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A B R I L 
Ent re incivis, pouco galantes gallos, 
Sempre brigosos, sempre turbulentos , 
Pascia uma perdiz, e esperava ella, 
Em razão dc seu sexo, e da hospedagem, 
De par te desses gallos, do Amor servos, 
Sohcjas attenções, e que fa r iam 
As honras do tal pa tco .—Era não menos 
Role ,que andavam quasi sempre em f ú r i a : 
Pouco respeito usando 
Co 'a es t rangeira senhora, 
Davam-lhe a miúdo horríveis picadelas. 
Aff l igiu-se dc introi to; mas logo 
Ao vel-os mutuamen te espicaçar-se, 
E r<s quadr is retalhar-se... consolou-se! 

(Filinlo Elysío. Fab . X I , de Laf . ) 

Brasil se tinha notabilizado 
como o paiz em que se 
mata maior numero de 
mulheres, em menor espa-
ço dc tempo.. . Usava-se 
mesmo para esta caça hu-

mana de menos consideração do que 
a que se dispensa a outros generos, 
menos racionaes, de caça. Assim é que 
a cada uma destas sc attribue instru-
mento certo de aprisionamento e de 
matança. A' mulher, ao contrario, de-
viam servir, indifferentemente, todos 
os meios de eliminação, a faca como o 
bacamarte, a carabina como o veneno, 
a armadilha como a torcidela de pes-
coço, com a aggravante de que para 
os outros animaes se respeitam as épo-
cas gestatorias e de criação, em que 
se suspendem as caçadas, ao passo que 
as mulheres podiam ser assassinadas 
durante todo o anno, com a absolvição 
certa para o matador, cumprimentado 
e festejado por um jury exclusivo de 
homens, por ter sabido lavar, covar-
der. ente, sua honra no sangue de 
creatura indefesa, e mais f r a c a l . . . De 
estatistica, paciente, feita por crimina-
lista de nome, ficou apurado que houve 
época de certo anno social nosso em 
que a contagem dos assassinios de mu-
lher dava a media de um para cada 
quatro horas l Isso nunca horrorizou 
os homens deste paiz. Pelo contrario, 

todos elles, ou sua maioria, entendiam 
como direito adquirido de seu sexo ma-
tar a mulher, não só quando lhe fosse 
infiel, mas até mesmo quando — como 
muitos casos se tem dado — não qui-
zesse corresponder a seu amor, ou 
dar-lhe sua mão de esposa. Se isso não 
foi codificado, com toda sua immora-
lidade, e toda sua barbaria, em nos-,a 
legislação escripta, entrou como direito 
inconteste da consciência masculina na-
cional, e nella se alojou, e nella se en-
kystou, impermeável á própria noção 
religiosa que no sangue, ao lado, lhe 
circulava nas veias da tradição. Matar 
um semelhante era tornar-se a j^ss ino, 
praticar acto de barbarismo e de sel-
vageria que merecia todos os rigores 
da lei, quando o assassinado era um 
homem. Mas matar uma mulher por 
amor, por vicio, por luxuria, ou por 
qualquer outra causa, tornara-se entre 
nós facto sem importancia, que nem 
de longe podia marear a reputação de 
seu auc to r l . . . Elevava-se, pelo contra-
rio, a seu favor côro denso de atte-
nuantes, e chegava-se a romantizar e a 
apotheosar o excesso de amor que re-
presentava o acto de odio! Nem lhes 
faltavam chronistas meticulosos, e pho-
tographos ávidos, e novelistas de rata-
plan, para os cercar de suggestionante 
halo de popularidade que attraia os es-
píritos fracos para a mesma celebridade 
criminosa. 

Bastou, porém, que uma mulher, des-
pedida de seu affecto, depois de em-
pobrecida e humilhada pelo homem que 
a seduzira, tivesse commettido desva-
rio igual, para que de todo o mattagal 
da imprensa masculina surgissem contra 
ella os moralistas que alli se amoitam 
para melhor conspirar na treva de seus 
vicios o carnaval de sua immoralidade. 
Foi como grito de alarma num acampa-
mento. De toda a parte ergueram-se 

f , 

homens dc tropa, bem municiados, e 
bem lestos, para castigar o atrevimento 
da pobre rapariga que o desespero — 
e o exemplo masculino — arrastaram 
ao crime! 

Se bem que a seu espirito mais fra-
co, e menos preparado para as trahi-
ções da vida cabessem com maioria de 
razão as attenuantes de privação de 
sentido, de que tanto se servem os 
defensores dos assassinos dc mulheres, 
pouca gente achou attenuantes para seu 
crime monstruoso! Não se supponha 
que nós, da imprensa feminina, quei-
ramos sahir a campo para justificar o 
triste acto da desventurada mulher. A 
religião que orienta nossa penna, e que 
anima a alma feminina brasileira, não 
nos permittiria fazer a apologia do cri-
me, ainda mesmo quando elle não fosse 
mais do que a reciproca de outros cri-
mes. Temos o direito, porém, dc ad-
vertir aos moralistas da imprensa 
masculina, que o crime daquella pobre 
mulher não foi mais que o produeto 
da moral que elles pregam, do exemplo 
que elles acoroçoam com a popularida-
de que emprestam aos criminosos, e do 
romance que elles tecem, com lampe-
jos de heroísmo, ao redor dos demais 
assassinos. E teríamos o direito de es-
tranhar a vehemencia com que elles sc 
atiram de armas em riste contra a des-
vairada amante, tristo coração de mu-
lher seduzida, deshonrada. e abando-
nada, se não víssemos em sua attitude 
a do antigo senhor de escravos que, 
por medo de que proliferassem as se-
mentes de seus proprios crimes, casti-
gavam com duros supplicios os que lhes 
seguiam os exemplos. 

(Para a " Revista Feminina ", de São 
Paulo). 

N O / 

AXX \ RITA MALHEIROS. 
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O QUE DIZEM DE NO'S 
E' sempre com um enthusiastico c justo prazer que re-

ceitemos das nossas patrícias cartas dc adhcsão á nossa 
causa, cheias de louvores calorosos á nossa acção com-
bativa no actnal movimento feminista. Em todos os pai-
zes christãos c até no Oriente conservador a mulher an-
ivia por libertar-se dos tentáculos que a opprimcm ha 
inillenios. c em muitos desses paizes. pode-se dizer que 
na sua maioria, ella conquistou grande parte dos seus di-
reitos. Só entre nós. povo livre, regido por uma consti-
tuição liberrima, é que os legisladores se mantêm ferre-
nhos. agarrados ao veMio preconceito, sendo raras as vo-
zes que. no recinto do congresso federal sc têm levan-
tado para defender a mulher. 

Entretanto, a patrícia, hoje em dia. graças á campanha 
que estão fazendo alguns homens de boa vontade, e tam-
bém ao espaço que. por esta revista, vimos defendendo 
ha alguns annos, já começa a comprehender que repre-
senta um valor social e que urge preparar-se para desti-
nos melhores em que possa collaborar com o seu com-
panheiro de sexo no governo das collectividades sociaes. 

A nossa acção nesse sentido, justiça sc nos laça. tem 
sido coroada de um êxito surprehendente. De todos os 
pontos dc paiz. dos rincões mais modestos da paíria, nos 
chegam applausos c encorajamentos, sinceros e ardentes. 
A transcripção nestas columnas. de trechos dessas car-
tas que nos são diariamente dirigidas, poderá parecer a 
muitos um gesto da nossa vaidade, um gesto portanto 
passivel de censura e reparo. Talvez haja razão nesse juí-
zo, talvez fosse melhor que calassemos os triumphos que 
vamos conquistando, «nas ao m-enos seja-nos dada uma 
desculpa, justificada pelo exemplo despertado pela trans-
cripção desías car.:as. Muitas senhoras ha que se inte-
ressam por nós. que acompanham com curiosidade e syin-
pathia o nosso trabalho, que fraternisam comnosco na 
nossa campanha em favor da mulher, mas, timidas, não 
se arriscam a conununicar a nós o que pensam e o que 
sentem. A maior parte desstis senhoras, depois que ini-
ciamos esta secção destinada a levar a publico os applau-
sos com que nos recebem, animaram-se -também a tra-
zer-nos a sua contribuição de louvor e de esforço, dc 
aífectuoso incentivo e de trabalho, para collaborar com-
nosco na obra iniciada por Virgilina de Souza Salles. 
obra que. muito em breve ,terá o seu remate final, que 
é a conquista definitiva de todos os nossos direitos. 

Seja-nos permittido, pois, ainda agora e por mais al-
gum tempo adeante, transcrever topicos dessas cartas. 

Eis como se exprime a exma. sra. d. Eulalia Vieira L. 
Morato, dc S. Salvador, Estado da Bahia: 

"Os meus affazeres domes.icos, as minhas mil c uma 
preoccupaçõcs dc mãe de família, não me pcnnittcm o 
luxo dc dedicar-me á leitura. Faço entretanto cxccpçãà 
com a "Revista Feminina", que c a única que leio. Por 
cila c que eu me oriento do movimento feminista que se 
opera no mundo, por ella é que recebo ensinamentos ent 
assuntptos de arte c literatura, sciencia e outros conhcris-
mai tos úteis, indispensáveis ao esclarecimento do espirito. 
E' a única revista cujd leitura consinto ás minhas filhas, c 
receio sempre que em meu lar entrem publicações de lei-' 
tura mcuos honesta que possa perturbar a imaginação das 
minhas filhas. A "Revista Feminina" é rigorosamente 
moral, de um exemplo a toda a prova, c além disso, bem 
cscripta, interessante, cheia dc coisas encantadoras. A re-
dacção nunca me solicitou n.ida. nunca se dirigiu a mim-, 
que sou das mais antigas assignantes; sou eu, porém, que me 
offcreço, sou eu que solicito uma autorisação para tratar 
da propaganda da revista nesta capital, promettendo esfor-
çar-se o mais que puder e garantindo de ante-mão que o 
meu esforço ttão será perdido". 

Palavras da exma. sra. d. Laura AI. M. Vieira, de Porio 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul : 

"Tenho pena de, só agora, conhecer a "Revista Femi-
nina". Devia tel-a conhecido hu mais tempo, desde os seus 

primordios. para guiar o meu espirito pelos seus ensina-
mentos. Entretanto, para culpar-me dessa inadvcrtcncia c 
para ganhtfr o tempo perdido, comprei todas as collccções 
da revista e estou facendo uma leitura constante c atten-
ciosa. lia paginas admiraveis sobre os mais complexos as-
sumpios. sobre arte, sciencia, viagens, literatura c mil curio-
sidades, que despertam de prompto o interesse da leitura. 
Fie delia a minha leitura exclusiva, e para cultivo do meu 
espirito e para a minha educação, ttão preciso de outra lei-
tura. porque a revista é completa e rica de bellczas. Quero 
lambem trabalhar por cllt.\ pela nobre causa que cila abra-
çou, quero collaborar com as illustres patrícias que a redi-
gem para ter uma parte nos futuros triumphos, quero per-
tencer á illustre grey das feministas brasileiras; quero em-
fim. fazer qualquer coisa que traga beneficio directo para 
revista, o que eqüivale a dizer que traga beneficio indire-
cto em favor das idet.s sãs que cila brilhantemente prega." 

Da exma. sra. d. Frida Schultz Monteiro, de Corytiba: 

"Ha muito tempo que desejava dirigir-me a essa redac-
ção, não apenas para dicer o que penso áccrcc! do csfor;o 
que essa pleiade de moças corajosas vem fazendo ent prol 
da causa feminina, vão apenas pdra levar-lhes os meus ap-
plausos, porém, mais do que isso, para lhes offcrcccr os 
meus fracos prestintos, para por-lhe francamente ao servi-
ço da nobre idetf. Estou, pois. á disposição das minhas que-
ridas c fortes patrícias, estou a envidar todos os meus es-
forços, sacrificar-me até para cooperar com tão grande 
causa, qual é a du' emancipação da mulher. Mandem as 
suas ordens, digam o que exigem dc mim, que cspccic de 
serviços lhe posso prestar, c eu estou disposta a todos os 
sacriflicfos ". 

Da exma. sra. d. Etnma Schmidt Costa, de Pelotas: 

"Residindo ha muitos cnnos cm Nova York, habititi 
me dc tal maneira á vida americana, que. confesso com 
muito embaraço, cheguei a não me interessar mais pelas 
coisas da minha tern.'. Durante muitos annos passei seni 
ter noticias do Brasil c sem ler nenhum jornal ou revista. 
Acostumada aos magazines norte americanos, sempre tão 
ricos e tão interessantes, comecei adensar que no Brasil as 
publicações desse gênero deveriam ser mesquinhas e fra-
cas. Esse meu modo dc sentir doía ao mu patriotismo. Foi 
o acaso que me fez chegar ás mãos uma collccção encader-
nada da "Revista Feminina", e foi então que comprehcndi 
que em minha patria havia também uma publicação digna, 
que honrava a civilisação brasileira. Que encantadora re-
viste.! Emquanto a li, emquanto me absorvi na sua leitura 
nem mais pensei nos magazines americanos, senão para os 
considerar debaixo dc muitos aspectos, inferior como va-
riedade dc matéria e como elevação moral. Nunca mais 
pude passar sem a "Revista Feminiaa". Leio todos os 
números c só a guardo depois de a ter lido inteira. En-
cantam -me as suas nove lias, os se us artigos dc feminismo, 
as suas poesias, as lindas chronicas dc d. An tu.' Rita Ma-
Ihciros, tudo, tudo. Dc volta á patria• por motivos muito 
dolorosos ao meu coração, ê ella quem me consola, quem 
me distrae as horas dc cligustia". 

Da exma. sra, d. Eulalia Pinto Ferreira, do Rio de Ja-
neiro : 

" Tcm esta por único fim levar ás illustres patrícias que, 
na "Revista Fcminiiu.", dirigem o movimento feminista 
brasileiro, os meus calorosos applausos pela sua actuação 
no acttial momento cm que ss estão operando as grandeà 
reivindicações. Quisera estar também ahi a trabalhar pelo 
g.onoso ideal, mas não posso porque, como todas as mi-
nhas patrícias, vivo cscravisada num circulo de ferro de 
preconceitos". 
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A M O D A 
. N u n c a , c o m o ago ra , o s 

deco t e s e s t i v e r a m t ã o e m 
v o g a ; deco tes amplos , r e -
dondos ou ovalados , r a r a -
m e n t e e m pon ta , i m p o n d o 
c o m o naitural c o n s e q u e n c i a 
as m a n g a s c u r t a s , m a s t ã o 
c u r t a s que , as 
vezes , n ã o sabe-
m o s se devemos 
c h a m a r m a n g a a 
t i r a de p a n n o 
q u e r e m a t a a ca-
va da b lusa . 

T u d o isso se 
diz jus t i f icáve l , 
p o r q u e e s t amos , 
e m p leno ve rão , 
m a s é p rec i so 
convir que ha 
excesso e m u i t o 
na a b e r t u r a dos 
deco tes . 

T a l v e z não se-
j a o ca lor a c a u -
sa da exh ib içâo 
de collos e b r a -
ços ; pa r ece se r 
m a i s p rováve l o 
a d v e n t o das 
sa ias compr idas , 
i m m e n s a m e n t e 
c o m p r i d a s , c o m -
p a r a d a s com as 
da e s t a ç ã o pas -
s ada que f ize-
r a m as s e n h o r a s 
e l e g a n t e s p r o -
c u r a r u m p r e -
. ex to p a r a novas o s t e n t a ç õ e s . 

O o rgand i , pelo q u e nos 
m o s t r a m os ú l t imos f i g u r i n o s 
e s t á e m p l e n o domínio , en fe i -

• t a d o s ou lisos, n ã o só p a r a a 
c o n f e c ç ã o dos ves t idos in t e i -
ros c o m o e n t r a n d o na combi -
n a ç ã o de ou t ro s . Dois lindos modelos em taffetá e seda bordada, dc admiravel 

effeito para passeios á tarde. 

P o r e m o seu e m p r e g o é 
a inda mais acccn tuado p a r a 
a f e i t u r a das m a n g a s , quer 
c u r t a s ou compr idas , ou pa-
ra cobr i r o collo. 

Vae p e r f e i t a m e n t e b e m 
com toda e qua lque r fazen-

da. o m e s m o n ã o 
a c o n t e c e n d o 
com o filó e ou-
t r a s da m e s m a 
especie que re-
q u e r t e c i d o s 
propr ios . 

A s p o u c a s 
m a n g a s compr i -
das ora em uso 
vão a t é a m e t a -
de do braço , is to 
é. pouco ad ian te 
d o c o t o v e l l o ; 
t endo-se po rem 
o cu idado de ta-
lha r essas man-
g a s com u m a 
a b e r t u r a nos 
h o m b r o s , a f i m 
de cahi reni li-
v r e m e n t e sobre 
os braços e não 
impedi r os seus 
mov imen tos . 

Nos ves t idos 
t a lhados a k imo-
n o essas m a n g a s 
são de um bel-
lis.-imo e f f e i t o . 
A l g u m a s d a s 
nossas g e n t i s 
le i toras , nos tem 
pedido i l lus t rar 
es tas chronicas 
com un: maior 
n u m e r o d i mo-
delos, o que as 
t o rna r i a mu i to 
mais i n t e r e s san -
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«es. E l las t ê m razão, e nós t í n h a m o s as nossas, 
porém, a g o r a cabe-nos i n f o r m a r que " a s n o s s a s " 
desappa reçe ram e vamos e n t ã o sa t i s faze r esse 
j u s t o ped ido : mais pag inas e 
modelos p a r a os p rox imos n ú -
meros . 

Ouem faz as secções de mo-
das em u m a rev is ta como es ta , 
que se esmera 
em pôr as leito-
ras ao par das 
u l t imas criações 
d o s cos ture i ros 
parisienses, lon-
drinos e n e w -
vorquinos , lueta 
com ser ias dif-
f i c i l 1 d a d es, 
pa rque as es-
tações no glo-
bo n ã o são 
iguaes em to-
dos os pon-
tos. 

Agora , por 
exemplo, u r> 
E u r o p a e N o r -
t e -A m e r i c a 
faz f r io a in-
da, não mui-

insoLrção. A p r e s e n t a r m o s a s cr iações do v e r ã o 
p a s s a d o ? N ã o é possível, dado o fac to de j á s e r e m 
ve lhas e que g r a n d e p a r t e .das nossas pa t r í c i a s j á 

a« u s a r a m e m p leno in-
ve rno do a n n o de 1921. 

Dahi a d í f f i cu ldade e m 
p r o c u r a r f i gu r inos e ado -
ptad-os a nossa e s t a ç ã o 
de accôrdo com os cos -
tu re i ros q u e a seu bel 
p r aze r d ic tam as leis, que 
senhora e l egan t e a l g u m a 
deixa de obedece l -as ce-
g a m e n t e . 

Aqui d a m o s as 
u l t i m a s cr iações , 
d i scre tas , e l e g a n t e s 
e sóbr ias . 

U m e n c a n t a d o r 
v e s t i d o e m t a f e t á 
cytise, p r o p r i o pa -
ra a tairde, o r n a d o 
c o m r e n d a s d e 
tule p r e t a que cor -
re na f r e n t e a t é 
emba ixo . A c o r s a -
ge c o m o se v ê é 
compr ida e l ige i ra -

m e n t e ampla ; 
deco tcs r e -
dondo - ova la -
dos. 

O o u t r o 
mode lo ao la-

to, p o r é m , faz, 
emqua 'nto que 
n ó s e s t a m o s 
e m pleno ve-
rão, s o f f r e n d o 
u m calor se-
nega lesco , co-
m o p o u c a s ve -
zes t e m o s sof -

f r ido. O s f igu r inos que nos chegam nos dão mo-
delos que se fossemos usal-os , corr iamos o serio 
r isco de c a h i r m o s fu lminados , cm plena rua, pela 

Elegantes vestidos para j; 

do, nos pa r ece 
mais e l egan-
te , n ã o só por 
e s t a r mais de 
accô rdo c o m 

a m o d a c o m o t a m b é m p o r ser em f o r m a t o de ca-
miso la e m seda bo rdada com crepe g e o r g e t e . 

A c in tu ra é f o r m a d a de rosas de t a f e t á p r e t o . 
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E s p e r a m o s p a r a -a v indou ra e s t a ç ã o novos mo-
delos, c reações novas , c s u s p e i t a m o s que as m a n -
g a s de sce r ão b e m mais , os deco tes menos a m -
plos e saias compr idas . 

E s t a su spe i t a que a l i m e n t a m o s n ã o j u lgamos 
des t i tu ída d e f u n d a m e n t o , p o r q u e a tendencia 
pa ra tal é b a s t a n t e p r o n u n c i a d a , acrescendo-se 
ainda a c i r c u m s t a n c i a de e s t a r m o s p róx imos ao 
inve rno que a se j u l g a r pelo v e r ã o que passamos , 
deve rá se r r igoroso , p r i n c i p a l m e n t e em São Pau lo 
onde n ã o se vê o sol ha m u i t o t e m p o . 

Si os nossos cos tu re i ro s , p a r a a p r ó x i m a es tadão 
se d e i x a r e m levar pe las c r eações eu ropéas , de De-
z e m b r o du atono pas sado , t e r e m o s boni tos e ele-
g a n t e s modelos de ves t idos pezados . em todo o 
caso n ã o c o n v é m a n t e c i p a r o nos so juizo. pois re-
c e a m o s u m f r acas so , si b e m que a t é a g o r a ainda 
não p a s s a m o s p o r e s sa decepção . 

E m todo o caso n ã o nos a l o n g a m o s mais p a r a 
d e i x a r m o s a o c r i t é r io dos l e i to res e da r cumpr i -
m e n t o ao que e m pr inc ip io p r o m e t t e m o s p a r a as 
p r ó x i m a s chronicas . 

MARINETTE. 

Como ves t idos p a r a j a r d i m no clichê s egu in t e 
d a m o s dois encantaklorcs typos , o p r i m e i r o t a m -
b é m em f o r m a t o camiso la c o m m a n g a s a k i m o n o 

e o s e g u n d o t a l h a d o em 
u m a só peça , com amplos 
bo lsos e colo a b e r t o . 

A l e m d e s s e s modelos 
a p r e s e n t a m o s u m ul t imo 
q u e a lém de nos p a r e c e r 
m a i s d i sc re to , e n t r e t a n t o 

n e m p o r i s s o 
de ixa dc ser o 
que m e l h o r as-
s e n t a r á sc t iver 
cu idado na sua 
confecção . 

E ' t a m b é m um 
ves t ido p a r a t a r -
de ou m e s m o 
p a r a n o i t e s 
quen t e s , em crc-
pe g e o r g c t t c , cn-
f e i t ando- se o vo-
l an t e com péro-
las c t a l h a d o a 
k i m o n o . 

O chapéu , tio 
c l k h é ao lado. 
nos dá pe r f e i t a -
m e n t e bem u m a 
idéa da t r a n s f o r -
m a ç ã o que vem 
s o f f r e n d o de ha 
m u i t o t e m p o es-
t e a d o r n o femi-
nino. 

A p e z a i dc ser 
b a s t a n t e l icen-
cio? a a m o d a 
ac tua l , u m a se-
n h o r a pode se r 
e l egan te , ves t i r -

se com os ú l t imos f i gu -
r inos , s e m exhibições de 
de collos e b r a ç o s mis. 

I n f e l i z m e n t e a t é e n t r e 
as p r ó p r i a s m a t r o n a s a 
m o d a ob l i t e rou a con-
sciência e n ã o r a r o ve-

m o s s e n h o r a s r e spe i t áve i s e de idade avançada , 
com ves t idos imprópr ios p a r a m o c i n h a s dc 16 
a n n o s , q u a n t o mais p a r a c i n c o e n t a ! 

Admirável crcação para a 
actual estação, em crcpe 

georgetc 
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Quando miss Wendell entrou, mr. Meagher levantou-se 
da cadeira, sorrindo e extendeu-lhe a mão com certa aspe-
reza. Era um homem energico, quasi obeso; sorria com 
muita facilidade, mas, por traz da expressão de bencvo-
lencta do seu rosto existia uma sombra vaga, que mesmo 
cllc por certo poderia explicar. Era talvez uma censura á 
sua própria personalidade: era talvez um resentimento 
rccondito contra todos a quem a sorte bafejava mais que 
a elle. Esse resentimento crescia de intensidade se a for-
tuna favorecia uma pessoa joven e inexperiente, uma po-
bre moça ingênua, uma humilde empregada sua, uma mu-
l h e r . . . 

Informaram-lhe que os lucros que a sua empregada al-
cançara na Bolsa subiam a mais dc cem mil dollars. e es-
tava ancioso por conhecer os pormenores. Dc »pé, risonho 
como estava, perguntava a si mesmo como c que a sorte 
permittia que uma modesta tachygrapha podia conquistar, 
se era certa a noticia, tanto dinheiro, num espaço de tem-
po tão curto, quando o seu chefe gastou toda a sua vida. 
bastante longa já, para conseguir reunir egual somma. O 
desejo de conhecer todas as minúcias da operação cres-
cia cada vez mais; queria anciosamente saber quando e 
onde fizera cila fortuna. Rememorou dc momento suas 
desastradas cxpericncias no jogo da Bolsa, e intimamente 
desejou que ella só houvesse ganho apenas uma fracção da 
somma que sc tinha annunciado. . . 

— Desde a primeira semana, desde o primeiro dia que 
a senhora vciu aqui, vi logo que era uma mulher ex-
traorditiaria. 

— Muito obrigada, respondeu-lhe miss Wendell, mos-
trando com graça as duas deliciosas covinhas que o sorriso 
formava ao lado das faces ruborisadas. 

Mr. Meagher ^ inclinou-se profundamente. Tinha suff i -
ciente fé em si mesmo e sufficicntc confiança cm seu 
poder de observação para crer 
que considerara sempre miss 
Wendell como uma mulher ex-
traordinaria . . . Sem embargo, 
não a olhara senão uma vez, 
e foi no dia em que soube dos 
seus grandes lucros, o que 
transformou um pouco a disci-
plina official do escriptorio. 

— Quizera saber como foi 
que conseguiu dar a t acada . . . 
indagou pausadamente o chefe. 

Com surpreza viu-a rir, e 
observou pela primeira vez que 
o riso dava ao semblante da 
menina uma encantadora ex-
pressão que elle nunca tinha 
observado anteriormente. 

— O senhor deseja sabel-o? 
Não ha nenhum mysterio. Um 
dia recebi uma carta de um 
corrector da Bolsa. Ainda não 
sei como soube elle o meu no-
me. Offerecia-me umas vinte 
acções de uma companhia dc 
petroleo. . . Eu tinha a quan-
tia justa e comprei umas ac-
ções. 

Ao ouvir isto, o aspecto dc compaixão que invadira o 
rosto de mr. Mcagher tornou-se mais marcado. A moci-
nha continuou: 

— Comprci-as a 38. Subiram logo a 40, a 50, a 60; pouco 
depois, repentinamente, a 80 c a 90. Quando cada aeção 
chegou a valer um dollar, vendi as minhas . . . 

— Um dollar! O r a . . . 
O obeso negociante estava novamente tranquillo: acre-

ditava outra vez na justiça do mundo. A julgar pelo prin-
cipio da narração, ella não ganhara senão uns cinco mil 
dollars. Seu orgulho apaziguou-se. 

Miss Wendell parecia contente também, e com maior 
fundamento. 

— Ganhei ao justo, respondeu, setecentos mil dollars. 
Creio que comprei depois acçõcs dc uma companhia dc 
cobre. O corrector offcreceu-m'as a um dollar. Tomei mil 
acções que vendi mais tarde a nove dol la rs . . . 

— A h ! interrompeu mr. Mcagher. fazendo cálculos men-
talmente. E diga. cobrou a senhora as porcentagens? ajuti-
tou com expressão um tanto severa. 

O rosto da moça reanimou-se. 
— Sim. para comprar em seguida acções da companhia 

Metacs Consolidados. 
— A h ! fez o banqueiro. Já fiz em certa occasião uma 

operação parecida. Comprei-as a quatro do l la r s . . . 
Mas deteve-se, não querendo confessar quanto havia 

perdido. 
— Eu vendi as minhas a tres e meio. 
— Vendeu-as? E a como ps comprou? 
— A oitenta centimos. respondeu miss Wendell. com 

um sorriso gracioso. 
Mr. Meagher olhou-a fixamente. 
— Supponho. falou depois dc um momento, que com-

prou também da Bronze Colodion. . . 

Mr. Meagher sobresaltou-se 
involuntariamente ante aquella 
ingênua prova de confiança. 
Interrogou a mocinha: 

— Sem investigar antes o 
caso? Sem pedir a opinião de 
alguma pessoa experiente? 

— Não. O vendedor garan-
tiu-me que o preço das acções 
•subiria em trinta dias. 



REVISTA FEMININÃ 

— Por certo, replicou com vivacidade. Comprei cinco 
mil acções. 

O homem introduziu então o dedo indicador entre o 
collarinho c o pescoço, como se sentisse afogado. O Bronze 
Colodion tinha dado um salto de cinco a oitenta dollars, 
só porque correra o boato de um estupendo contrato de 
cartuchos para a Rússia e descera em seguida com a mes-
ma raipdez quando todos se convenceram de que o boato 
não tinha fundamento. 

— Quer dizer que a senhora perdeu tudo, pois não? 
— Ah! não. Vendi as acções durante a alta. 
Mr. Meagher guardou silencio. Não voltou a fazer per-

guntas. Ficou convencido de que a mocinha os havia pre-
judicado enormemente, tanto a "elle como aos demais ho-
mens de negocio. 

— Bem, disse por fim, sentimos muito perdcl-a, iniss 
Wendell. 

— E eu também sinto, respondeu. Fui tão bem tratada 
aqui . . . 

— Felicito-a. replicou o homem. levantando o pescoço, 
mas antes dc -se ir embora dou-lhe um conselho: guarde 
o que tem e deixe dc j o g a r . . . Que é a Bolsa senão um 
jogo? Tarde ou cedo se acaba perdendo. Oiça o meu 
conselho. A senhora teve sorte. Espero que me attenda 
e não volte a t raz . . . 

Míss Wendell, já dc pé. olhava-o fixamente. 
— Muito obrigada, sr. Meagher. Seu conselho é tão 

opportuno.. . Todo dinheiro que possuo actualmcntc está 
empregado cm acções da Companhia dc Petroleo.. . 

O sr. Meagher recuou um passo. 
— Quer a senhora dizer que se metteu em outra aven-

tura descabellada? 
— Nada disso, pelo contrario. Estão-se vendendo agora 

a tres dollars e tenho certeza de que subirão a trinta. 
O homem, inquieto, poz-se de pé e extendendo a mão á 

sua antiga dactylographa, falou: 
— Siga o meu conselho, siga o meu conselho. Desejo 

que tenha boa sorte, m a s . . . saia da Bolsa e não torne a 
entrar nella. Não é Jogar para mulher. Por fim sahirá 
perdendo. Bem, adeus. Não creio que a senhora agora ne-
cessite recommendações... Adeus, miss Wendell. 

Logo que a moça sahiu, mr. Meagher sentou-se de novo 
ao lado da janella e poz-se a olhar pensativo atravez das 
vidraças. Sentia certo rancor intimo, levando-se cm conta 
que na própria Bolsa, onde miss Wendell fez a sua for-
tuna. elle perdeu a delle. e ella não fôra senão uma em-
pregada a quem elle dictava a correspondência por oito 
ou dez dollars por semana! Suspirou profundamente. Elle 
ganhava vinte mil dollars por anuo. é verdade: mas como 
uma simples menina dc cabellos doirados e olhos azues 
podia entrar subitamente no throno dos poderosos!.. . 

Ficou sobresaltado. Franziu o cenho. Tamborilou com 
os dedos no vidro, e perseguia inutilmente uma mosca er-
radia. Consultou o relogio e depois, com ares dc imnor-
tancia c serenidade, acercou-se do telephone e pediu uma 
ligação. Logo depois de uma pausa deu o numero de uma 
companhia e de um indivíduo. 

— Mr. Burt? Quem fala é mr. Meagher. Qu;ro que me 
compre mil acções da Companhia de Petroleo. Sim. segun-
da-feira pela manhã. Creio que o meu saldo é sufficicnte 
para cobrir o valor, não é? Não? Pois enviarei um cheque 
com a diffcrença por um mensageiro. Diga, que sabe o 
senhor áccrca da Companhia de Petroleo? Bem. não im-
porta. Tenho magníficas informações. Tenho-as de boa 
foite. Está c laro . . . Compre-me mil acções dessa com-
panhia. 

Descançou o phone, sorriu placidamentc e recomeçou 
a trabalhar. 

estreitas paredes onde fluctuavam antes os seus sonhos 
dourados. Os sonhos dc hontem eram as realidades de 
hoje. 

O quarto não era muito confortável. Entretanto, cons-
truirá alli a sua felicidade. Pensava então cm Roberto.. . 

Permaneceu alli até aquellc dia para gosar o efíeito d-> 
contraste. Aprazia-lhe pensar que a casa inteira podia ser 
de sua propriedade, se o quizesse. c sem se preoccupar 
com o preço da compra. O facto de trabalhar sem ser 
necessário, de viver num logar sem a isso ser obrigada, 
enchia a sua imaginação. Decidiu que nesse dia mudaria 
a sua vida definitivamente. 

O "chauf fcur" já tinha fumado um segundo cigarro e 
ella ainda não o tinha chamado para de.iccr as malas. 
Fumou um terceiro antes de apresentar-se dcante :1o ves-
tibulo de Weldon Arms, onde um porteiro negr-» ostentava 
tantos galões doirados como um marechal de França. Este 
dirigiu-se á moça: 

— Miss Wendell. uma pess'»a está eiperando-a ha qua.ii 
uma hora. São estas as suas malas? 

A' mocinha bateu-lhe o coração, apressada. Contevw-sc. 
porém. Quando atravessou as columnas .• os vasos dc 
plantas que adornavam o vcstibulo do cdiíicio. era tran-
quillo o seu aspecto. De súbito um nvjço se poz de pé >: 
caminhou ao seu encontra Seu rosto era longo e tinha 
uma expressão firme, reveladora fie uma grande 'jicrgia. 
Seus olhos escuros brilhavam suavemente. 

— Bemvinda. EIsie! disse. 
Ella. quasi de máo modo, lhe extendeu a mão. 
— Quanto tempo estiveste esperando. Roberto? 
— Parece-me que toda a eternidade, falou cm voz baixa. 
— Não digas isso. Porque vieste tão cedo? 
O rapaz deu uma resposta evasiva. 
— Queria estar aqui quando chcgasscs... ser o primeiro 

a dar-te os parabéns. 
Ella olhou-o um pouco surprehendida. 
— Marquei-te o encontro para uma e meia. Não acho 

possível estar prompta para essa hora. 
— Não importa, esperarei. 
— Sinto muito, Roberto, mas não é culpa minha. 
Vacillou um momento e concluiu com um ligeiro sirriso: 
— D'aqui a pouco estarei prompta. 
Emquanto elle subia pelo ascensor, ella condeinuava-sc 

a si própria por esta ultima concessão. Continuou censu-
rando-se por haver dado ao porteiro uma gorgeta rxagge-
rada pelo serviço dc carregar as malas. Ainda depois de 
fechar a porta dos seus aposentos e de ficar sósinha em 
sua nova casa, continuava a pensar na sua fraqueza e na 
sua indcpendencia. 

Os seus aposentos eram encantadores. Reflectiam a -ir»e 
cíe uma mulher de bom gosto. Estava commovida. s.-ntirt 
uma sensação de desagrado e de tri>teza. Olh .u com ale-
gria umas In-llissimas rosas vermelhas c dlocadas «obre a 
mesa da sala. e comprehendeu então por que Rob.rt" 
chegara com tanta antecipação. 

Poz as rosas na agua. Resolveu não mudar de vestido. 
Na realidade, não tinha muito que accrescentar á -tia en-
cantadora apparencia. 

Hunter ficou surprehendido da sua presteza. 
— Como! Já? perguntou. 
— Estavas esperando ha tanto tempo.. . Demais, tinha 

tanta fome. . . Olha. Roberto, porque r >mpra«te tantas 
rosas? Eu sei que custam vinte e cinco dollar.s a dúzia. 

— Pensei que te agradavam, balbuciou rubori*ando-se. 
Onde quer ir almoçar? Precisas levar cm conta que o 
dia de hoje c um dia extraordinário.. . 

F a sua insistência em sublinhar o extraor linario. con-
venceu-a a deixar-se levar ao luxuoso Delmonie. En-
tretanto, durante o trajecto. perdeu o appetite. Sua ex-
plicação não o convenceu. 

Quando miss Wendell deixou a officina, tomou um 
taxi para se dirigir á casa de pensão. Esta dupla sepa-
ração dos antigos vínculos não era somente uma coinci-
dência: tinha-a premeditado durante os últimos momentos 
febris do seu êxito. Sentou-se pela ultima vez entre as 

Emquanto comiam, entre um e outro intervallo de si-
lencio, riam. fingindo muita alegria. Miss Wendell bebia 
sua chicarinha de café quando, de súbito, ficou séria, in-
clinando-sc para a frente. 

— Roberto, disse, vou falar, já que não falas. Roberto... 
eu queria . . . porque não me pedes cm casamento? 
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Hunter encostou-sc ao espaldar da cadeira. Estava cons-
ternado. 

— Já te propuz isso uma vez . . . 
— Bem sei, mas . . . 
Elle voltou á posição anterior. Mexeu o assucar da chi-

cara, guardando silencio. 
— Sim, disse por f im. . . E' que mudaste, e a tua mu-

dança me fez mudar também... 
Elsie interrompeu-o. 
— Lembras-te da noite cm que tirámos a sorte? 
O olhar delle era cheio de censura. 
— Lembra-me bem. E não mudei de opinião. 
— Dize-me. não preferias que fosses tu quem se aventu-

rasse? Porque sc o houvcsses feito, cu não haveria in-
tentado. . . 

Hunter contava os torrõezinhos de assucar. 
— Que mais posso dizer a respeito? Parece-me que já 

falámos o bastante... 
Miss Weudell, apezar de mulher, não se preoccupava 

com o que pudessem dizer delia. Continuava inclinada 
para a frente, emquanto Hunter se conservava recuado. 

— Não posso deixar de pensar naquella noite, Roberto. 
Disseste que logo que tivesses mil dollars para começar... 
Quanto foi? cincoenta por semana? 

— Creio que sim. 
— Não brinques. Disseste que seria o sufficiente. 
— Sel-o-ia provavelmente sob as mesmas condições de 

então. 
— Oh! Como me esforcei por convencer-te? Lembras-te, 

Roberto ? 
— Se me lembra! Eu tinha seiscentos dollars, só seis-

centos. c quizeste que eu os arriscasse numa dessas aven-
turas, que em geral acabam em fracasso depois de pro-
metter fortunas. . . 

— Mas parece que eu não fracassei, não é verdade? E 
parece-me que, se tu soubesses proteger-me, acabarias por 
proteger-te a ti mesmo. Se o quizesses, poderias ter ganho 
dez mil dollars. embora tivesses mais economias que eu. 
O resultado seria. . . provavelmente... 

— Convenho que sim, falou, contrahindo as sobrance-
lhas; poderíamos ter realisado nossos projectos. Não me 
arrisquei. Foste mais corajosa. O 
resultado final veremos agora. 

— Eu o fiz para nós dois, Ro-
berto, tal como se fosse feito por 
ti. Não-foi assim que te falei? 

— Isso não importa. Tinhas eco-
nomisado quasi tanto como eu an-
tes de começares a jogar na Bolsa, 
e, entretanto, cu não contava com 
isso ao dizer que esperava ter mil 
dollars antes de fazel-o. E ainda as-
sim não me alarmei senão depois do 
que fizeste pela segunda vez. 

Ella mordeu os lábios. 
—- E só porque a moça a quem 

dizias querer. . . teve a sorte de ga-
nhar dinheiro... Preferes agora. . . 
dcixal-a... 

queiras gastal-as, que desejes rodear-te de luxo, gosar, 
viajar. Gastarias numa hora mais do que eu num mez. 
Eu não poderia ser feliz assim. 

— Que queres que eu faça agora, Roberto? Que atire 
fóra o dinheiro? 

— Não, quero que o desfruetes, mas eu não posso fa-
zel-o. Porisso é que te .deixo em liberdade. 

— Eu não te pedi isso. Demais, eu não podia ficar tão 
transformada assim.. . 

— Elsic, cu sei bem. Não podias evital-o. Olha, ainda 
lia pouco ficaste aborrecida porque tc comprei flores e 
porque tc trouxe a este hotel. Viver assim -seria insup-
portavcl. Só seremos compatíveis quando eu tiver dinheiro 
para nós ambos. 

Elsie insistiu nos seus velhos argumentos, mas com voz 
menos firme. 

— Poderias associar-te com alguém, estabelecer-te com 
independencia. Não terias necessidade desses negociozinhos 
insignificantes, sc permittisses que eu te auxiliasse. 

— Infelizmente não sou capaz disso, falou o moço com 
altivez. 

— Por outras palavras, tu realmente me deixas porque... 
— Não quero obrigar-tc a nenhum compromisso. 
— E ainda agora não lamentas o não te teres aventurado, 

como cu fiz? 
— Não. 
— Nem te arrependes dc haver procurado aquelle cur-

rector que tentou o meu fracasso c a quem obrigaste de-
volver-me o dinheiro? 

O tom da voz chegou a commovel-o, mas dominou-se e 
respondeu-lhe simplesmente: 

— Não. 
— Porque não, Roberto? perguntou, rindo tristemente. 

Não evitarias tudo isso então? 
— Isso te fez feliz e c assegurou o fu tu ro . . . 
A moça olhou-o largo tempo. 
— Quanto chcgaste a cconomisar? 
— Cerca de mil e duzentos dollars. 
E para evitar novas discussões, pediu a conta ao 

" garçon 

Hunter olhou-a supplicante. 
— Nunca poderás comprehendel-o. 
— Creio que tens razão. 
— Nem ninguém poderá com-

prehendel-o, ninguém. 
— Terei que conformar-me com 

isso, falou ella com voz tremula. 
— Ah 1 Elsie, não digas isso 1 Não 

vês que soffro? A causa é o teu 
dinheiro, é a maneira como o ga-
nhaste. Tu não poderias estar sa-
tisfeita de continuar a ser pobre, 
agora menos que nunca. Se fosses 
uma rica herdeira da Quinta Ave-
nida e nos houvéssemos conhecido 
por acaso, talvez a coisa fosse dif-
ferente. Nesse caso talvez te agra-
dasse fazer o papel de pobre. Mas 
quando, sendo pobre, desejaste ri-
quezas e as obtiveste, é natural que Ella moveu afíirmativamentc a cabeça, baixando os o lhos . . . 
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Pagou-a e accresccntou: 
— Creio que já te disse que preciso voltar ao escriptorio. 

Miss Wendcll tratou de occultar a sua commoção. 
— Sim, disseste-m'o... m a s . . . virás esta noite?. . . 
— Não é provável. Já não moras na casa dc pensão 

onde havia a salinha de visi ta . . . 
— Para isso ahi está o Parque Central, tão policiado... 

disse a moça com ligeira affectação. 
Hunter, mal humorado, fingiu não perceber o sarcasmo. 
— Ficará então para amanhã. Queres ir de taxi? 
— Não. Prefiro ir a pé. 
— Como queiras. Acompanho-te até á porta. Não mc dis-

seste o que tencionas fazer agora, Elsie. Vacs coser para 
os pobres? 

— Não sei coser. 
— Deves aprcndel-o para passar o tempo. 
Elsie vacillou um momento antes de tocar-lhe levemente 

no braço. 
— Se não te conhecesse tanto, Roberto, diria -'1110 és 

descortcz. A' minha parte, respeito os teus sentimentos, 
mas não deixo porisso dc ser menos infeliz. 

— Sou senhor de minha conducta. respondeu com aquclla 
rudeza que • 11a comprehcndeu ser inspirada pela luta in-
tima que sustentava comsigo mesmo. Um destes dias. 
Elsie . . . 

— Sim, Roberto, um destes d ias . . . 
Quando seus olhos se encontraram, estremeceram. Ella 

estava recebendo propostas matrimoniaes feitas por pes-
soas que se dirigiam a cila por cartas e que nem a conhe-
ciam dc vista, emquanto Hunter preferia considerar roto 
o seu compromisso. 

— Até logo, foi a sua phrase de despedida, olhando-a 
apaixonadamente. 

A fortuna trouxera a Elsie os gosos da fortuna, mas 
também os seus dissabores. Suas amigas não eram como 
a cigarra da fabula. Todas ellas tinham suas occupaçõcs; 
e mesmo quando estavam cm liberdade para divertir-se em 
sua companhia, nunca consentiam que ella fizesse as des-
pezas. Cada qual pagava a sua e não havia um dia cm que 
não atirassem um jacto de agua fria ás suas mais calorosas 
intenções. Dc resto, suas amigas divertiam-se menos que 
antes, porque todas estavam occupaldas, nas horas de folga, 
de fazer costura para os pobres, e Elsie ignorava nor 
completo o manejo da agulha. Seus dias eram tão mo-
notonos.. . 

Advertiu dentro cm pouco que a própria tarefa de com-
prar vestidos ia perdendo o interesse. Podendo escolher 
dentre as múltiplas diversões de Nova York, preferia não 
ir a nenhuma. O que desejava era fazer alguma coisa util. 
Era uma formiga a enfastiar-se no seu papel de cigarra. 

Com o tempo deixou-se arrastar pela nova vida. Não 
podia explicar como entrara naquella corrente. Uma pa-
lavra suggerida pelo seu corrector, um protesto impulsivo 
por parte delia, e tudo estava feito. A's nove da manhã, 
depois de ler as cartas que lhe dirigiam, menos numerosas 
agora, os admiradores que lhe solicitavam a mão de es-
posa, depois de ler os jornaes onde se tratava do seu 
caso extraordinário, entrava na Bolsa. 

Deixara o escriptorio ás tres da tarde e ao chegar á casa, 
entregava-se ao dcscanço até que sahissem os jornaes que 
traziam noticias da Bolsa. Entretinha-se nisso até ás seis 
e neia. Duas vezes por semana encontrava-se com Roberto. 

A' força de muita applicação aprendeu muitas das ma-
ximas da Bolsa. Comprchendeu que a retirada dos lucros 
evita a ruina e pensava que podia prever as tendências do 
mercado. De modo que, em vez de limitar-se ás acções 
baratas, comprava acções a 110 ás dez da manhã para as 
vender a 111 ás onze e um quarto. Não raro estava in-
teressada numa dezena de differcntes acções e retirava os 
lucros logo que via opportunidade. Para o seu corrector 
era -um bom negocio, e as próprias amigas de Elsie come-
çaram taml>em a trocar as suas economias por acções, 
chegando algumas a pedir-lhe dinheiro emprestado para 
o arriscar nos jogos da Bolsa. E ganhava constantemente. 

— Parece que és outra mulher, observou-lhe um dia 
Roberto. Andas tão preoccujiada sempre.. . 

— Sim? Pois nada me preoccupa. 
— E ' possível, mas é a impressão que dás. 
E ia accroscentar que dia a dia ella alargava o espaço 

que os separava, mas calou-se. 
Se Elsie parecia outra é também porque já pensava de 

outra maneira. Aprendera a occultar suas emoções e a 
conter seus desejos. 

Um dia sahira do seu escriptorio muito satisfeita porque 
só tinha umas poucas acções da Companhia Industrial de 
Álcool e estas baixaram a trinta pontos. Emquanto espe-
rava o ascensor, ouviu a conversa de dois indivíduos de 
má apparcncia que falavam delia. 

— Esta é Elsie Wendcll. 
O outro, que trazia a barba crescida de muitos dias. 

olhou-a de soslaio: 
— E' ella. Que sorte que teve a rapnriga! 
— Nem mc fale! Uma simples dactylographa... 
— Parece que ella anda louca por dinheiro. 
— Talvez. Seja como fór, é linda. 
— Lá isso é . . . 
Não ponde ouvir mais. mas foi o Instante para indi-

gnal-a. Quando entrou em casa. sentou-se ante o _'st»clho 
e entrou a meditar no que tinha ouvido. Nem se lembrou 
dc ler os jornaes. Pensava 11a época feliz em que não ces-
sava dc fazer planos para o futuro de Roberto e delia. 
Dedicou depois uma hora á sua toilette", sorrindo com 
tristeza á idéa de (pie ninguém ia admiral-a. A vida pa-
rccia-lhe arida c monotona. Recordava as idéas dos seus 
paes. para os quaes a mulher não deve exercer nenhuma 
actividade fóra do lar doméstico. 

Não fizera nenhum proposito. mas no dia seguinte nfn 
foi ao escriptorio. Roberto convidou-a para almoçar. De 
súbito pensou que. com prazer, daria todos os seus lucros 
por um beijo. Havia muitos mezes que o rapaz não lhe 
fazia um carinho, c essa falta de affeição feriu-lhe mais 
profundamente a sensibilidade que os commentari >s que 
a proposito delia fizeram os dois indivíduos. 

Um dia voltou ao escriptorio c notou que ao ambiente 
faltava o mesmo espirito de outros tempos, c no dia seguin-
te deixou-se ficar em casa datido balanço aos seus va-
lores. A importancia delles quasi que lhe deu uma ver-
tigem. A si mesma confessou que desejar mais seria ava-
reza. Foi ao escriptorio e disse ao seu corrector que não 
faria mais transacçõcs até segunda ordem. 

Dirigiu-se ao escriptorio de mr. Mcagher, que a saudou 
de longe, da sua cadoira. 

— Ah! miss Wendcll, folgo muito em vel-a. Em que 
posso ser-lhe util? 

— Gostaria de voltar para aqui. disse docemente 
Mr. Mcagher tinha perdido dois mil dollars na Compa-

nhia de Petrolco, c viu que as acções subiram a trinta, 
tal como miss Wendcll previra. 

— Ah! de modo que a senhora não acccitou o? meus 
conselhos... 

— Ein? que dizia o senhor? 
* — Nada . . . 

Sorriu friamente, julgando, pelo modo indeciso da moça. 
que ella tinha motivos para estar afflicta. E disse: 

— Sinto muito, mas a senhora não me quiz ouvir. . . 
— Não o duvido agora, falou ella sorrindo e pondo-se 

de pé. 
— Vá a um estabelecimento de roupas feitas, accres-

ccntou mr. Mcagher, e talvez encontre tuna collocação 
melhor que aqui. 

Ella, entretanto, trazia 110 l>olso um cheque de cem mil 
dollars. e que representava apenas uma transacção de mí-
nima importancia. Teve vontade de exhibil-o aos olli >5 do 
homem, dizendo-lhe ao mesmo tempo a opinião (pie for-
mava do sen caracter. Conteve-sc entretanto, virou as 
costas e sahiu. Convenceu-se mais uma wz que o dinheiro 
era um obstáculo ás suas aspirações, quer o possuis.se. quer 
não. A despeito da enorme fortuna que accumulara. sen-
tiu-se desamparada. A idéa de novas especulações des-
gostou-a profundamente. A distancia entre ella e Roberto 
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parecia-lhe cada vez maior. A vida sem o trabalho ser-
lhe-ia insupportavel, c o dinheiro sem o amor de Roberto 
inútil. 

Havia muito que Hunter não lhe falava da sua profis-
são. Pelos mesmos motivos ella não lhe falava da sua, 
e isso contribuía para augmentar a frouxidão das suas 
relações. Guardavam ambos completa reserva. 

Quem quer que o visse, adivinharia que elle tinha to-
mado uma resolução irrevogável. Tudo 11a expressão do 
seu rosto e 110 seu gesto indicava uma forte vontade. 

Entrou 110 vasto salão onde algumas dezenas de moças 
costuravam. Pass.m adeante para se dirigir ao escriptorio. 
De passagem viu Klsie. curvada sobre a machina, a es-
crever. 

— Klsie. que fazes aqui? 
Klla poz-se de pé com ares consternados, enrubesesu e 

tratando de serenar, respondeu: 

— X a d a . . . K tu. que vens fazer aqui? 

— Responde primeiro á minha pergunta, Elsie. 

A moça passou a mão pelos cabellos, que é uma mano-
bra muito commum entre as mulheres quando querem 
ganhar tempo. 

— Xão sabias que eu estava aqui? 

— Desde quando? 
— H a quasi um mcz. Precisava fazer alguma coisa, Ro-

berto. Ganho o meu salario e estou satisfeita com a mi-
nha tarefa. 

— Seguramente pensam que és apenas uma modesta 
dact.vlognapha... 

— Pois é o que sou. E tu? que vieste aqui fazer? 

Elle passou a mão pela fronte antes de responder. 
— Os chefes desta casa mc propuzeram fazer propa-

ganda na Bélgica dos seus produetos. 
— E «acceitaste? 
A Hunter desagradou a pergunta. 
— Vim para acceitar. 

Ambos lograram serenar. Muitas das operarias, curio-
sas. interromperam o mbrillio para attentar 11a conversa 
<lell-es. 

— Se tiveres necessidade de levar unia tachigrapha . . . 
murmurou cm voz baixa. 

Hunter sentiu que seu coração batia ancioso. 

— Estou disposta a ajudar-te em tudo. 
— Queres vir então c.inimigo? 
Ella moveu a f i rmat ivamente a cabeça, baixando os 

olhos. 
E alli mesmo, deante das operarias, abraçaram-se com 

uma ternura tão commovida, que ficaram com os olhos 
humidos. 

BOAS F E S T A S 

Temos recebido numerosas cartões, earlas e tclcprain-
tuas de Iodos os pontos do pais. cheios de expressões ca-
lorosas de felicitações pela entrada do Xovo .'hino e de 
encorajamento á nossa aetuaçõo no movimento feminista 
nacional. • 

.•I todos os nossos amigos fasemos 7'otos dc ventura e 
aqui apresentamos os nossos sinceros agradecimentos. 

Enviaram-nos felicitações: 

Rosa F. .1/. dc Vidal, presidenta dei Comitê Central Fe-
minista de la U. C. R.. dc La Plata; Donato Plastino fi-
da. (Casa Radiuui) S. Paulo; Judilh dc Padua Alvarenga, 
I.avras: Pereira Leite (Agencia Literário) li cl monte, 
Uahia; Maria /salina Caçapava e Celiano Caçapava. Faxi-
na: Rosa de Alencar Barreto Coelho, Maceió: Andradina 
Andrade dc Oliveira e Lola de Oliveira, Bebedouro; Zilda 
P. Bonesio, Tres Corações. Minas; Luis Fontoura. Ouro 
Preto, Minas: The Xational rity Bank of Xen- York, São 
Paulo; Joaquim Aslolpho Vilela, Carmo do Rio Claro e 
Maria da G. T. dc Magalhães Villcla, Carmo do Rio Claro; 
Anal ia Teixeira, Palmarcs. Pernambuco; Thcadolinda 
Rego fíarros, Porteiras. Pernambuco; fíinorah Pinto, Ara-
guary. Minas; J. F. Coceillo. Livraria Acadêmica, Ma-
naus; Jupyra C. P. Ramos. Piranjy: Sociedade Literaria 
Recreativa Caixeiral de Alagoas; Odilon D. Ribeiro de 
.1 íoraes e lilse Gravenslein Borges de Moraes, Rio de Ja-
neiro; Vaynha P. Gomes e dr. J. P. Gomes, S. Paulo; 
Sybilla Schons, Santa Maria. Rio Grande do Sul; \faria 
de L. Couto, Jahu'; Maria Villaça de Camargo, S. 1 'aitlo; 
Xita Machado Cavalcanti, Pernambuco; Luis de Ca .•alho, 
Typographia Alagoana, Maceió; Aracy Villcla Junqueira, 
Santa Isabel; Isolctta V. Alcssandri, Monte Alcgi", Mi-
nas: Maria de Paula Flcury Curado, Goyas; Anua Rita 
Molheiros, Goyas; Monteiro Lobato, S. Paulo; Lc o Vas, 
S. Paulo; Guilherme dc Almeida, S. Paulo; Amadeu Ama-
ral, S. Paulo; dr. José Maria Lisboa Júnior, S. Paulo; 
Brcnno Ferras. S. Paulo; dr. Antonio Auslragesilo, Rio 
de Janeiro; dr. Afranio Peixoto, Rio de Janeiro; dr. Cláu-
dio de Sousa, Rio de Janeiro; Latira Vas, São Paulo; 
dr. Luis Murat, Rio de Janeiro; João Camara, S. Paulo; 

Aplccina do Carmo. S. Paulo; dr. Manuel do Carmo. São 
Paulo; Rodrigues de Abreu. Capivary; dr. Lconcio de 
Queirós. S. Paulo: dr. Heitor Manrano, S. Paulo; Irene 
de S. Pinto. S. Paulo; Cesario Julião, S. Paulo; Marinete, 
S. Paulo; Miniea Alves Corrêa. Passos, Minas; L. Gabal-
dão. S. Paulo; Amélia Vas, S. Paulo; Lauro Borba. Rio 
de Janeiro: Clara Câmara. S. Paulo; Julia Neves. São 
Paulo; Armando Caittby. S. Paulo; Libania de Mello Pa-
dua, Cassia. Minas: Luisa l.una Dias, Santa Rita do Sa-
pueahy, Minas: Maria Victoria Macambyra, Chavantcs; 
Conceição Silveira, Rio Pardo; Ilclita Ferreira Baptista, 
Amargosa. Bahia: Adelino Mcirellcs Siqueira, S. Gonç do 
do Sapucahy. Minas: Antonio Ignacio dos Santos, Brcjão, 
Pernambuco; J. Peixoto Sobrinho, Pesqueira, Pernambu-
co; Lola Maso, Juudiahy; dr. Paulo Corrêa dc Oliveira. 
F.ngenho Hcrval, Barreiros. Pernambuco; Rosa de Athayde, 
Villa de Jequitinhonha. Minas; Secção dc Obras do " Eslado 
de S. Paulo"; Livraria Riachuclo. S.Paulo; Companhia Pau-
lista de Seguros: Octovio Dantas Lopes, Japurá, S. Paulo; 
Ignes da Silva Vil leia, Conceição da A p parecida, Minas: 
Maria dc Lima, Limoeiro, Ceará: Francisco R. Lobo Gui-
marães. Formosa. Goyas: Justina Cot rim Corrêa. Codó. 
Maranhão: A Fox FÍlm do Brasil (S. A.) S. Paulo; dr. 
Júlio César da Silva. S. Paulo; Apparecida Garcia da Sil-
va. S. Paulo; Amasilia Campos. S. Paulo; Mario Garcia 
Prado. S. Paulo: Mario Garcia. S. Paulo; Leontina Bar-
bosa. S. Paulo; dr. Luis Pereira de Queirós Júnior c Mme. 
dr. Luis Pereira dc Queirós Júnior. S. Paulo; Cecília Isa-
bel da Silva. S. Paulo; Alberto Garcia da Silva. S. Paulo; 
José Garcia. S. Paulo; José Martins, S. Paulo; dr. Lconcio 
de Queirós. S. Paulo; Guilherme Seabra, S. Paulo; dr. 
Pedro Allcgretti, Corytihr. Aristêo Seixas. São Paulo c 
Pedro Nogueira. S. Sc vado;; II. Resende, Jardinopolis; 
A.lipia Oliveira. Avalr : Urasilina Rocha, Olympia; Pal-
myra Mello Sai tos, Brcjão. Pernambuco; Carmen Junquei-
ra. de S. Gouçalo; Lola Tinoco. Itababoana, Rio de Ja-
neiro; Emilia Senna, Ceará: A. Saboia. Jurupary, Alto 
Amasonas; li. Chcrmont, Belém, Pará; Antonio M. Silva, 
Cruseiro, Acrc; Annieta Serra, Xingu', Amasonas; Maria 
Rosário Costa, Cruseiro, Acre; Zaiia Monteiro. Esuncia, 
Sergipe: Débora Mc. Red Souto. P. Nacional, Goyas; I. 
Reatuguy, ÍVashinglon, Estados Unidos: Raymunda Che-
valier, Maná os, Amasonas; Rita Alves Conceição, Ma-
náos, Amasonas; Guiomar J... da Silva, Montes Claros, 
Minas. 



REVISTA FEMININÃ 

TRABALHOS FEMININOS 
A S R E N D A S 

Estrclla, tamanho levemente reduzido. O natural terá uns 
dez centímetros. Risco cm tamanho natural, 2$000. 

Chamamos a a t t enção das lei toras para os di 
versos motivos que i l lus t ram hoje esta secção 
todos elles dest inados a servir de o rna to para t ra 
balhos em bordado branco. 

De todos este motivos temos os^ riscos, que 
pomos á disposição das le i toras mediante uma 
pequena quant ia com que re t r ibuímos o t raba-
lho da pessoa encar regada de os t raçar . 

Como o a s sumpto das rendas é sempre inte-
ressante , aqui damos o magní f ico a r t igo que, su-
bordinado ao t i tulo " A s rendas de nossa t e r r a " , 
escreveu d. Ignez Dantas , diplomada pela Escola 
Domest ica do Xatal , embora super iormente dota-
da de gênio para esse g e n e r o de t rabalho. 

E i l -o : 
A industr ia da renda está dividida em dois' gru-

pos bem dis t ine tos : a renda de agulha e a de bilro. 
sendo esta preferível áquella, porque é mais deli-
cada e graciosa. 

Citarei, p r imei ramente , a historia primitiva das 
de agulha, que é bas t an te in teressante e que mui-
tos ignoram. 

Foi no fim do século X V que as rendas come-
çaram a apparecer , porque, amtes disso, as mu-
lheres do Oriente empregavam os tecidos finos 
em logar de rendas. No século XVI , nasceu o uso 
das golas al tas e, com ellas, teve inicio a industr ia 

de rendas. Cathar ina de Medicis, rainha da Fran-
ça nesse tempo, enthusiasmada com esta inven-
ção, o que sempre acontece ás mulheres ao ve-
rem coisas novas e bonitas, contractou o italiano 
Freder ico Vinciolo para confeccionar o- desenhos 
e foi, desde esse tempo, que se começaram a fa-
bricar as rendas de agulha, inventadas pelas mon-
jas da ordem do "Coração fie J e s u s " . Foi em Ve-
neza que o fabrico das rendas se tornou mais 
aperfeiçoado. J u s t a m e n t e nesse (empo. apparecc-
ram as rendas de bilro que são mais apreciadas 
que as de agulha, devido á delicadeza e perfei-
ção. Xãíi se sabe por quem foram estas inven-
tadas, julgando-se. porém, que o tenham sido por 
Barbara U t t m a n . uma allemã que morava em Sa-
xonia, nos meados do século XVI e dahi se espa-
lharam pela Hollanda e a França . 

O primeiro nome dado ás rendas de bilro f»,i o 
de passamanes, pois só os passamaneiros, isto é, 
fabr icantes de galões e bordados de ouro e vellu-
do, t inham o direito de as fabricar e vender. 

Es t a s rendas t iveram em França um grande 

E»trclla, outro modelo pouco reduzido. Tnma-.ho natu-
ral, 10 centímetros. 1'rcço, 2$ ••• . 

êxito e sua perfeição tornou-se bem distineta. Xo 
século XVII , os f rancezes começaram a exportal-
as, devido á g rande abundancia naquelle paiz. 

T ã o g rande foi a ancia das rendas que diziam 

Entremeio em fina renda de Veneza. Tamanho na tural, 19 cent. Risco em tamanho natural, 2500 
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O "Corvo imitando a águia". Tamanho natural. 
1'rcço, .>$000 

"venderem os homens ricos suas terras para pos-
suir a lgumas rendas e perderem as mulheres o 
juízo." 

Foi desmedida a riqueza da França nesse sé-
culo, com o fabrico e venda das rendas. Relatam 
alguns escriptorcs que esse período revolucionou 
toda a França, inclusive a Corte, a nobreza e o 
proprio clero, que, ainda hoje e em toda parte, 
não dispensa das suas vest imentas o ornato das 
rendas mais bellas e artísticas. Da França se es-
palhou a industria por quasi todo o mundo, sendo 
que, quando chegou para nós. talvez trazida pelos 
hollandezes no começo de nossa civilisação, sua 
perfeição e delicadeza tornaram-se incompara-
veis. 

O methodo pelo qual as rendeiras fabricam as 
rendas é muito cur ioso: usam uma almofada so-
bre a qual collocam um papelão no qual se vê o 
desenho que deve ser reproduzido*. Costumam 
prender as extremidades do papelão com espi-
nhos de cardo que bem servem para este fim. As 
linhas que se destinam para formar a renda sao 
enroladas em bilros. Pa ra cada linha é preciso um 
bilro. A' medida que vão fazendo a renda, vão 
lhe pondo alfinetes e desenrolando a linha. Essas 
a lmofadas são guardadas pelas rendeiras com as-

seio e toma mpar te nos seus mais caros af fec tos . 
Algumas rendeiras costumam escrever nos bil-

ros das almofadas tudo que se passa còm relação 
á sua vida int ima; noutro-, o dia do bap t i smo; em 
um terceiro, o nome do noivo; num out ro ainda, 
a data do casamento. E assim por diante, de modo 
que as almofadas se tornam- ainda mais es t ima-
das pelas rendeiras, principalmente as que rela-
tam todas as passagens t r is tes e felizes da vida 
intima destas, num verdadeiro- jornal sagrado. 

P a r a cada ponto que fazem, ha lendas bellas, 
creadas na idade média, e que hoje ainda se re-
petem em muitos logares. U m a das mais inte-
ressantes é a chamada " P o n t o de Rosa" , que é a 
segu in te : "Havendo um marinheiro chegado de 
longas viagens que fizera pelos tropicos, t rou-
xera lindos e precicsos presentes para a sua ido-
la t rada noiva. Na vespera do casamento, elle foi 
obrigado a embarcar e part i r para paizes longín-
quos, deixando a eleita de sua alma bas tan te 
t r i s t e ; ella, porem, achou que não devia chorar 
e reprimia as lagrimas contemplando os presen-
tes que recebera dc- noivo querido, os quaes man-

O urso c o jardinciro. Tamanho natural . 
Risco cm tamanho natural, 2Ç000. 

t inha em finas e delicadas rendas preparadas por 
ella e guardadas como relíquias sagradas . Pas -
sados muitos annos, o marinheiro voltou e, no dia 

Entremeio, tamanho natural 18 cent. Risco cm tamanho natural, 1$500. 
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Pequeno quadrado, tamanho na-
tural , risco 1$500 

de nupeias, toda a aldeia poude apreciar os mara -
vilhosos pontos das bellas e delicadas rendas que 
cobriam a cabeça da noiva. Desde então, diz a len-
da, o lindo " P o n t o de R o s a " , t e m sempre embel-

1 e z a d o a cabeça 
das ra inhas e das 
g randes damas, no 
dia do nivado. 

O u t r a lenda, t am-
bém bas tan te inte-
ressante , é a de 
que um homem de 
sciencia passara to-
da a vida a ensinar 
as lagar tas a fazer 
rendas. Quando já 
velho, poude t e r -
minar a sua a rdua 
t a r e f a . Sabendo, 
então , que a filha 

do rei con t rac ta ra casamento , decidiu dar o seu 
valioso t raba lho á joven pr inceza. E assim o fez. 
Quando, pürém, chegou á presença do monar -
cha, o velho scientista offere'ceu, de todo coração, 
o f ruc to do seu t rabalho a sua majes tade . O rei, 
es tando quasi cego pela idade e pela 
ca taracta , abriu a caixa e nada v i u ; 
tac teou pa ra ver i f icar se percebia 
com a mão e nada sentiu. J u l g a n -
do, então, que o velho s !cientista o 
quer ia enganar , ordenou que este 
fosse executado immed ia t amen te . 
Só depois da execução, foi que al-
guns validos d'EI-Rei viram que, de 
facto, na caixinha de sandalo pe r -
fumoso, es tava embrulhado um fi-
níssimo véu, quasi invisível ás me-
lhores vistas e pouco perceptível ao 
tacto. 

A industr ia de rendas não t em 
recebido de nós a merecida a t t en -
ç ã o ; o mesmo, porém, não se t e m 
dado em ou t ros paizes. Como exemplo da grande 
importancia dada a es ta industr ia , t emos a Alle-
manha fabr icando a Mech l in ; a F r a n ç a fabrican-
do, pr incipalmente, Vallencianas, e 
a Ing la te r ra , a Honi ton . Ou t ros 
muitos paizes t ambém t ê m mais ou 
menos comprehendido o al to valor 
desta industr ia , t ão descurada en-
t re nós. 

Pequeno quadrado. Tamanho na-
tural, risco 1$500 

U m dos motivos pelos quaes a in-
dust r ia das rendas não t em recebi-
do a devida a t t enção aqui no Bra -
sil é o fac to que a maioria das nos-
sas moças não lhe dão o devido 
cuidado, prefer indo adornar seus 
vest idos com rendas es t rangei ras , 
ás vezes menos boni tas e quasi 
sempre mais f racas , a usar as nos-
sas rendas que t êm no ex t range i ro conquistado 
un ; logar mui to al to en t re as pessoas que culti-
vam o bello ao par do uti l . 

Se as nossas rendeiras fossem est imuladas de-

Tamanho natural . Preço 1Ç500. 

vidamente, veríamos os prodígios que ellas são 
capazes de fazer . Temos apreciado o t rabalho de 
a lgumas que não têm a mínima noção de desenho, 
mas que inventam rendas tão bellas que nos ex-
tasiam. 

Podemos d i z e r 
que as nossas ren-
deiras são ar t i s tas 
natas , que, tendo 
vivido n u m meio 
sem icultura, cria-
das sem confor to , 
a lgumas asphyxia-
das pela necessida-
de, muitas v e z e s 
não tendo o pão 
para m a t a r a fome, 
t r a b a l h a m com 
uma perfeição ad-
miravel , operando 
as suas maravilhas por um simples instineto ou 
dom que herdaram das mães e que, por sua vez, 
t r ansmi t t em ás filhas, o que acontece de geração 
em geração. 

Não podemos imaginar como uma mulher igno-
rante , sem a mínima cultura, possa 
executar obras tão lindas e pre-
ciosas. Ellas t raba lham na sua 
maioria, sem ordem, sem conforto, 
sem o menor t e m p o necessário, ten-
do mil coisas que fazer na mesma 
hora, sentadas na areia, rodeadas 
dos filhos que as chamam de quan-
do em vez, das filhas ás quaes pro-
curam ensinar a a r te desde crian-
ças, cercada'5 quasi sempre das galli-
nhas e animaes que criam, deixando 
por vezes a t a re fa em que se empe-
nham para at içar o fogo. temperar 
a panella, lavar a roupa da casa. que 
sei e u ? . . . para a t tender aos mil la-
bores de uma dona de casa pobre 

que t em de fazer todos os serviços. 
E estas rendas saem perfe i tas e limpas com., 

se a a r t i s ta que as executara t ivesse todo o con-
for to e u m a sala de t rabalho conve-
n ien temente preparada . 

E estas rendas com tanto sacrifí-
cio feitas, são depois vendida? por 
um preço que mal cobre as despesas 
das linhas e alf inetes, deixando al-
guns vinténs á heroina que as exe-
cutou. 

E estas pobres criatura» traba-
lham sempre assim, sempre felizes, 
sem uma queixa, alegres, quando 
podem colher de seu trabalho de 
mezes inteiros um dinheiro min-
guado, com que se illudem, julgando 
ter sido a recompensa perfeita de 

t rabalho tão penoso. 
Não poderíamos melhorar a situação destas 

pobres c r ia turas de t a n t o merecimento? Outros 
paizes t ê m feito bas tan te neste sentido. 
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de 
tudo, neste grande passo a possibilidade de amar, 
isto é, de se entregar completa, inteiramente. 
Quem diz amor, diz soffr imento! "Ella o sabe, mas 
que importa: a o soffr imento corre cheia de ale-
gria. ao sacrifício corre sem olhar para t raz . 

No dia do casamento, quando pronuncia o 
"s im", é um "s im" decidido que sae dos 
seus lábios, um "sim" que jamais será rene-
gado e sobre o qual, sem a at t ingir irão es-
barrar os pezares ;da vida. 

Será mulher de escol 
aquella que é hábil em 
pintar os sentimentos 
do coração pela magia 
dos versos ou pela harmoniosa cadência da prosa? 

Será a artista capaz de exprimir sobre a scena todas 
as camblantcs das paixões humanas — o amor, o 
ciúme, a ambição, o odio, como os grandes poetas as 
desvendaram? 

Será a fada .da moda, perita em armar o velludo e n 
seda para criar maravilhas de arte e de gosto? 

Será a princeza da sciencia, apta para os> rigorosos 
trabalhos de laboratorio 

Será a virgem vigorosa, cujo coração magnatnimo alli-
via as misérias, 'semeia as obras sociaes e as anima de-
pois com a chama do seu enthusiasmo? 

Não. — A mulher tem podido e pode brilhar em todas 
essas funeções; pôde mesmo, -virgem guerreira, galva-
nisar um povo inteiro prestes a cahir e leval-o á victo-
•ria — mas, o que antes de tudo e sobretudo caracterisa 
a mulher de escol, é a faculdade singular de preencher, 
em toda a sua plenitude, a funeção da mulher — a 
funeção que só a mulher pede exercer. 

A exlstencia da esposa é, an-
tes de mais nada, (para a joven, 
a doçura apaixonada de uma 
servidão modesta. O joven ma-
rido tem difficuldades no rude 

labor, tenta-
çõe.t, prova-
ções— lá es-
tá a esposa 
a e s p e r a r 

sorridente o ferido ou o revoltado da 
vida — para a^almal-o, animal-o, esti-
mulal-o, derramando sobre a f ronte 
em ebulição do bem amado a fresca 

doçura das suas caricias. Basta uma vista de olhos e 
um dos esposos já sabe o que vae dizer ao ou t ro ; este 
habito dos mesmos pensamentos é tão intenso, que 
muitas vezes se manifesta sobre os traços physiono-
micos dos esposos <por uma verdadeira iparecença. 

Nesta troca de predicados, que absorve o ser inteiro 
a té o limite dos seus domínios, os esposos não se com-
portam do mesmo modo — porque a abnegação da es-
posa assim o exige — a união em um verdadeiro lar é 
maintida sobre tudo pela fusão dos pensamentos da 
mulher no pensamento do homem e esta abnegação 
não é acceita pela esposa semente com resignação — 
mais do que isto, é (procurada e saboreada com empe-
nho e alegria. 

A Unidade humana não é nem o homem isolado, tnem 
a mulher isolada: é o par humano, unido nos mesmos 
fins e no mesmo amor. Não falemos .da superioridade 
dum sexo sobre o outro'; será possível comparar dois 
sêres, (possuindo um o que o outro não tem, completan-
do-se reciprocamente um ao outro? 

A funeção do homem é agir, criar, lutar — a sua 
missão é "d i r ig i r" ; a funeção da mulher está na or-
dem, tno methodo — a sua missão está em devotar-se. 

Quando uma joven sonha no casamento, vê antes de 

Com o nascimento dos filhos, o papel da mulher, já 
nobilitado pelo amor, augmenta bruscamente. Tímida 
e dócil no inicio da vida conjugai, a mulher aos poucos 
se tonna desembaraçada; desde que percebe no seio o 
crescimento lento de uma vida nova, torna-se inquieta, 
e só se acalma de novo, quando, avida e encantada, a 
sua alma bebe o primeiro sorriso do filhinho. A par t i r 
deste instante, a sua funeção está solidificada, defini-
da : ella é a rainha, a rainha do lar. 

O la-r é, para os filhos como para o esposo, o logar 
de paz, o doce abrigo, ande não penetram nem as con-
vulsões do exterior, nem o mundo" frivolo da vizinhan-
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civilisadas. Sábia ella o é 
para se apagar diante do 
marido, e governar, tudo sob 
um sceptro de doçura e cari-
nho. 

Sábia ella o é para semear 
na alma dos filhinhos, com os 
primeiros balbucios, as pri-
meiras noções de moral que 
os guiarão toda a vida; para 
acompanhar, por meio de 
uma vigilancia continua, o 
desenvolvimento intelectual 
e o desenvolvimento physico 
dos pequenos séres, e se a 
doença os ataca, para dispu-
tal-os á morte, com vigor e 
solicitude infatigaveis. 

Tal é a mulher de escól. 

ça. Pelo encanto da desposada a vida do lar mantida 
em continua e rigorosa communhão, torna-se uma ca-
deia, fonte de alegrias p rofundas , difficilmente empa-
nada pelos pesares da existencia. 

Apesar de tudo, todos os homeins, por mais maleaveis 
que sejam, conservam no casamento as suas predilec-
ções, tendencias, individualidade; a verdadeira mulher, 
esquecendo-se 'de si própria, deixa a outros a estreite-
za de um orgulho insolente e despido de a m o r ; não 
visa senão o desenvolvimento da personalidade do pro-
prio esposo. 

Fazer com que o marido desenvolva, o mais possível, 
as suas forças e energias, deixaindo que elle se consagre 
de corpo e alma aos seus afazeres — tal é a sua func-
ção. Afas tar as pedras do caminho, aplainar a estrada 
carregar sobre os seus hombros as innirmeras misérias 
da vida comraum, o peso ipor vezes tão árduo das rela-
ções mundanas, tal é o seu dever. 

E m um verdadeiro casal, tudo é coramum — as ale-
grias e os pesares são divididos como o pão; a vida con-
jugai não ié 'somente uma viagem feita a dois, unindo 
os recursos para a 'felicidade e o prazer da jornada — 
é -a união perfeita das solicitudes, dos pensamentos, 
dos fins em "mira; esta fusão tão intima, esta harmo-
nia tão- te rna , faz bro ta r nos cônjuges as mesmas idéas 
e os mesmos sentimentos. 

No lar, em que a mulher e a alma, e que a sua au-
sência, embora momentainea, desorganisa, a verdadeira 
mulher é 'boa e sabia. Boa constantemente, infatiga-
velmente, rodeando os filhos de todos os cuidados, dc 
todas as ternuras ditadas pelo instineto de mãe sem 
privar o esposo da fparte que lhe é devida. 

Sábia ella o é porque, não ha tentações dos sentidos 
que a venham assaltar neste redueto — sábia ella é por 
fazer ;da ecoinomia a lei da casa, nada desperdiçando, 
mas nada deixando f a l t a r : não atormenta o marido com 
pedidos pecuniários, antes tpelo contrario, inventa meios 
de .produzir em quantidades crescentes. Obtém afinal 
es.e regimen de vida bem equilibrado, bem administra-
do, sincero, que caracterisa as nações verdadeiramente 

Este nobre mister, feito to-
do de dedicação e de amor, e 

no fundo, o ideal .das nossas mulheres, ideal que, con-
sciente ou inconscientemente é por ellas segundo, em-
bora ás vezes com algumas imperfeições, resultantes 
de uma educação rudimentar ou de desíallecimentos 
inherentes á fraqueza humana. 

E' o ideal a que aspiram as nossas moças. 
Sem duvida, actualmente, a moda, o exemplo dos ex-

trangeiros, e infelizmente também a imperiosa neces-
sidade nascida da guerra, impellem muitas dentre ellas 
a disputar aos homens as posições lucrativas ou as 
carreiras liberaes. 

Mas que ninguém se engane com este movimento: 
mesmo tn t r e aquellas que af fec tam a maior desen-
voltura de pensamento, este tacto delicado que a sen-
sitiva possue entre todas as plantas, esta finura de sen-

J 
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sibilidade, mais penetrante que a razão e que a orienta 
a própria razão, as adverte ique a felicidade da mulher 
não reside nisto. Um instin-cto poderoso e seguro lhes 
grita que a mulher não foi tfeita para o rude trabalho 
solitário do homem, para as lutas grosseiras da ambi-
ção, em que a alma e o corpo prematuramente envelhe-
cem. 

Quasi todos, é certo, crède, suspiram pelo dia cm que 
encontrem aquelle com o qual possam compartilhar 
os seus pesarcs e alegrias, os seus prazeres' e dores, o 
verdadeiro e completo desabrochar da vida feminina. 

Aquellas, cujo lar foi quebrado ou negado por destino 
inclemente, poderão endurecer, para apparentar no 
mundo a felicidade e alegria; mas, silenciosamente, o 
coração protesta e, quando os olhos, fatigados dos ví-
cios do século começarem a dicernir no ccu da vida a 
proximidade do crepusculo, então estes pobres olhos 
tristes verterão muitas vezes lagrimas de decepções e 
de arrependimento. 

O' vós, jovens e fortes, que sentis bater em vossas 
artérias o sangue generoso de uma energia viril, vós 
que sonhacs uma vida forte e gloriosa — sabei, sim — 
sabei unir-vos em tempo á força sem limites que dá 
ao homem a confiança generosa e o amor íertilisante 

de uma mulher de escóll 
Feliz, t res vezes feliz, o sábio que recebe da Provi-

dencia uma tal esposa. Pôde, em completa liberdade 
de espirito, no mundo superior em, que paira, dar lar-
gas ao seu gênio inventivo. 

Para que a alta missão do progresso, que lhe cabe, 
possa consagrar todas ais- faculdades, a natureza exige 
que seja dispensado o quanto possível das preoccupa-
ções chans deste mundo. E' este o preço da sua p r o -
ducção criadora. 

A mulher que offerece ao sábio o apoio de um cora-
ção affavel, tem uma funeção infinitamente superior á 
mulher -de laboratorio. 

Um discípulo, um collaborador, jamais' se entrega 
todo inteiro — no máximo só consegue sommar o va-
lor proprio ao valor do mes t re ; o seu papel é sempre 
secundário. 

A verdadeira mulher do sábio, por mais modesta 
que seja, tem um papel de summa importancia — a de 
permit t i r que o valor do seu t-rabalho cerebral seja 
duplicado, triplicado, facultando-lhe a possibilidade de 
concentrar os esforços. 

A mulher participa também, invisível, po-rém magni-
ficamente na construcção genial — "como a luz que 
adquire o tom da flor, com o fim de dar-lhe maior 
:ealce". 

P. Desfosses. 
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O MUNDO D E N E N Ê 

Eu desejaria habitar um cantinho socegado de mundo 
em que a nenê vive; 

No seu mundo, as estreilas lhe falam, o céo se in-
clina para a sua face, a divertil-o com as nuvens que 
correm e as cores do arco-íris; 

E o que não fala e o que não se move trepam até 
sua janella e contam-lhe historias e levam-lhe brin-
quedos ; 

Eu desejaria viajar, longe, muito longe, pelos caminhos 
que cruzam o espirito de nenê; 

Onde mensageiros correm brincando entre um e ou-
tro reino de reis que não têm historia; 

E onde a Razão converte suas leis em papagaios que 
empina, e a verdade liberta o Facto das cadeias que o 
prendem. 

RABINDRANATH TAGORE. 

O N Z E H O R A S 

Mãe, eu -não quero mais estudar agora. 
A manhã inteira estive lendo os meus livros. 
Tu dizes que são onze horas somente. 
Mas imaginas que não é tão tarde. Porque não po-

derás pensar que é de tarde, quando são apenas onze 
horas? 

Por mim eu posso muito beiç, fazer conta que nesta 
hora o sol j á chegou ao extremo daquelle arrozal e 
que a mulher do pescador está colhendo hervas, á 
beira da lagoa, para fazer o seu jantar . 

Posso muito bem imaginar, fechando os olhos, que 
sob as arvores vae crescendo a escuridão, e já têm 
um brilho sombrio as aguas da lagoa. 

Se ha onze horas quando é de noite, porque não po-
derá ser noite agora que são onze horas? 

RABINDRANATH TAGORE. 
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A ARTE DO LUNCH 
Em nosso pais, á exccpção das famílias ricas, dcscura-sc 

muito da elegância que deve presidir a uma mesa de refei-
ções. Mesmo nas famílias que dispõem de alguns meios 

de fortuna nota-se esse descuido. Em geral, 
collocam-se sobre a,mesa todas as terrinas 

e pratos de comidas a fumegar. E' 
um attestado de fartura, não ha 

duvida, mas também de rnáo 
gosto. 

A visão das comidas em 
abundancia predispõe mal o 
espirito para o acto da re-
feição e parece que tira o 
appetite. A' mesa deve haver 
um pouco de surpreza com 
relação aos pratos que vão 
ser servidos. O serviço á 

francesa, prato a pra-
to, deve ser adoptado 
em todos os lares, por-
que estimula o appeti-
te, obriga as pessoas a 
comer de vagar para 
esperar o segundo ser-

viço e sobretudo porque faz passar o tempo agradavel-
mente, entre tendo as pessoas em conversas interessantes. 

Mas não é disso que vamos tratar, e sim, como o titulo 
indica, da arte do lunch, ou antes, da primeira refeição, 
que é a matinal. 

Antes de entrar no assttmpto, façamos ainda algumas 
considerações. Em geral, o brasileiro só faz duas refeições, 
que se resumem no al-
moço e no jantar, e 
são sempre abundantís-
simas e pesadas. Não 
ha nada mais anti-hy-
gienico do que isso. 
Esse habito ê nocivo e 
tem a drsvanlagem de 
produzir as replecções, 
as digestões pesadas, 
e, consequentemente, a 
preguiça do corpo, a 
inércia do espirito, o 
mal-estar. O mal de-
corrente disso não se 
faz esperar. 

Ao contrario, as co-
midas leves, servidas 
espaçadamente e divididas em tres ou quatro refeições, são 
uma garantia de perfeita nutrição e portanto de saúde e 
de alegria. 

Quando um homem vae para o seu cscriptorio pela 
manhã, não deve resumir o seu lunch matinal numa chicara 
de café e um pedaço de pão. E' pouco. O estomago neces-
sita estar mais solidamente confortado. Uma chavena de 
café com leite, pão, manteiga e queijo, com relativa 
abundancia, bastam para esperar a hora do almoço. 

Quando um chefe de familia se senta ú mesa para essa 
colação matinal, quasi nunca pôde gosar a companhia dos 
seus, porque elle tem pressa cm dirigir-se ao escriplorio 
para abrir o ex-
pediente do dia, , 
ou porque a es-
posa está oc-
cupada em ou-
tros affazeres e 
porque as crean-
ças, que preci-
sam de mais ho-
ras de s o m n o, 
ainda estão dor- H f ^ ^ w X . . \ 
mindo. Entre- ) 
tanto, a esposa ^ j j r 
deve, nesse mo-
mento, presidir mÊs ' \ w?/ 
00 gosto da J ® 5 ^ | \ \ J f á ) À 
mesa. Uma toa- (Uiv^-A • A ^ Â ^ ^ ^ f . K r 
lha immaculada \ \A 
e um guardana- * ^ ^teW y 
po são indispen- ^g 
saveis. Um vaso 
com flores frescas o destacar-se entre as folhagens artis-
ticamente dispostas é um elemento de adorno que alegra 
os olhos e predispõe bem o espirito. Bastam essas coisas. 

Quando o chefe da casa se ausenta ê que a familia, uma 
ou mais horas após, vae fazer o seu lunch. Neste caso 
o café precisa ser substituído pelo chá, ou melhor, pelo 
nosso magnífico chá matte, que, sendo egualmente nutritivo 

e rico das mesmas ca-
lorias, é mais saboroso, 
menos excitante, mais 
aromatico e hygienico. 
Não convém acostumar 
as creanças ao café, 
por ser excessivamente 
excitante do systema 
nervoso e, porisso mes-
mo, estimulante para o 
vicio do tabaco cujas 
conseqüências são sem-
pre más. 

Uma moça de fami-
lia, que não queira in-
terromper a leitura dos 
seus magazines de mo-
da ou literatura c de-

seje fazer o seu lunch no gabinete ou quarto de dormit, 
deve, para completar o seu conforto, comprar um serziço 
especial para o caso. 

Seja como fõr, quem se senta á mesa para matar o seu 
jejum ou para fazer suas refeições, não deve ter pressa, 
anies dispôr-se a demorar o mais tempo que lhe fôr 
possível. 

As illustrações da pagina dizem melhor e completam o 
assumpto que ora tratamos. 
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SALVE-SE O IDEAL 
DE SARAH PRADO A GABR IEL MAR INHO 

Prepara-te. querido amigo, Laurinda Ca não, aquella 
para abrir muito os olhos c pobre martyr, repito, confiou-

ficar surprchendido no mais alto grão. .1 surpresa come-
çará no momento cm que rasgares o envólucro desta carta 
e te convcnceres que ella é minha. Sei bem que não devia 
escrever-te, mas sc todas nós fizéssemos o que devemos, 
não terias troçado tanto de mim e eu não feria a necessi-
dade de manifestar-te o meu desgosto. E' provável que 
nãc logres comprehender a fundo esse desgosto, porque és 
homem, c os homens não desculpam, por não saber com-
prehender as coisas que preoccupam as mulheres. 

Dize-me se ganhaste alguma coisa desfazendo o castello 
que eu construirá, malbaratando minhas illusões c ferindo 
profundamente meu amor proprio; dize-mc também se tu. 
que és famoso, que sabes guiar automoveis, que jogas o 
"polo" c fazes gemer os prelos toda vez que entras cm 
concursos hippicos, não devias pôr os olhos cm outra mu-
lher de mais brilho, de posição mais alia que a minha, pobre 
burguesinha que não freqüenta as reuniões elegantes. Sc 
não vivo de todo ignorada é porque possuo alguns haveres 
e porque não sou de todo feia. 

Já sc vc que me julgai'as tua presa. Eu guardaria de 
li um immcnso rancor se não soubesse que a todo peccado 
deve corresponder uma penitencia. Sua cartada, indigna 
de qualquer D. Juan qitc.se prezasse, foi pueril, foi infan-
til, foi cartada dc caçador ambicioso que, querendo matar 
dois passaros ao mesmo tempo, fica sem nenhum. Entre 
nós dois surgiu outra mulher, bella, rica. csplcndorosa... 
Não sei o que ella pensará de ti. mas pelo que penso res-
pondo eu... 

Se, quando obramos mal. nc.da fazemos; sc a nossa de-
bilidade ou o nosso erro não resulta no prejuízo dc nin-
guém, a falta é perdoavel; o que não temos direito c brin-
car com os sentimentos do próximo, é fazer joguete da 
tranquillidade alheia, c proceder cm suiitma como procc-
deste commiyo. Desde a tarde de ante-hontem — cê com 
pudor que o confesso — ainda não tive um minuto de tran-
quillidade. 

Nunca nos tínhamos encontrado, nunca nos tínhamos 
roçado na vida; entretanto, quando vieste a mim, nem teu 
nome nem tua pessoa me eram desconhecidos. Teu nome 
já era sobejamente notorio nos commentarios da "elite" 
social, e quanto á tua pessoa... Não sei se já te esqueceste 
dc Laurinha Carrão, aqtiella pobre martyr... Pois bem, 
Laurinha foi a melhor e a mais intima das minhas amigas. 
Quero com isto dizer que eu já te conhecia antes de co-
nhecer-te c sabia de ti o que todos sabem: que és um lindo 
rapaz, tão farto dc fortuna como falto de escrupulo, que 
tens da moral c do dever uma noção muito vaga, que és 
um egoísta sem outro Deus além da tua pessoa, sem outra 
lei alem do teu capricho, c antes de tudo c sobre tudo cs 
um comico dc primeira força, um contico superior a quan-
tos histriões eminentes surgem nas scenas cosmopolitas. 

me muitas vezes: — Que grande actor, Sarinha. que gran-
de actor está perdendo o theatro nacional! 

E entre soluços e lagrimas, entre affagos c suspiros, 
falava-me dc ti, dos teus olhos, tão rasgados, tão negros, 
das tuas mãos, tão felinas, tão -suaves e dessa voz tão 
acariciadora, tão varonil, tão enérgica... 

Pobre Laurinha! Em seu leito de morte perguntou-me, 
cheia de esperança entretanto, sc tu não virias vel-a. Mas 
tu foges da tristeza, es incapaz do mais leve sacrifício... 
Deixaste que se apagassem os olhos da minha pobre ami-
ga. Fui eu quem os fechou, commovida c chorosa. Já vês, 
meu caro Gabriel, que eu já te conhecia sem te conhecer... 

Em resumo — para que occultal-o? — eu formava de ti 
um- péssimo conceito. Assim pois, quando chcgastc a mim, 
tímido, balbuciantc — que é a tua eterna iaclica — pro-
clamando-te rendido, sorri satisfeita. Eu• quis vingar em 
ti os soffrimentos que causaste á Laurinha; quis também 
fazer-te sentir o meu jugo, c interessar-te na partida e 
offcrccer-mc, e ncgar-mc. e martyrisar-tc cnifim até que 
teu orgulho abatesse, tua vaidade fracassasse e teu amor, 
teu amor proprio chorasse a tua derrota. 

Ah! meu amigo! Grandes eram minhas ambições e es-
cassas as minhas forças; c uma vez mais o domador foi 
pasto das suas feras. Para realisar meu. prograinma eram 
precisas duas coisas: que estivesses enamorado dc mim c 
qtte ctt não me enamorasse de ti. Mas o que sttccedeu foi 
o contrario: emquanto não me querias, eu comecei a qtte-
rer-tc como uma idiota, e lá sc foi agita abaixo a minha 
vingança c lá se desmoronou o meu castcllo dc cartas! 

Confesso-te com sinceridade: sabes fazcr-tc qu-crido. 
Para mim chcgastc a ser sublime. Ao teu lado, meus pro-
positos se desvaneceram. Sabcndo-tc frivolo c inconstante, 
desculpei-te, provando a mim mesma que a tua incons-
tância era a inquietude dc um homem que anda o buscar 
pelo mundo a sua alma gemea sem conseguir cncontral-a, 
que se distrae para sc aturdir c que se aturde para se con-
solar. 

— Sc eu te tivesse conhecido antes, Sarah! 
Assim distas. Que fino actor que te revclastc, Gabriel! 

Laurinha me contou que, nas tuas horas de exaltação fin-
gida, cm teus olhos brilhava o fogo de unia immcnsa pai-
xão, cm te:: rosto se via a gamma de todos os soffrimen-
tos; tuas mãos tinham gestos dc supplica c tuas lagrimas 
eram verdadeiras; acariciavas com a vos como os outros 
acariciam com as mãos... 

Quem te oitvir falar ha dc prender-se ás tuas palavras. 
Que poderia faser eu, que estava já tão desejosa de crer 
em tit 

E acrcditci-tc de pés juntos, com fé tão cega quão in-
qucbrantavcl. E cuidando-me amada, amei-te com mais 
força. Senti o teu império, dominaste-me, foste a constante 
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prcoccupação das minhas horas, a única ração dos meus 
actos, minha ventura c meu tormenio, o alicerce da minha 
existência, minha illusão risonlia, meu alio ideal... Uma 
palavra tua carinhosa punha-mc alegre; um gesto brusco, 
deixava-me triste. Ahl não! essa outra mulher que sc 
interpôs entre nós, será mais bclla, mais 
rica, mais seduetora, mas não saberá que-
rer-! e como eu le quis... 

Tu soubeste alimentar, pacientemente, o 
meu amor, animando-lJtc todos os progres-
sos. Viamo-nos cm mil sitios diffcrentes, 
ora num baile, ora num chá, ora num con-
vescotc, mas nunca sós, nunca em logares 
ermos. Tua attiludc respeitosa Iriutnphou 
de todas as minhas suspeitas; e. convencida 
de que mc que rias, deixei germinar em mim 
a semente das grandes loucuras. 

Um dia, entretanto, que julgaste, por cer-
to. opportuno, disseslc-mc á queima-roupa: 

— Porque não vens á minha casa? Gos-
taria dc tirar o teu retrato com minha nova 
tnachina. Tua belleza tem um cunho clás-
sico, digno dc uma medalha. 

Pis um momo expressivo. 
— Por Deus! nada de cxcusas, replicas-

le. Trata-se de faser photographias c não 
creio que a coisa mereça grandes discus-
sões. Espero-te ás Ires horas. Sc chcgares 
tarde, não haverá boa luz. Sem mais. até 
amanhã ás tres, c não falemos mais disso. 

A "garçonniére" do Gabriel! Toda a ci-
dade a conhecia. Andava commentada 'em 
todas as boccas. Eu sabia que tu. photo-
graphn amador, tinhas retratado muitas 
pessoas, e foi porisso mesmo que dis-
cutimos a questão. Laurinha Carrão tam-
bém foi ao leu atelicr. 

Nossa discussão tcnniuott sem que che-
gássemos a um accordo. o que não c para 
admirar porque isso é o que resulta de to-
das as discussões. 

— Até amanhã, disseste á <ahida. 
A's Ires cm ponto, desci do auto no par-
que da Praça da Republica; observei o 
tanque, onde brincavam os peixinhos z'cr-
mclhos; descancci num banco rústico, sob 
uma palmcirinha: contemplei o brinquedo 
das crcancinhas... Disse commigo : 

— A's tres c meia. 
De repente meu pulsa paralysou. meus 

olhos abriram-se assustados c vi, positiva-
i.ientc vi que, dc braços dados com minha 
rival, caminhavas pura o meu, lado. Vi que 
falavam baixinho, que segredavam. Vi ain-
da que lhe pcgasle na mão e a apertaste 
com enlevo... 

Meu caro Gabriel, choro a minha der-
rota. A principio senti raiva, tristeza de-
pois, mais tarde vergonha; desperto brus-
camente do meu sonho, fundem-se as mi-
nhas illusõcs, ruc o meu ideal, c corro para 
casa a rcfugiar-uic, e choro, c choro por 
muito tempo, emquanto tu c "cila" de 
mãos dadas, gosam a ventura dc um amor 
mutuo e immcnso... 

Mas, estou disposta a perdoar-tc median-
te uma condição. Escreve-me uma carta 
convidando-mc a ir visitar-te ent tua "gar-
çonniére". Marca uma hora. as tres, por 
exemplo, c promcttc-mc não sahir de casa 
e espera-me uma, duas, tres horas, pro-
mettendo-me esperar-me até que eu appa-
reça.. , 

Claro está que não irei, não irei nunca. Mas isso que 
importa? Consola-me a idéa dc que alguém me quer. al-
guém pensa cm mim, alguém por mim soffre e me es-
pera.. . 

E' uni romantismo trcsloucado, uma pucrilidade, bem 
sei; mas, pelo bem que te quis e que te quero, mereço-te 
bem esse sacrifício. Espera-me amanhã, simf A's tres ho-
ras. Quero ter a illusão dc que me esperas, que terás pra-
scr cm tocar violino só para mim, traduzindo m rada 

arcada os arrancos dc tua alma... Claro está que n>l> irei. 
mas, mesmo que não vá, poderei pensar que me esperas e 
fingirei crer que meu ideal se salvou... 

MANUELA MENDES. 
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OS OLHOS DO OUTRO 

< — Vanda Mas-
lowa ! Quantos a 
a m a r a m ! Aos vin-
te e qua t ro annos. 
quando chegou a 
Buenos Aires era 

já uma das mais ori-
gina o? estrellas do bai-
le russo. Material isava 
o rythtno c parecia 
m o v e r-s -e no a r . A 
t ransição não podia sec 
mais brusca, en t re t an -
to — continuou Paulo 
Starsi — immovel. seu 
corpo era uma pobre 
coisa, apagado, quasi 
esquelet ico; mas, cm 
movimento, ao som da 
musica, parecia aurco-
lar-se, incendiava os 
corações e a r ras tava os 

olhos na direcção dos seus 
p c s . . . 

Numa tarde do inverno 
passado passeavamos por um 
a ta lho da Chacar i ta . O sol 
já estava baixo. U m frio sec-
co, penet rante , cahia sobre os 
tumulos e sobre a t e r ra nua . 
Paulo t remia sob o seu amplo 
sobre tudo e c deixava vagar 
seu olhar fr io pela g rande 

necrópole. Deteve-se por fim an te um humilde sepul-
cro em cuja lapide se l ia : "Vanda Maslowa — Baila-
rina — Moscou 1890. Buenos Aires 1917". Ficou um 
momento de olhos f ixos ali, completamente absor to . 
Eu, dis tanciado de alguns passos o esperava. 

Seduzia-me a companhia de Paulo Starsi . Podia 
ter sido, talvez um dos maiores esculptores con-
temporâneos . mas depois daquellc per tu rbador romance 
com a bailarina, que provocou t an tos commentar ios e 
por causa do qual houve de ser in ternado como recluso 
110 Open Door, parecia haver-se eclipsado o seu t a -
lento artist-ico. Não t inha ainda quarenta anno<s e 
aparen tava cincoenta e t an tos . Tez pallida, olhos ver-
des, opacos e fr ios, excessivamente bellos pa r a ser 
de um homem. Suas mãos f inas e nervosas, que a n -
tes mode lavam cabeças eloqüentes e tonsos bellissi-
mos, lu tavam agora dias e dias para a r rancar ao ba r ro 
indócil f igur inhas ephemeras . 

— Venha , disse-me, tomando-me o braço. Vamos vol-
tar , quero contar- lhe tudo. 

Caminhámos um t recho em silencio. Parec ia coor -
denar as suas recordações. 

POR A R T U R O 

— Ella gr i tou primeiro, começou elle b ruscamente , 
cila gr i tou p r i m e i r o . . . Di>sso estou pe r f e i t amen te se-
guro , l embra-me bem. Quer dizer que ella pe rdeu a 
razão uns segundos an tes dc m i m . . . Senti co-mo seu 
coração sc paralysava opprimido con t ra meu pei to c 
sent i que seu peito oí fegava sob a p r e s são dos meus 
b r a ç o s . . . Nesse ins tan te ella g r i t o u . . . um gr i to a fo -
gado , seguido dc uma garga lhada , que a inda me sôa 
aos ouvidos e que mor re rá c o m m i g o . . . D e p o i s . . . gr i -
tei, n ã o sei, gri tei , e achei-me a gest icular , ou melhor , 
encont re i ou t r a pessoa ref lect ida 110 espelho, ou m e -
lhor ainda, eu sus t inha um espelho á a l t u ra dos meus 
olhos e ou t ra pessoa, que não era eu, gcs t ' : u !ava ne!-
• e . . . mas esta pessoa era e u . . . Depois . uma no i te 
de seis annos de l o u c u r a . . . E ' p r e c i s a saber o que é 
i s so ! Encon t r a r - s e a gen te a si mesma, envelhecida, 
d i f f e r en te do que f o i . . . Perder -se a gen te a si m e s m a 
e encon t r a r - se um dia, d i f ferente , depois de t an to s 
annos que voaram num segundo, e não poder re-
conhecer-se , não querer reconhecer -se e b g o n ã o te r 
ou t ro remedio senão r e c o n h e c r - s e . . . Emfim, n ã o vale 
a pena dar volta a essas i d é a s . . . Conheci V a n d a Mas-
lowa h a isete annos , no seu camar im do Colisêo. E r a 
a pr imeira bai lar ina de carac te r da t roupe da Pau lowa . 
Sendo apenas menina havia já debu tado com e x t r a n h o 
êxito no T h e a t r o Imperial de Moscou. P e r c o r r e r em 
seguida, com Wij isk in e Karsavina os palcos t u r o -
peos. I sadora Duncan apresen tou-a ao publico de 
Nova-York . A n n a Pau lowa viu nella a f u t u r a ba i l a r ina 
es tupenda e con t r a tou -a para a sua companh ia por u m 
p r e ç o quasi fabuloso. Vanda Mas lowa, aos vinte e qua-
t r o annos , t inha-se fe i to applaudir pelos publico-s ma t s 
selectos d o mundo . Assim é, ass im é . . . a vida ue 
Vanda foi uma parabola de t r iumpho que, partindo^ do 
T h e a t r o Imperial de Moscou, cresceu, cresceu e quando 
chegou ao seu pon to culminante quebrou-se de 6ubito 
e desappareccu em C h a c a r i t a . . . (E' t r is te , pois não é 
T r iumpha r em Nova-York e jazer em C h a c a r i t a . . . Des-
t ino louco! 

Fu i o seu mais apaixonado admirador . Da minha 
po l t rona meus olhos sc extasiavam todas as noites na 
sua con templação . U m mundo de es ta tuas surg iam 
do seu corpo cm movimento. V a n d a ! 

Ella t inha sua historia. Contou-me um russo, ba i -
lar ino, companhe i ro delia, com quem tive a lguma int i -
midade. Es te russo costumava olhal-a com olhos ex-
t raviados e estou seguro que a adorava . Fa lou-me 
assim, mais ou m e n o s : O conde Sérgio Pe t rov ich , o f f i -
cial dos hussards do Imperador , passou por acaso po r 
Moscou, conheceu Vanda no bai lado do Theat ' ro Im-
per ia l . E ra ella um typo notave lmente pa rec ido com 
o s enho r — disse-me — com os mesmos olhos b r i lhan-
tes, s ingula rmente br i lhantes . O conde Sérg io ena -
morou- se de Vanda e ella t roçou-o sem piedade. P o u -
cas vezes sc viu um homem fazer t a n t a s loucuras po r 
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uma mulher e uma mulher divertir-se tanio á custa 
do amor dc um homem. Era uma barbara, uma alma 
de pedra! Queria vingar, sem duvida 110 pobre conde, 
a dor e a humilhação que o látcgo da nobreza deixara 
marcadas no dorso dos seus irmãos mujiks. E elic! 
o que não fez! Por fim, vencido, sem esperança, louco, 
numa noite em que passeavam juntos, desprendeu de 
propo-sito o varal do seu trenó, que voou despedaçan-
do-se pelas steppes. Um h o r r o r ! A dançarina salvou-, 
se por milagre. Elle morreu de tal maneira abraçado 
a ella, que foi preciso cortar- lhe os braços para des-
prendel-o. E os olhos delle! continuavam a f ixa l -a . . . 
Por certo que ella paga caro a aventura . Essa recor-
dação é o seu pesadelo, é o mar tyr io da sua vida. Des-
cobre-o em toda parte. Eu sei que soffre, todos o sa-
bemos . . . porque não poude, nem poderá nunca apagar 
da sua consciência os olhos verdes do conde Sérgio-

Tudo isto triplicou o meu interesse. Vanda era como 
um iman que me at trahia dc um modo irresistível. 

Bem, bem, como lhe disse, conhecia-a cm seu cama-
rim do Colysêo, ha sete annos. Ainda soavam as pal-
mas na sala c ainda vibravam as ultimas notas da Pas-
toral de Grics que interpretou, quando entrou offe-
gante e suarenta. Sob sua túnica dc seda, que era a 
única veste, seu corpo dclgadissimo tremia. Arrancou 
a fita que lhe apertava a cabeça e seus cabellos ver-
melhos inundaram-lhe os hombros. Fui-lhc apresen-
tado. Fez, ao ver-me. um movimento de assombro. 
apc.nas perccptivel. 

— Esculptor? 
— Sim. csculptor. 
— O r.cnhor.-teni os olhos ve rdes . . . falou depois, em-

quanto se cobria com o manto. 
Sorri . Olhou-mc detidamente, fixando os meus 

c l h o s . . . 
— Mas não brilham, observou. 
Tres vezes durante a conversação cravou assim, nos 

meus os seus olhos azues, desbotados, quasi pardos, 
de uma vivacidade única. E ao despedir-me, quando 
prometteu passar por meu atelier, tomou-me as mãos 
entre as suas : 

— Maravilhosamente verdes os seus o lhos . . . mas 
não brilham. 

Durante um mez, todas as tardes, passou em meu 
atelier. Nunca minha imaginação esteve mais em con-
tacto com a arte. Ao seu lado provei sensações iné-
ditas. Por fim, o que é natural , fiquei perdidamente 
enamorado delia. Sim, sim, fui como um cordeirinho 
que é arrastado para o matadouro, essa é que é a ver-
dade. Um dia, depois dc horas de t rabalho árduo, 
approximou-se, quasi me roçou com seus lábios e poz 
as mãos sobre meus hombros. Pareceu-me que era a 
própria ventura que pousava em mim. 

— Vou dançar para os seus olhos, falou-me. Toque 
o hnrmonium. 

— Vanda. 
— Sim, para seus o lhos . . . 
Dançou. Depois, de joelhos, não sei quantas palavras 

de amor pronunciei. Quando me levantei até aos seus 
olhos, não sei que turvação senti de prazer e de medo. 

— Brilham ago ra . . . E olhou-me com ternura, semi-
ccrrando as palpebras. 

— E* o a m o r . . . 
— O r a ! 
D'ahi cm deante fez brilhar os meus olhos quantas 

vezes quiz. Passaram-se os dias. Lutei em vão para 
fazer viver no barro o feitiço extranho que fluia do 
seu corpo. Nada, nada consegui. Fôrmas sem ca!or, 
esboços frios, caricaturas. E' que eu a tinha de tal 
modo fechada dentro cm mim, que se embotavam as 
minhas faculdades. Podia fazer de mim o que qui-
zesse. E fazia-o. valha a verdade! Fui seu escravo 
cego. Durante as "poses" me immobil sava «obre o 
barro, com a at tenção polarisada pelo amor de a olhar. 
Ia então até a ella, e sempre, depois de embevecer-me 
em sua contemplação, junto aos sctis olhos, acabava 
por ajoelhar-me a seus pés. gemendo e chorando como 
um idiota. Que coisa t r is te! Tudo isso para que ella 
visse em mim a imagem do outro, temido até ao hor-
ror e talvez amado. Que infame prazer! 

Minha situação era insustentável. Minha vida, cujo 
governo eu perdera de todo, ia naufragar . Occorrei '-
me matal-a. Assim, simplesmente, mat» l -a . . . Com-
prehende? E essa idéa me absorveu por completo a té 
obcecar-me, c, por fim, cheguei a sentir a necessidade 
inadiavel de matal-a. Era o único meio de libertação 
que se me antolhava. Sua presença no mundo inter-
rompeu minha obra, e isso, de accordo com a minha 
lógica, me autorisava a supprimil-a. De mane'ra que. 
para me salvar, me sentia com o direito e o dever dc 
matal-a. Está c l a ro . . . Por outro lado, a fó ra essas ra-
zões. havia outra coisa. Mais que o meu coração, mais 
que as minhas convicções, eram as minhas mã-^ — 
note bem — as minhas mãos que tinham necessidade 
dc m a t a l - a . . . Ninguém imagina o que é sentir nas 
mãos a cega necessidade de estrangular alguém. To-
dos os obscuros instinetos do ataque e da defeza. le-
vados á sua maior exacerbação, se tinham concentra-
do nellas. Impossível viver com mãos assim. 

Creio que um homem para salvar sua vida p ó d e r c 
correr legitimamente a qualquer meio. Não é assim? 
E' muito simples. . . E' a própria de feza . . . E* o que 
ha de mais simples. Quando alguém, para se salvar, 
tem de matar, parece-me natural que mate. Não acha 
razoavel? Porisso sustento que raciocinei perfeita e 
naturalmente quando resolvi matar Vanda. Houve 
depois disto uma triste decepção. _Tu não te salvarás... 
Pena c que essa decepção se antólhe depois do facto 
O homem que para se salvar deve matar um mulher, 
por amor. como eu. nada consegue matando-a.^ Mata-a. 
mas fica o espectro, que o acompanha até á morte-
Algum dia lhe falarei do meu espectro, o delia, a morta 
que toma as suas fôrmas, perceptiveis somente para 
mim. que está sempre commigo. sobre meus hombros. 
noite e dia, sobre minh'alma, sobre minha vida, sa-
bendo que com ella dormirei em meu caixão. . . Não 
vale a pena matar , não. Mas isso só se sabe depois. 
Ella também tinha seu espectro. Eu conhecia o hor-
ror de sua existencia, sabia o que eram as suas noites 
e os desvairados pesadelos dos seus sonhos. E meu 



rosto, meus olhos, que para cila eram o rosto e os 
olhos do outro, cujo espectro pairava sobre sua vida 
como agora o .delia sobre a minha, tudo isso concorreu 
para rcalisar meus planos sem soffrcr as conseqüên-
cias lega cs, levando-a á inerte pelo caminho da 'lou-
cura . . . Eu sabia muito bem o que ia fazer. Nunca 
tive tanto dominio sobre mim mesmo. Não lhe pa-
rece? Evito, por somenos, o pormenor; não lhe direi 
como, uma noite, me escondi 110 quarto de VandA, por 
traz do biombo, a um canto. Custou-me dinheiro, tempo 
e astucia- Custou-me também horas dc espectativa 
tão angustiosas que valem por annos de vida. Che-
garia só, depois de meia noite, segundo o costume. 
Do theatro corria para casa. Assim foi. Da primeira 
vez estava eu em sua alcova. Tremiam até as minhas 
mais pequenas fibras. Emanava das coisas uma vo-
iuptuosidade vibrante que 111c pulsava os nervos. Ouvi 
.•eus passos. . . :ão familiares! Accendeu uma lani-
pada roxa sobre o velador, cujos reflexos apenas vio-
laram as sombras. Vanda permanecia immovcl, em 
meio do quarto, pensativa. Parecia não se decidir a 
passar só essa noite, anniversario da sua tragica aven-
tura. que eu escolhera especialmente- Sabia c sei o 
que são os anniversarios para quem leva nuvens 11a 
alma. Estão vivos, patentes os factos. Ella passava 

com suas recordações atravessadas 11a garganta . . . 
como eu agora . . . Percebi-o. Seguramente brilhavam, 
como nunca em sua consciência os olhos do hussard. 
Pouco a pouco foi dando mostras de inquietação. Pa-
-ecia presentir alguma coisa. Despiu-se. Envolvida 
n«". seu pemeador de seda, que cabia sobre seu corpo 
sem saliências como sobre uma columna. desfez o pen-
teado deante do espelho. Suas mãos frias, de dedos 
longos, vagaram pelos seus cabellos como agulhas. A 
cada instante voltava-se como para surprchender al-
guém. e seus olhos brilhavam investigando a sombra. 
Eu teria gritado muitas vezes: Vanda! Vanda, ado-
ro-tc! . . . mas minhas mãos estavam brutalmente cris-
padas sobre minha bocca, quasi afogando-me. Século? 
para a ancicdade da minha espectativa foram os mi-
nutos em que ella voltou a permanecer immovel, át 
pé. com um dos joelhos apoiado á beira do leito 
Por fim. com os braços em cruz sobre o peito, os 
olhos cerrados, a fronte voltada para cima, murmurou 
uma oração e deitou-se. A luz continuou acceza. Não 
sei por quanto tempo aquelle corpo martyrisado se 
mexeu entre os lençóes antes dc vir o somno. Sahi óo 
meu esconderijo. Descalço, em mangas de camisa, com 
as mangas levantadas até aos hombros, approximei-
me devagarinho, tão silenciosamente como se fosse 
pelo ar. a:é se«ntar-me junto delia á beira da cama. 
Eu não respirava, estou certo de que não resp:r«. du-
rante todo o tempo em que estive inclinado sibre clia. 
Seu peito subia e baixava inquieto, e em seus iabios 
quebrava-se um gemido tão t r n o , tão suave, que pen-
sei cahir sobre elles mil viícs para os be'jar com o 
mais puro do meu amor . . . Mis minhas nn»os m:nhas 
mãos estavam cegas. 110 alto, assim, como gir-as . Toda 
« angustia da minha vida ia derruir sobre aqjelle sêr 

adorado e odiado até ao desvario. Nesse instante 
meus olhos a olharam com tão brutal desespero, que 
despertou- Estou coinvicto de que a accordei com os 
meus olhos. . . estou convicto. Já não podia retroce-
der. Vi que sua pelle se eriçava de terròr. Advertiu 
que alguém estava alli- Ficou como morta. Grossas 
bagas de suor, rolaram por sua fronte. E foi abrindo 
cs olhos, devagar, como quem não quer involuntaria-
mente encarar de prompto a coisa horrível. E abriu-os 
por fim, enormes, redondos. Levantou-se. 

—Sérgio!.. . Se r . . . g io! . . . 
Aquella exclamação deveria forçar-lhe a larytngc. 

Quem sabe que grito c que palavras sc afogaram logo 
em sua garganta, que vi saltar convulsa sob a palli-
dez da pelle 1 

Deu-sc o que eu esperava- Ella viu cm mim o conde 
Sérgio Petrovich- Ella o viu surgindo do seu pesa-
delo c das suas recordações vivíssimas.. Arrancada dc 
golpe do seu sonho, a mente offuscada e surprehen-
dida. não podia reflcctir, e porisso, o que tinha em 
frente de si, viva, era a figura tragica do hussard. 
Suas mãos palparam-mc o rosto, enredaram-se, tre-
mulas, em meus cabellos c baixaram-se, cravando as 
unhas em meus braços. Tirei-a do leito. Tomei-a pelas 
axillas e ergui-a á altura dos meus olhos. Seu corpo 
dclgadissimo. frouxo, flascido. dobrava-sc-me entre as 
mãos como uma cobra. Com as pupillas dilatadas, 
0I1! dc que extranhe- modo me encarava 1 

— Ser . . . g io! . . . 
Soltei-a. Ficou parada- Minhas mãos! Nellas senti 

como nunca o desejo dc a estrangular. Por sorte fui, 
nesse instante, mais poderoso que meu amor. rodesi-
Ihe o peito com os meus braços. Pareceu-me que não 
acaba de fechal-o, tão delgado era seu corpo. . . Deve-
ria ella sentir, nas costas, os meus biceps, duros como 
halteras dc fe r ro . . . E entrei a apertar, a apertar, e 
apertei, apertei. Fez o mais violesto esforço para gri-
tar, mas não poude. . . Seus pulmões estavam paraly-
sados sob a pressão do meu braço. Senti estala, seus 
ossos, parar seu coração. . . Um véo rubro cahiu su-
bre meus olhos. Quiz apertar mais e não pudn. Fo' 
então que ella gritou. Aquelle grito que morrerá com-
migo. . . Não pude afogal-a. . . Melhor. Vi que isca-
pava de minhas mãos. Sem saber poT que, permaneci 
suspenso, com os braços extendidos, como numa sau-
dação theatral. Eu também ia grita-r. Gritei- E lem-
bra-me, até abi me lembra, que foi um grito que sahiv 
do mais fundo da minh'alma, do mais fundo abysmo 
do meu sê r . . . 

Morreu louca, tres horas depois- Meu plano! Eu, 
eu vi-me um dia gesticulando deante de um espelho. 
Haviam-se passado seis annos. Repito, não ganhei 
nada com o que fiz. Foi uma loucura. . . uma loucura. 
O que sei, o que po'sso garantir é que, atié ao mo-
mento em que gritei, coisa que não estava en. meu 
programma, raciocinava perfeitamente, digam o que 
quizerem... Não lhe parece? Para salvar a própria 
vida qualquer rccurso me parecia legit imo!. . . 

P A L A V R A S D O E M I N E N T E P R O F E S S O R 

D R . R U B I Ã O M E I R A 
A t t e s t o que t enho e m p r e g a d o com r e s u l t a d o s sa t i s fac to r ios o p r e p a r a d o " R E Y -

RHLTM", especif ico des t inado á cura das d ive rsas m a n i f e s t a ç õ e s do R h e u m a t i s m o e 
Ar th r i t i smo , p r inc ipa lmente nos casos agudos . Po r ser a expressão da verdade, f i rmo 
o p resen te . ( A s s i g n a d o ) Dr . Rubião M e i r a . 

F i r m a reconhecida pelo 11.° Tabe l l i ão in t e r ino Dr . T r i s t ã o Grel le t . 
A ' venda em todas as p h a r m a c i a s e d roga r i a s 
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A ryfhmica e a dança 
D e n t r e as a n t i g a s ins t i tu ições que vão desapa-

r ece r na r e m o d e l a ç ã o ac tua l e s t á o ensino do de-
s e n h o pelo mode lo vivo. 

Os a r t i s t a s de h a m u i t o s e n t i a m que devia 
h a v e r o u t r a cousa a l e m de u m a t r i s t e e s t a t u a dc 
c a r n e , immovel p a r a g u i a r e c r e a r a inspi ração . 

Q u a n t a s vezes n ã o el les d e i x a v a m cahir o pin-
cel, d e s e n c o r a j a d o s , d e a n t e da a t i t u d e f r i a do ser 
que lhe fornecia u m a pose . 

P e s s o a s sem o m e n o r s e n s o a r t í s t i co , t a n t o ho-
m e n s c o m o m u l h e r e s , s ã o g e r a l m e n t e modelos 
dos a t e l i e r s e r a r i s s i m a s v e z e s podia u m a r t i s t a 
c o n t a r com u m indiv íduo que a l e m de se compe-
n e t r a r do papel q u e e s t a v a r e p r e s e n t a n d o , p ro -
c u r a s s e da r u m c u n h o de a r t e as poses . 

H a u m a dezena de a n n o s , u m a g r a n d e a r t i s t a 
da a r t e p las t ica e n t r o u u m dia e m u m ate l ier 
of f ic ia l , o n d e os a l u m n o s c u r v a d o s sob re os ca r -
tões , e s b o ç a v a m um cro» 
quis, a m o n t o a d o s em to r -
no de u m a m u l h e r a g a r -
r a d a a u m rochedo . 

" M a s es tá m o r t a e s t a 
p e q u e n a " , exc l amou a 
dança r ina . E a j u n t o u : 
f a z e i a l e v a n t a r , co r r e r , 
dae vida a esse c o r p o . — 
educae esses muscu los , e 
esse c e r e b r o ; ens inae a 
h a r m o n i a dos g e s t o s , a 
e u r y t h m i a . E ' p rec iso de 
h o j e e m d ian te que se -
j a m mais bellos, os s e re s 
os que s e r v e m de mode lo 
aos a r t i s t a s . 

H o j e . a idéa es t á e m 
via de p l ena rea l i sação . 

Mui to s espec tacu los r e -
cen tes . d e m o n s t r a m o 
seu exi to . 

J a c q u e s D a l c r o z e e m 
s u a s escolas j u n t o u a e u r y t h m i a mus ica l á cor -
pora l e os seus disc ipulos dão a inda ma io r im-
pulso a essa r enovação . 

Gemie r , n o Oedipo, fez o m e s m o , c r eando qua-
dros p lás t icos que f i g u r a m c o m o os an t igos g r e -
gos e r o m a n o s , nos j o g o s o lvmipicos . 

S e m f a l a r n a s t e n t a t i v a s ind iv iduaes que se 
m a n i f e s t a m em todos os lados c o m o as de Mlle. 
E r b , de Mlle . R o m a n o , de Mlle . H in t ze l e n e m 
daque l las q u e s a h i r a m dos ba i lados r u s s o s de 
Mlle . M y r i a m R a m b e r g ; s em f a z e r r e f e r enc i a á 
r econs t i tu i ção g r e g a de N i j i n sk , na " T a r d e de 
um f a u n o " ; á a r t e p o d e r o s a de R a y m o n d D u n -
can onde a e s ty l i s ação excess iva dos cub i s t a s 
acha r i a u m e n s i n a m e n t o ; s e m nada dizer de I sa -
í o r a D u n c a u , q u e m u i t o s e scu lp to res a c h a r a m 
exce l len tes mo t ivos nos m o v i m e n t o s da Re -
dempção . Q u a n t a s p i n t u r a s se p o d e r i a m c r e a r e 

q u a n t a s a l legor ias nas valsas e Polona ises dc 
C h o p i n ! 

E m f i m , pouco a pouco, ne s t e s ul t imo» dez an-
nos, a r y t h m i c a e a d a n s a v i e ram r e n o v a r o co rpo 
h u m a n o . 

E ' o ve rdade i ro r e n a s c i m e n t o da e u r y t h m i a e 
as a r t e s p las t icas vão ali a c h a r os seus mais bel-
los mot ivos . 

A isso sc acresça ás t e n t a t i v a s fei tas , baseada -
sobre u m exercic io logico de nossos muscu los por 
u m dese jo de belleza, pela g y m n a s t i c a sueca, ao 
lado da indispensável e ideal dança de Duncan . 
A r y t h m i c a Da lc roz i anna r egu la r i zada pelo m e -
t r o n o m o ao lado da p las t ica a mais a rcha ica . 

M a s nos t r a n s p o r t e m o s ao que d issemos no 
p r inc ip io ; o cu r so de d e s e n h o e de compos ição 
deco ra t i va na au las de r y t h m i c a . 

T o d a s as escolas q u e se f u n d a m vão fo rnece r 
ao a r t i s t a marav i lhosos 
modelos que ta lvez um 
dia se d a r á o n o m e de 
rv th mis tas . 

A obra de a r t e des tes 
ú l t imos e s t a r á na ex-
p r e s s ã o de seu corpo, na 
sua e m o ç ã o ex te r io r i sa -
da, nas suas bcllas for-
mas educadas . 

E a sua glor ia educa-
do ra os a p p r o x i m a r á do 
t e m p o , no qual as musas 
não era u m a f icção va-
ga . m a s v e r d a d e i r a m e n t e 
as insp i radoras das obras 
h u m a n a s . 

Q u a n d o se vae real izar 
p r a t i c a m e n t e a f u s ã o das 
d u a s a r t e s , a dança e o 
desenho , s u r g e a ques-
t ão da i tnmobil isação do 
modelo. 

U m m o v i m e n t o não pode se r r e t ido d u r a n t e ho-
r a s e n e m m e s m o a l g u n s minu tos . 

D u r a n t e a f a c t u r a do c roquis o mode lo mais 
f o r t e não pode m a n t e r u m m e s m o ges to d u r a n t e 
dois minu tos seguidos. 

P o r e m ha a inda f o r ç a s h u m a n a s capazes de 
f ixa r u m a a t t i t u d e e n ã o s e r á prec iso impor t o r -
t u r a s p r o l o n g a d a s á u m mode lo p a r a a c o m m o -
didade de u m d e s e n h a d o r inhabi l . 

O espaço p e r m i t t i d o n e s t a cri t ica, não consen te 
esboçar aqui a n o v a technica , o m e t h o d o de en-
sino apropr iado , m a s c l a ro f icou que os a te l ie rs 
do p in to r e do mus ico c a m i n h a m jun tos . Que o 
passo, a cor r ida , o sa l to e a dança, são as e tapes 
p a r a o inicio das d u a s escolas é evidente . 

Q u a n d o o a r t i s t a p r inc ip i an te o b s e r v a r cen te -
nas de vezes , sobre o m e s m o pun to do t a p e t e de 
u m a sala, o pé e s q u e r d o do r y t h m i s t a pa s sa r 
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dean te do pé direi to, elle perceberá , ao menos 
e schema t i camen te u m m o v i m e n t o de vida. 

E ' inútil d izer que a mus ica t e m u m g r a n d e 
papel no a te l ier do p in to r ou do esculp tor . A 
melodia é o l iame que une o r y t h m i s t a ao a r t i s t a . 

Ella é a sua verdade i ra a l m a ; o seu verdade i ro 
p rofessor . 

Ella annunc ia os ges tos , predispõe a t e n s ã o ne r -
vosa. pa ra f ixar a bel-
leza fugidia e como to-
do o e s tudo compor ta 
repet ições, ella p e r m i t -
te ao a r t i s t a de reser -
var o seu e s fo rço pa ra 
a lcançar e r e t e r a pas -
sagem da bella l inha 
que o emocionará . 

Xão é necessár io in-
sistir que nada ha de 
c o m m u m en t re a dis-
posição da sala de ou-
t ró ra e aquella onde se 
pra t ica o ry t l imo. 

Xo atel ier an t igo , 
ccmo as fo lhas de al-
c a c h o f r a imbicada? 
em volta do feno, as te -
las e cavalletes se ema-
r a n h a v a m e m vol ta do modelo. 

Xo atel ier moderno , os ryhmis t a s dansam ao 
ar livre, em plena luz. Aos que j u l g a m impossível 
essa escola e acs que dizem-ma uma utopia , a 
esses direi que de ha 
mui to ella já existia 
em D a r m s t a d , onde 
as pequenas b u r g u e -
zas e as " g r e t c h e n s " . 
v inham t imidamente , 
aos domingos , espiar 
por d e t r a z das cer-
cas.. o campo onde 
u m a trintena d e 
Eloíms, em túnicas 
claras, r y t h m a v a m 
com ges to s e s tuda-
dos na sombra da 
g r a n d e sala azul. A 
escola de M rienhò-
he era ta lvez a mais 
bella visão da h u m a -
nidade f u t u r i s t a . 

E ' de todos sabido 
que em F r a n ç a se 
cogi ta de f a z e r a 
j u n e ç ã o do c u r s o de 
d e s e n h o c o m o da 
musica . 

G r a n d e n u m e r o de 
a r t i s t a s de t o d o " o 
m u n d o a g u a r d a essa 
juneção, e então desa-
parecerá aquclle mo-
delo" de carne , i m m o -
vel, f r io , subs t i t u ído 
pelo mode lo em m o -
v i m e n t o . 

E m um p a r q u e cheio de f lo res tas , onde m o n s -
t ros g u a r d a v a m a e n t r a d a dos bosque t e s f o r m a -
dos de mil e m u i t a s ce re je i r a s e m f lo r pela pr i -
m a v e r a , onde os passa ros c a n t a v a m em co ro e es-
pa lhados como n u v e n s pe los f l ancos do O d e n -
wa ld , se l evan tava a escola, v e r d a d e i r o t emp lo 
dedicado á belleza. 

Alli, a cu l tura musical e in te l lec tual a mais p ró -
pria . a mais adequada , 
era dada aos a l u m n o s 
que t i n h a m sob seus 
olhos e m ges so , e m 
g r a v u r a s ou e m p h o t o -
g r a p h i a s as mais be l las 
e as mais no t áve i s re-
producçÕes das ob ras 
de a r t e dos t e m p o s a n -
t igos . 

Seus g e s t o s e suas 
danças e r a m cu idado-
s a m e n t e d i r ig idos por 
11111 a r t i s t a , na mais r i -
go rosa accepção que se 
deve da r a essa pala-
vra e a sua g v m n a s t i c a . 
nas l ições da m a n h ã , 
parecia mais um g r a n -
dioso h y m n o ao ser su-

p r e m o . u m h y m n o de acção de g r a ç a s ao sol oue 
polo seu calor e pela sua luz dá a vida a t o d o s os 
seres . 

Q u a n d o t e r e m o s nós u m a escola t ão p e r f e i t a 
como e s s a ? 

Grandjouan. 

r 
Nova Seiva 

—•———— •••• •••• — 
d 

Para a leitura das creanças e principalmente para lhes desenvolver o gosto 2 
pela leitura, não ha em nossa lingua nenhuma obra que se compare a esta- j 
E' uma obra-prima no genero. Pode ser lida também pelas pessoas adultas, i j 
porque as suas novellas e narrações são instruetivas e encantadoras. A edição II 
é toda em íinissimo papel glacé e ornada de numerosas e nitidas gravuras. U 
Preço 5S000. — Pedidos nesta redacção. p 
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Ainda o vo fo feminino 
Relativamente a uma 

proposta de lei, que 
i hteve já parecer favo-
rável da commissão 
encarregada de exami-
nal-a, e que visa dar á 
mulher -o direi-fo de 
voto. correram ultima-
mente nos jornaes «rios 
dc tinta, como e cos-
tume dizer-se, na lin-
guagem dos mesmos.. . 
Amarrado como estou 
a essa "alavanca do 
progress'o", que é a 
imprensa, rascunharei 
também qualquer coisa 
sobre o assumpto. para 
não desmerecer do of-
ficio. 

Faltam, aqui na Ser-
-a. notabilidades femininas a quem possa entrevistar. 
Ou, sc as ha, estão veraneando, e não querem ser in-
commodadas. 

Por isso, nem me dei ao trabalho de 
sair dc casa. Consultei minha mulher. 

Elvira Barccllos G. Ribeiro devia ter 
nascido homem, tão preoccupado traz 
o t e r eb ro com altos problemas so-
ciaes. Por ella. todo o mundo seria 
feliz, e não se conforma com que as-
sim não seja. Revolta-a. sobretudo, o 
lahéo de inforiorida.de com que o* ho-
mem pretende rebaixar a mulher. K 
reivindica para esta todos os bens e 
todos os males que a vida reservou 
ao homem. Na sua demorada estadia 
em França e Allemanha, não sa con-
tentou somente com ades-trar os dedos 
para harpa, e a voz para o canto. Leu 
o observou muito sobre questões so-
ciaes. principalmente sobre o proble-
ma feminino. Chamei-a. pois, a campo, 
não para uma entrevista, mas para 
unia troca de idéas. Ella será. assim, 
a collaboradora deste artigo, mesmo 
contra sua von tade . . . 

Defendi ha pouco a neces*sidade que 
tem a mulher de se tornar independente, no campo eco 
nomico; e isto como base de sua emancipação, na es 
phera moral. 

Deve ser objectivo sc i : 
viver do seu trabalho, exac-
tamente como o homem. 
E' a lei universal da biolo-
gia. A ociosidade, o para-
Mtismo, oppoem-se a esta 
.'ei da natureza. 

Começa aqui a verdadeira 
e necessaria emancipação 
da mulher. Exige-a sua di-
gnidade, exigem-na as con-
dições economicas da vida 
actual. N i maior part. ' dos 
lares, não bastf. hoje o :ra-
ballio do homem, para oc-
correr ás necessidades do-
mesticas. E ' preciso que a 
n ulher allivie a carga, qua-
si intolerável, imposta á 
maior parte dos paes de fa-

milia, pela anormalidade 

Senhorita Clelia dc Mello, distineta 
professora normalista, residente em 
Natal, K. do Rio Grande do Norte. 

igualdade dos 

dos tempos, pela inten-
sidade crescente da lu-
cta pela vida. E só as-
sim a familia poderá 
enraizar-se c medrar, 
como instituição pri-
mordial das nações ci-
vilizadas. E a diminui-
ção dos casamentos fi-
lia-se originariamente 
na difficuldade de man-
ter um lac. Já diziam 
nossos paes que quem 
pensa não casa. Que 
poderíamos nós dizer 
hoje. em plena cidade 
do Rio de Jan: i ro, on-
de a vida subiu de 50 
por cento, em menos 
de tres annos? Educar 
a mulher para o traba-

lho é honrar o seu nome, e concorrer para salvar a so-
ciedade. ameaçada no seu fundamento, que é a familia. 

Ora. intervindo a mulher, como está interv ndo, no 
no trabalho do homem, deve intervir 
necessariamente em todas as obras do 
homem, sem excluir o proprio gover-
no. Talvez que esta linguagem pareça 
um tanto nova . . . Não o e. E que o 
fosse?? Não vemo» nós realizarem-se, 
cada dia, aspirações que pareciam uto-
pias 

Já o disse Ostrogorski : "Depois da 
declaração dos dir.-i-tos do homem e 
do cidadão, a declaração dos direitos 
da mulher virá como sequencia lógica". 

Está na corrente das idéas, corrente 
que a guerra precipitou o curso. Não 
as vimos nós, as mulheres, e durante 
o conflicto europeu, tomando por toda 
a parte o logar dos homens, em miste-
res que pareciam incompatíveis com o 
sexo? E a corrente não volta a t raz: 
engrossando, ganha mais força. "Cres-
cit. eundo". 

Está nas doutrina.- do socialismo 
que, sob rotulos diversos, domina hoje 
o mundo. Todos os socialistas são pela 

exos. Esta é exigida pelos tees artigos 
do celebre programma dos socialistas allemães, formu-
lado em Erfur t , em 1891- Dizem os tres ar t igos: suí-

fragio universal, sem dis-
tineção de sexos; rehabiii-
tação da mulher; restabele-
cimento da mulher numa si-
tuação igual á do homem. 

O socialismo, o pacifismo 
e o feminismo são as tres 
tres grandes esperanças do 
nosso tempo. As questões 
sociaes devem ser olhadas 
na direcção das grandes 
massas humanas. E. quando 
essa condição for preenchi-
da, a questão feminina será 
encarada de frente. A ve-
lha rotina cairá também 
neste ponto, como já cahiu 
em muitos outros. Pois não 
devemos esquecer-nos que 
o retrahimento da mulher, 
entre nós, se deve exclusi-
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vãmente á educação de séculos, perpetuada de paes a 
filhos. A mulher, como o homem, não pódc deixar ile 
ser um fruto da educação e 'do meio. 

Si a educação da mulher, 110 passado, tivesse sido 
outra, a historia contaria delia coisas memoráveis. 

Mas, depois de ter sid'0 ignominiosamente rebaixada 
pelo homem, a mulher, por sua vez, foi levada. 110 seu 
proprio interesse, a fazer todo o possível para corrom-
per o homem. 

Dahi procedem todos os males que 
nos contam da mulher, desde a mãe 
Eva até nossos -dias. O que tem faltado 
á mulher é a personalidade. Toda a 
acção do feminismo deve tender a is-
to: tornar a mulher conscia de que 
não depende do homem, nem moral 
nem economicamente, Que é sua com-
panheira natural, mas sem outtra or-
dem de dependencia, que não seja 
aquella voluntaria sujeição imposta 
pelo amor e pela ordem domestica. 

Ora. é claro que, para que esta per-
sonalidade se desenvolva na mulher, é 
conveniente que todas as possibilida-
des lhe sejam franqueadas, em qual-
quer ramo da actividade humana. Dou-
tra sorte, ficará, como os servos da 
gleba, como os plebeus da idade mé-
dia. a quem era prohibido o jogo das 
armas e o exercerem profissões desti-
nadas aos nobres c ricos homens. . . 
Seria iniquo que se trabalhasse para a 
libertação de metade do genero hu-
mano. e se deixasse a outra metade 
numa semi-escravidão. 

E' uma verdade incontestável que. 
na especie humana, nem os defeitos nem as virtudes es-
tão divididos por sexos. Na educação differente, desco-
briremos a origem das differenças que exisltem entre o 
homem e a mulher. 

Quando a educação os nivelar e lhes der a consciên-
cia de sua individualidade, em floração plena, desappa-
recerá. a pouco e pouco, essa especie de dependencia 
que a mulher, por atavismo, sente diante do homem. 
Não se conseguiu já isto. mais ou menos, nos Estados 
Unidos? E por que não ha 
de a America do Sul, que 
nasceu e cresceu longe de 
velhos preconceitos, dar 
também este exemplo á 
Europa? 

Por que não se ha de 
também aqui abrir á mu-
lher esse campo de acti-
vidade social que se cha-
ma política? 

Não estará ella suficien-
temente instruída, para ahi 
se manter com honra? 
Ora, todos sabemos que a 
instrivcção não é a primei-
ra qualidade dos políticos. 
Na generalidade, é mesmo 
a ultima. E não ignoramos 
que ese preconceito, que 
vedava ás mulheres o atrio 
das escolas, se vae desfa-
zendo, como tantos outros. 
Pode-se até dizer que, na 
moderna geração, a mu-
lher é no Brasil muito 
mais instruida do que o 
homem. E' these que não custará muito a defender. E 
será fácil descobrir as causas deste phenomeno curio-
so. E' só .ter vagar e disposição para isso... 

No Brasil, mais do que em qualquer outra parte, se 
pode affirmar que, se as facilidades da mulhr são diver-
sas das faculdades do homem, estão, comtudo, bem lon-
ge de lhe serem inferiores. 

A graciosa v iiitclliucntc senho-
rita Jacyra Dulioc, filha <lo major 
Aceneio Dulioo. residente em São 
Seli.-istifio do Rio Bonito, Kstado 

ilo Rio. 

A entrada da mulher na política seria mesmo uma cx-
periencia neccssaria. nos paizes mal governados. Eu 
propunha-a para Portugal, como nvedida salvadora. . . 
A mulher é mais honesta e menos corrupta. Como seria 
efficaz a sua ingerência na administração dos dinheiros 
públicos! Nas casas commcrciaes, não são ellas, de pre-
ferencia, escolhidas para a ca ixa? . . . 

Adduzem os adversarios do projccto da Camara vá-
rios argumentos, de ordem domestica e dc ordem es-

csthetica- De ordem domestica: Quem 
cuidaria do governo de casa? De or-
dem esthetica: Onde iria parar a gra-
ça, a fragilitna graça feminina? 

A ordem economrca tende a sof f r t r 
grandes mudanças, sobretudo com a 
infiltração do socialismo. Depois, só 
iria fazer politica a mulher cujos inte-
resses domésticos não perigassem, ik r -
se lance. O mesmo que fazem os ho-
mens. Bem sabemos nós que nem to-
das as mulheres se occupam com os 
afazeres domésticos. Ha mesmo certas 
profissões, como a dc mestras, que as 
inhihcm disso. Haveria mulheres para 
tudo. como ha homens. 

Quanto á perda tia graça feminina, 
temos falado. . . Se a não perdem cm 
certos esportes, mais agitados que os 
debates parlamentares, como sejam a 
aviação e corridas dc cavallos... 

Sendo a graça 11a mulher uma qua-
lidade innata, acompanhal-a-á sempre, 
em qualquer profissão em que cila 
exerça a sua actlvidade. 

Depois, ha uma razão mais for te : es-
ta graça, longe de offuscar-se, concor-

reria para tornar menos truculentas e façanhudas as 
asperezas das lutas políticas. Ella se diffundiria cm re-
dor, como um efluvio salutar, como um calmante bcnc-
íico. A doçura de suas palavras evitaria. 110 Parla-
mento, acrimonias esterilizantes. 

A severidade e e justiça de seus julgamentos poria co-
bro a muito dispauterio e insensatez. "Não foi a mu-
lher que domesticou o homem feroz da idade média, 
saido das florestas?. 

Diz J. Novicow: 
"A apparição da mulher :io 

Parlamento teria immcdiata-
te conscquciicias hemfazcjas. 
que ninguém pode contestar . O 
homem não gosta dc se aviltar 
nem de parecer grosseiro dian-
te das mulheres. Sua presença 
trará, pois, muito provavclir 
te, melhores maneiras, nas «s-
sctnhlcas legislativas, e ainda 
]ior esta razão que muitos- ho-
mens não quererão empregar 
expressões nialsoantes, cm con-
sideração ás suas collegas femi-

Na politica internacio-
nal, a acção da) mulher 
acabaria por stipprimir a 
guerra. O seu papel foi 
sempre de media-neira. A 
ternura de seu coração 
faz-lhe perceber toda a 
hediondez dessa calamida-
de, a que os homens não 
souberam pôr termo. 

Como quer que seja, to-
dos os caminhos devem ser 
abertos á mulher, para que 
ella affirme, cada vez mais 

a sua personalidade. A instrucção fra-nquear-lhe-á todas 
as portas, sem que sua affectividadc venha a soffrer 
com isso. Nos animaes superiores, -deve predominar a 
consciência-, como nos inferiores predomina o instlncto. 
E o amor não perderá na mulher, pelo fact-o dc ser con-
sciente. E só assim será a mulher companheira digna do 
homem. J. M. Gomes Ribeiro< 

Xas iníccções intest inais tias ercanças 

Xarope Pagliano 

do Proí. Girolano Pagliano 
Florença 

O soberano depurativo e refrcscante 
do sanarne. 

Eni todas as pharmacias e drogarias. 
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1 
A chavena d e café 

P e r s o n a g e n s : ELLA e E u . 

Edade das personagens: ELLA, vinte annos mais ou me-
nos. Eu . a edade que me quizerem dar. Não discutamos. 
Mas, em todo caso. muito ioven. Scenario: Pariz. Época: 
Actualidadc. 

A acção começa na rua Faubourg Montmartre e ter-
mina na dc Chateaudun. 

H o r a : seis e meia da tarde de 11111 dia de Agosto. 

Eu. — (A' atirada do hotel Paris-.Vicc, com as pernas 
um pouco abertas e os polegarcs na cava do collete, pen-
so) : P u f ! Que calor que faz! (Olho o espaço inundado 
pelo pó da {/ronde cidade). Onde irei esta noite? 

EI.J.A. — (Sorri ao passar). 
Eü. — (Olho-a). 
Ei.r.A. — (Torna a .«orriV). 
Eu. — (Torno a olhal-a). 
ELLA. — (Pára deante da vitrine de uma loja próxima. 

Aiguma coisa pare-
ce interessal-a. Mas. 
não; atjuillo •> um 
mero pretexto. Dis-
farçadamente volta a 
cabeça para o meu 
lado. Terceiro sorri-
so). 

Pausa'. Emquanto 
Ella sorri em fran-
cez, eu ollio-a cm 
minha lingua. Cada 
qual traduz o que 
quer dizer. " Minha 
interluctora " — pos-
so chamal-a assim — 
é dc talhe alto c es-
bclto, bonita de ros-
to, graciosa de ade-
manes c traja - se 
com uma elegancia 
muito sóbria. A aventura reduz-me. Vou dirigir-lhe a pa-
lavra quando me lembro que estou sem dinheiro e não 
posso offcrecer-lhe nem um refresco. Toda minha fortu-
na, uns quinze ou vinte francos — não tinha mais — dei-
xava-a em meu quarto, na gaveta, a uns cem degráos acima 
do nivel da calçada. Esta consideração detem-me. Que 
fazer? Se subo ao meu quarto, emquanto vou c venho, 
minha gentilissima desconhecida, agora semi-couhecida. 
pôde escapar-se. Po r outro lado, acercar-me de uma. dama 
com a bolsa vasia, é de máo gosto. 

ELLA. — (Proscguc seu caminho. A meia volta um pou-
co desdenhosa, que acaba dc dar, foi a ultima phrase do 
dialogo). 

Eu . — (Mentalmente: Allca jacta estl) 
Como Júlio César deveria ter sof f r ido ao decidir-se a 

cruzar o Rubiconl Deixo, pois, meu observatorio. Pare-
ce-me que caminho pelo meio de um rio e que a agua 
me dá pela cintura. Ella não viu meu gesto de galã, mas 
estou certo de que o presentiu. Sua maneira de andar 

in'o diz. Todas as mulheres presentem essas coisas. Mi-
nha timidez regula meu andar. Se busco não atrazar-me, 
tenho também o cuidado dc não a alcançar para evitar 
a conservação. Se ella estuga o passo, eu apresso o meu: 
se o encurta, imito-a. Por fim pára e crava em mim o 
dardo dos seus olhos. Estamos já tão proximos um do 
outro, que distingo a sua cor : são azues. Ella, por um 
momento, olha para outra parte, depois volta a olhar-me. 
De uma vez por todas, alcancei a tanto que seria ridiculo 
passar adeante ou retroceder. E' forçoso dirigir-lhe a 
fala. 

E u (que nunca cortejei as damas na rua). — Mademoi-
se l lc . . . 

ELLA. — S e n h o r . 

E u (Meio embaraçado). — Perdoe-me a senhora este 
atrevimento. Mas t r a ta - se . . . 

ELLA. — O senhor o dirá. 
Eu. — H a já algum tempo que a venho seguindo. . . 
ELLA. — Ah! sim? (Com vivacidade e donaire). — O 

senhor é da policia? 

Eu. — Não, nia-
demoiselle. Sou um 
homem que desejaria 
merecer a honra de 
ser seu amigo, por-
que a senhora é lin-
da. (Um pouco ator-
doado, tento expli-
car-lhe a oriq:m da 
minha paixão). liu 
estava á porta do ho-
tel Pariz-Nice quan-
do a senhora pas-
sou. . . 

ELI.A.—E' curioso! 
Eu (Tornado um 

idiota). — A senho-
ra não reparou em 
mim? 

ELLA. — Na rua nunca olho os homens. O senhor e 
extrangeiro? 

Eu. — Sim, mademoisellc. Não o reconheceu pela pro-
nuncia ? 

ELLA. — O sufficiente para comprehender que não nas-
ceu em Montmartre. 

E u (Resolvido a justificar, fosse como fosse, minha 
presença alli). — Pois, como dizia, estava á porta do Ho-
tel Pariz-Nice quando a senhora passou . . . 

ELLA (que evidentemente está pouco disposta a ouvir 
historias). — O senhor acabou dc jantar? 

Eu. — Sim, madcmoiselle, justamente acabava dc 
jantar. 

EI.LA. — Eu também jantei ha pouco. 
E u (com alegria, como sc o synchronismo das nossas 

funeções digestivas nos approximasse). —• Que casua-
lidade ! 

ELLA. — Porque? O senhor não come todos o» dias? 
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Eu (Exaggerando notoriamente os factos). — Todos 
os dias. 

ELLA. — Eu, a mesma coisa. Então que ha de extraor-
dinário que, a esta hora, já tenhamos jantado? Prefiro 
tomar café, porque não posso passar sem café. 

Eu {pensando seriamente atirar-me sob as rodas de um 
automovel). — Ahl eu também. 

ELLA (tocando em meu. braço como a insinuar-me que 
lh'o offcrcccssc). — Supponho que o senhor ainda não 
tomou ca fé . . . 

Eu. — Não, mademoiselle. 
ELLA. — E gostaria de tomar? 
Eu. — A h ! naturalmente! Pois claro que sim! 
ELLA (Observando a minha perturbação). — Que é que 

lhe succcdcu? Está apprehensivo... 
Eu. — Não, nada. (Vamos atraz>cssando a rua La Fayct-

te e o trafego de carros nos obriga a olhar para um lado 
e outro). 

ELLA. — Com toda a franqueza. Não se prenda por mi-
nha causa. 

Eu. — Muito obrigado. Não é isso. E ' . . . verá . . . (Dis-
pondo-mc pela terceira ves a explicar a causa das nossas 
relações). Eu, como dizia, estava á porta do hotel quando 
a senhora passou. . . 

ELLA (interrompcndo-mc). — Bem sei. Que mais? 
Eu. — E ' que, como sahi ás pressas, esqueci-me do 

dinheiro; deixei-o em meu quarto, no bolso do col-
lete. 

ELLA (sorrindo, indulgente). — Já o tinha adivi-
nhado. 

Eu (notavelmente alliviado cont a confissão). — Sim? 
Já o tinha adivinhado? Quer a senhora esperar-me um 
momento? Em dois minutos vou e volto. 

ELLA (irônica). — Quantos degráos vae subir para che-
gar ao seu quarto? 

Eu. — Cento e sete. 
ELLA. — Já os trazias contados? 
Eu. — Ha tanto tempo! 
ELLA. — E por um franco vae o senhor subir e descer 

duzentos e quatorze degráos? A quantia é muito peque-
na para tão grande sacrificio. Sou eu pois que o con-
vido. 

E u (com dignidade). — Mademoiselle! 
ELLA. — Não falemos mais nisso. Tomo a liberdade 

de convidal-o. 
E u (absolutamente certo de que a mulher já eslava 

doida por mim). — Mas, mademoiselle! o que me pro-
põe, francamente, não está bem. Não posso con-
sentir. 

ELLA (impaciente). — Não c h u t a m o s isso. E' uma 
ridicularia. 

Eu. — Assim, dessa fôrma, sem nos conhecermos... 
Que vae a senhora pensar de mim? 

ELLA. — Nada. 
Eu (humilhado). — Pois que vá. Seja feita a sua 

vontade. 
ELLA. — Aqui, á entrada da rua Chateaudun ha* um 

café. 
E u (deixo-me levar). 

(Caminhamos alguns passos cm silencio. 
Parecemos namorados. Ao chegar ao cafc, 

Ella, dissimuladamente, tira da sua bolsinha 
um franco). 

ELLA. — Tome. E' melhor que o senhor pague. 
Eu (recebendo a moeda e «condíiií/o-a no bolso do 

collete). — Está bem. 

(Sentamo-nos. Poucos freguezes no café. 
Um garçon appro-xima-se para nos ser-
vir) . 

ELLA (com delicia). — Que delicioso café! 
Eu. — Cuidado, não vá queimar os lábios, que está 

fluentíssimo. 

(Silencio. O garçon nos observa a inter-
vallos por traz dc um jornal que começou 
a ler. Ella esvasiou a chavena com prazer 
e fixa em mim a screiiidade das suas pu-
pillas azues). 

Eu (animando-mc). — Será verdade que a senhora me 
vae amar? 

ELLA (espantada). — Crê isso? 
Eu. — Depois da confiança, da sympathia que me de-

monstrou. . . 
ELLA. — Tomar cafc com uma mulher tem impor tanc:a 

em sua terra? 
Eu. — Muita! 
ELLA. — Pois aqui em Paris não tem nenhuma. E ' o 

que ha de mais natural. 
Eu. — Mas em fim, ha cm mim alguma coisa que o 

desgoste? 
ELLA. — Não reparei nisso. Parece-me que o senhor é 

um mocinho correcto e nada mais. 
Eu. — Não a comprehendo. A senhora, ao passar por 

mim, olhou-me, c depois paga-mc o c a f é . . . 
ELLA. — Tudo isso não significa nada. Vou explicar-

lhe o que se deu. Eu não posso passar sem café, não posso 
dispensai-o depois das refeições. Tenho uma amiga com 
quem tomo café todas as tardes. Um dia é cila quem 
paga; outro dia, sou eu. Esta tarde", logo depois do jan-
tar, fui procural-a, como de costume, c não a encontrei. 
Ora, meu embaraço era grande, pois precisava tomar café 
e não tinha quem me fizesse companhia. Não gosto de 
entrar num café sósinha. Parcce-mc que todo mundo 
começa a julgar mal de mim. . . Ia pensando nestas coi-
sas quando vi o senhor. O senhor olhou-mc e eu pensei: 
" Este é o companheiro de que preciso; clle vae acompa-
nhar-me ao café" . E assim se deu. Se o senhor trou-
xesse dinheiro, convidava-me; mas como não tinha, con-
videi-o. Nisto não lia o menor perfume de amor. Não 
sc offenda se eu lhe disser que o que me interessa no 
senhor foi apenas a companhia.. . 

Eu (aturdido como sc tivesse cahido da altura dc um 
quinto andar). — Então não nos tornaremos a ver? 

ELLA. — Não é fácil 
Eu. — Porque? Oh! seja boasinha, sim? Diga que nos 

veremos. 
ELLA. — Impossível. Sigo amanhã para a Suissa. 
Eu. — E demora-se muito por lá? 
ELLA. — N ã o s e i . 

Eu. — A senhora ama alguém? 
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ELLA. — N ã o sei. (Seu rosto obscurecc-se dc tristeza. 
Pausa. Depois, bruscamente). Mudemos fie assumpto, o» 
melhor, separemo-nos. 

Jiv. — Oh! um momento. 
EI.I.A. — A não ser que O senhor queira eternisar-se 

aqui: mas não ficaria hem se eu sahisse só. 

(Chamo o creado c dou-lhe um franco, o "seu 
franco", fazendo-o 
tilintar sobre a me-
sa dc mármore co-
mo uma nota dc 
ironia. Ella c eu 
nos levantamos e 
atravessamos a sa-
la lentamente. Che-
gamos á porta). 

/SM.A. — A q u i n o s d e s -

pedimos. 
12 u (suspirando). — 

Como a senhora quizer. 
EI.I.A. — S i m , p o r q u e 

nos poderiam ver. Adeus. 
Eu. — Adeus. 
ZJL LA. — E . . . muito 

obrigada. 
£u (guas» pathctico). 

Adeus. 

(Ella faz um ges-
to de cabeça c vae-

se. Que extranha aventura! Aquclla mulher que 
eu nunca mais tornarei a ver! Aquellc tilintar da 
moeda que nunca mais deixarei dc ouvir! 

Verdade, leitor, que estas coisas são raras na 
vida, mas muito communs cm Paris). 

ED. Z AM ANIS. 

A P A R T I D A 

Quando elles partiram, 
li na curva que morre alrac de um monte 
.•Io longe se sumiram, 
Carminada era a fimbria do horisonte, 
Corgeava o passaredo 
Nas fraudes do arvoredo, 
linchem!o o ar lavado 
Da manhã 
Com sonoridade de cristal tocado. 
Quando elles partiram, 
H na curva da estrada se sumiram, 
Na gare em meio á multidão que eslaciomivti 
Nós, com o olhar perdido, 
Na cruel hypnosc de uma esperança vã, 
Só aleançavamos o fumo ennegrccido 
Que subia 
Se encaracolava 
li aos poucos se desfazia, 
Acompanhando 
O silvo do comboio que partia 
Chorando... 

Depois... Ah! depois!.., 
Nós dois 
Sozinhos, desolados 
Num recanto {te província abandonados. 
O que nós sentimos!... 
A dôr 
Daquella hora inexquecivel, 
Vibrava fundo em nossa alma a dôr sensível... 
A vertigem do tempo em sua carreira, 
Os sonhos, os annos, a canceira, 
O poroir afogado cm languido estertor... 
Tudo passou cm rapida visão. 

Por fim olhando cm torno, então nós vimos 
Que na gare tudo era já deserto... 
Só lagrimas... saudade... desolação, 
li o largo portão aberto 
Da estação. 

Y A Y N I I A 1'KKKIRA GOMES. 

Inédito de " Folhas que caem". 

S. Paulo - 921. 

A S A Ú D E DAS S E N H O R A S 
Km lugar desse sem numero «le medicamentos preconizados para 

a cura dos desarranjos na saúde das senhoras, medicamento» t-idos 
produeto de combinações chimicas mui tas vezes de effcito illu-orto 
e passageiros, aconselha-se As damas que s.lo vietima* daqurlle* 
padecinientos a experimentarem a moderna medicina — l lormothe 
rapia — a qual tem a immensa vantagem de agir no organismo j.or 
meio de estímulos da própria natureza. O sôro indicado para com 
bater a» perturbações genitaes das senhora» e o Sóro I lormogyno ( • ) 
que não é outra cousa senilo o afamado Sóro Honnonico activado 
com extraeto ovnrico, e das secreções das eellulas intersticia», e é 
rceommendado nilo só nas varias moléstias de nut rç f io em que se 
pôde a f f i rmar a insufficiencia ovarina, como tamhem nas j.eriur-
iiações das funeções próprias do apparelho sexual da mulher Na 
dysmenorrhén, traduzindo-se por menstruações diffieeis ou dolorosas, 
dores abdominaes acompanhadas de calor jiara a cahrça e face. m.V> 
estar indefinivel an t r s das regras, palpitaçõei, perturbações dys 
peptieas, flores brancas, regras pouco abundantes ou excessivas, 
dóres de cabeça, nevratgias. O Sóro I lormogyno e tamlimi indicado 
nas psychoses de origem genital . em certas formas dc obesidade, 
nas perturbações nervosas hyster i formes que acompanham o período 
menstrual , etc. 

O Sóro I lormogyno custa apenas 7$000 a caixa e i encontrado á 
venda em todas ns drogar ias e pbarmacias ou nos depositários ge. 
raes srs. Aredio & Cia., & Av. Luiz Antonio, 47 — S. Paulo. 

( • ) A palavra Hurmouyno è formada dc duas palavra* grrga» • 
quer dizer : — estimular a mulher. 
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Como se fabricam as passas 
A vantagem de se poder preparar passas de uvas em 

qualquer occasião, quer os dias estejam dc céo nublado, 
(píer estejam chuvosos, quer dc noite, é uma vantagem 

tão grande, que por si só, abastaria para assegurar ao 
productor um futuro lu-
crativo. 

As passas são fabrica-
das nos evaporadores em 
3 dias, ao passo que ao 
sol gastam doze. quinze e 
mais dias. 

A passa é a seccagem 
dc fruetas mais demorada 
que se conhece, sendo ne-
cessário, por esse motivo, 
lançar mão dos evapora-
dores de grande capacida-
de ; ao passo que quasi 
todas as fruetas gastam 
meia dúzia de horas, na 
seccagem, e a preparação 
da passa gasta 3 a 4 dias. 
Este facto é bastante si-
gnificativo e que precisa 

,|:J. , , i s , i"c , a ser ponderado. 
representante em t ampos, a oxma. 
sr.t. «I. u.ia Murnad.i Rodrigues. O s evaporadores S ã O 

construídos de harmonia 
com a lei de evaporação. Como se sabe, a evaporação é 
directamente proporcional á temperatura, superfície de 
evaporação e renovainento do ar. Mas tem ainda de 
obedecer a um outro principio, que é o da simplicidade 
de funccionamento. 

Qualquer evaporador é composto essencialmente de duas 
partes: uma é formada pelo- calorifero e a outra pela 
camara de seccagem atravessada por uma corrente de ar 
quente, a qual pôde ser vertical, obliqua e horizontal. E \ 
segundo esta corrente, que os evaporadores são classifi-
cados em tres grandes grupos. 

I) Evaporadores de corrente de ar vertical; 

II) Evaporadores dc corrente de ar obliqua: 
III) Eaporadores de corrente de ar horizontal. 
Quanto ao vertical, tem-se construído muitos evapo-

radores deste genero, di-
versificando a l g u n s tão -
pouco entre si que não ha 
utilidade em ser descri-
ptos; limitamo-nos apenas 
a descrever o evaporador 
Uciscuhcim, que, segundo 
G. Revesti, é formado de 
duas partes, como todos 
os outros, — o calorifero 
e camara de seccagem. - V H 

O calorifero é formado ;3f|§|| 
por uma caixa de paredes ' 
duplas de folha de ferro. ^ f ^ ^ ^ ^ ^ o s i S 
tendo o espaço entre ellas ML. • j - ^ t - I 
cheio de areia, e possuc ^ S q ^ ^ R m ; ! ^SsSffl 
tres aberturas numa das H t f H É ^ Y ^ a f . ^ ^ ' ^ H f l 
faces, uma para a alimen- ' mm 
tação da fornalha e as B ^ ^ ^ ^ ^ j ^ J ^ W ^ W . i v j ^ H 
outras para regularizar a ' ' 
tiragem. A chaminé está 

, . . . 1'lacidos.nh». Mh» d., sr. croiu-l 
c o l l o c a d a n a p a r t e op- .. ., , , 1 * hvnrist» Kuclia v i-xma. sra. d. 
POSta. Santina Passos Koclia, de I P u . 

O ar entra por baixo da Ceará, 
caixa, aquece-se ao con-
tado das paredes da fornalha c eleva-se para a camara 
de seccagem. 

Sobre a fornalha existe um banho de areia num det»u-
sito tronco-conico invertido, com um orifício no meio. 
I£ssc banho dc areia e á vista da parede dupla, opéra 
como regulador térmico e distribuidor de ar quente. Elle 
impede os golpes de fogo, absorvendo o excesso de calor: 
e. graças a um cone, que se pôde parafusar sobre a base 
maior do tronco do cone, póde-se regular a passagem do 
ar quente no centro da cai: i, e repartir a colutnna ascen-
dente sobre a sccção dos taboleiros. 

Apesar desta disposição, o ar quente espalha-se mais 

O pittorcsco lau» situado na fazenda S. José. pertencente ao sr. coronel Antonto José l<eitc, e cxnia. sra. d. Sebastiana Morati 
Leite, nossa distineta representante cm üoreby, Estado de S. Paulo. 
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•1» Jardim 1'ul.l.o, 

pelos quatro cantos 
do que pelo centro. 
Unia abertura qua-
drada, feita na pa-
rede - a n t e r i o r da 
caixa permittic in-
troduzir um ther-
mometro. 

A cainara de s:c-
cagem é formada 
por uma armação 
de ferro em fôrma 
de gaiola, que as-
senta sobre a caixa 
do calorifcro, na 
(piai se sobrepõem 
as gavetas. Cada 
taboleiro é forma-
do dc paredes de 
madeira, com 8 cen-
tímetros de altura; 
o fundo é uma lamina metallica estanhada, e sobre este 
fundo assenta um tabolciro movei, conslituido por um 
quadro que se encaixa no precedente, tendo um fundo de 
lamina metallica lisa, de modo que cada gaveta conipre-
hetide dois tabolciros de seccagcm. 

O conjuncto de taboleiros sobrepostos fôrma 
uma caixa parallelepipcdica, no interior du 
qual circula o ar quente. 

Para se levantar o conjuncto de gavetas, 
afim de sc tirar um ou introduzir outro 
taboleiro, o evaporador possue uma alavanca 
que acciona um apparelho muito engenhoso, 
facilitando assim o trabalho da scccagein. 

Quanto ao de corrente de ar obliqua, ha 
vários modelos de evaporadores deste grupo, 
mas todos pcccam por um ou outro defeito, 
devendo ser posto de parte, sempre que se 
pretenda montar uma fabrica de seccagem em \víd<ieiiiar í-\ 
boas condições. i idoTlo' Rio Gr 

O evaporador Ryder tem graves defeitos, 
como, por exemplo, a má utilização do calor e a ausência 
de qualquer peça que regularize a sua marcha. Além disso, 
os gazes de combustão escapam-se por uma chaminé lateral, 
oausando essa disposição uma grande perda de calor c, por 
consequcncia, o augniento de despesa da alimentação do 

apparelho Si jun-
tarmos a estes de-
feitos mais um de 
somenos importân-
cia, que é a distri-
buição irrcgularis»i-
ma do calor pelos 
compjrtimetitos, e 
em cada um deste» 
pelos tabuleiros eii-
gradados, será, de-
certo, motivo bas-
tante para o arre-
tarmos das instal-
lações. 

E, quant> aos de 
corrente de ar ho-
rizontal, são app:»-
relhos qu» tém tido 
o 111 e 1 li o r aculhi-
niento dos viticul-

i'"'«.> e companhias de seccagem de fructas e fabrico de 
passa de uvas. 

Possuem uma capacidade enorme, podendo-se dize-r que 
são verdadeiros armazéns, o que permitte a sua boa utili-

zação no fabrico de fructas seccas de prepa-
ração morosa, listão nestas condições as uva» 
que consomem mais tempo na sua seccagem. 

O ar circula nestes apparelhos pela acção 
de ventiladores poderosos, que lhe dão direc-
ção e velocidade. 

Km fim, para se preparar passas de uvas 
etn evaporadores é necessário que os operá-
rios a que sc confia esse trabalho, possuam 
conhecimentos teclmicos, sejam cuidadosos e 
revestidos de grande prudência, de modo que 
não deixem elevar ou abaixar a temperatura 
além dos limites previamente estabelecidos. 

Mi-ll-ĵ  :'unc- A temperatura mais conveniente para a 
passagem das uvas é. segundo as experiencias 
até hoje realizadas, dc 85° a 90" C.. tendo toda 

a cautela para não deixar ultrapassar jamais aquellc limite. 
Todos os apparelhos possuem thermometros pendurados 
por detrás de uma chapa dc vidro, que permitte a leitura 
da temperatura, para que se possa regularizar a marcha do 
apparelho. FONSECA QUEIROZ. 

Fachada principal do Cine-Theatro Republica 

E' um dos pontos de reunião mais concorridos da 
"el i te" paulistana esta magnífica casa dc espectaculos. 

A despeito da amplitude da sala que é a maior no 
genero. que existe nesta cidade, ella está sempre lite-
ralmente cheia de tudo quanto ha de mais selecto em 
nossa sociedade. 

Alem disso é ocioso acrescentar que os emprezarios 
que dirigem o Cine-Theatro Republica capricham em 
escolher o melhor programma para offerecer aos espe-
ctadores, tendo o cuidado de recusar as obras de fan-
caria cinematogra-phica, para só exhibir as fitas de 
successo mundial e perfei tamente moraes. 

Assim sendo c em resposta ás perguntas que nos 
tem sido feitas por distinetas senhoras, nossas assi-
gnantes. que nos pedem indicar um cinema onde as 
suas filhas possam freqüentar , onde não somente haja 
commodidade mas principalmente moralidade, indica-
mos hoje essa casa dc espectaculos, dentre algumas 
que propositalmente temos freqüentado. 
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As victorias do feminismo • 
"INGLATERRA — Por 20S votos contra 60, a Camara dos Communs 

apoiou a apresentação dc um projecto, pelo Sr. Robcrt Cccil, extendendo ás 
mulheres, nos mesmos termos que aos homens, o direito dc voto. " 

A enorme vo tação com que acaba de pas sa r no 
P a r l a m e n t o Ing lez a lei que concede o d i re i to de 
voto político ás mulhe res , p rova por sua noção 
numér ica , por sua t o p o g r a p h i a no seio das so-
ceidades u l t r a - conse rva -
doras e por sua ubicação 
no espir i to de insula-
men to u l t r a m o n t a n o da 
moral b r i t ann ica — que 
não ha mais m u r a l h a s 
h u m a n a s q u e nossas 
hos tes não possam abri r , 
fender , e s b o r o a r . . . E ' o 
j a c to impe tuoso de toda 
idéa que nasce pa ra ven-
cer, po rque vem da ne-
cessidade collectiva, com 
o fa ta l i smo dos p h e n o -
menos cosmicos : na sua 
hora . no seu minu to , no 
seu s e g u n d o ! . . . A In -
g l a t e r r a , com seu es-
p i r i to ro t ine i ro , e m p a -
c a d o, e conservador , 
t e m - s e m o s t r a d o im-
p e r m e á v e l , a t r a v e z 
dos séculos, a todas as 
conquis tas da evolução 
que lhe p o s s a m a l t e r a r 
os hábi tos , modif icar - lhe 
o sabor do " p i c k l e s " in-
te rnac iona l , ou, de .leve, 
p e r t u r b a r - l h e o somno 
descançado de l aga r to 
insular , que elle soube 
p r u d e n t e m e n t e a fo r t a l e -
za r com seu naval ismo, 
e f o r t a l e c e r com seu 
egoísmo, que é nas vidas 
col lect ivas, c o m o individuaes, a força impiedosa-
m e n t e vencedora . 

A t é ho j e não adoptou o sys tema métr ico, nem 
o decimal , como n ã o coseu mais seu " r o a s t - b e e f " , 
n e m a l t e rou a rece i ta do seu "cunie . O inglez 
de ho j e c o m e com o pa ladar do inglez de cem ou 

A JABUTI CA BEIRA 

Vejo-a de brancas pérolas florida. 
Do tronco annoso á g ali ia derradeira. 
Alva, pompeia a jaboticabcira, 
Dc aromas, flores c clarões cingida. 

Turva legião dc abelhas, inccndida. 
Zumbe c revoa, e, loucamente, cheira 
O encantado jardim, a arvore inteira, 
Que arde e estremece em turbilhões de vida.. 

Um mundo de aves iobtida c canta 
No amplo frondel da hospitaleira planta, 
Que vibra agora no esplendor dos fruetos. 

E ao sol, cm festas, para os ccos erguida, 
Amortalhada de alegria c lulos, 
Eil-a de negras pérolas vestida. 

ERICO CURADO. 

GENETHLIACO 

guando nasccste, os gênios bcmfazejos, 
Dansando cm ronda, cm volta do teu leito, 
Deram-te á bocca a musica dos beijos, 
E esse entono que tens dc um deus eleito... 

Foram depois, em trêmulos adejos, 
Dando-tc os dons que ostenta o teu aspeito, 
A luz do olhar, os hymnos e os arpejos 
Do teu sorriso angelical, perfeito. 

Deu-te o sói o fulgor da tua coma... 
E a aurora o vivo colorido tyrio 
Dos teus lábios que exhalam doce aroma. 

Ii a lua scismarenta cm eco tranquillo, 
Derramando cm teu corpo o alvor dc um lyrio, 
Deu-te a feição dos anjos de Murillo. 

duzen tos annos , e raciocina, m a i s ou menos , com 
ce reb ro ass im edoso. Ora com tal psycho log ia , a 
v ic to r ia que o f e m i n i s m o acaba de o b t e r na I n -
g l a t e r r a , é das que a n n u n c i a m não h a v e r m a i s 

m u r a l h a s que se lhe 
p o s s a m oppôr q u a n d o a 
mais f o r t e del las , a m a i s 
mass iça , a mais inaba la -
vel acaba de c e d e r - l h e . 

O Bras i l , ao c o n t r a r i o 
da I n g l a t e r r a , é cons ide-
r ado paiz l iberal , de 
i d é a s a d e a n t a d a s , no 
qual , com o f o g o t r o p i -
cal, g e r m i n a m , r ap ida -
men te , t odas as n o b r e s 
iniciat ivas . S o m o s a t é 
m e s m o excess ivos n e s t e 
pa r t i cu l a r . G r i t a m - n o s 
que c h e g a a se r l icença 
o que a p r e g o a m o s p o r 
l i b e r d a d e . . . 

. . . E e m q u a n t o n a I n -
g l a t e r r a u l t r a - c o n s e r v a -
dora dá - se o v o t o á s mu • 
lhe res c o m o m e d i d a de 
equil íbrio s o c i a l , n o 
Bras i l n e g a - s e aque l le 
vo to c o m o p r o p o s i ç ã o 
anarch ica ! . . . M a i s u m a 
vez a E u r o p a ha de c u r -
va r - se ao B r a s i l ! . . . 

Anna Rita Malheiros. 

ERICO CURADO. 

UM BELLO PRESENTE 
Quem quizer offerecer um 

mimo a uma senhora,, a 
uma moça ou a uma meni-
na, pode escolher entre 

objectos de adorno supérfluo ou entre outros de real 
utilidade e os mais baratos não custarão, menos de cem 
mil reis. Mas, o mimo melhor, o mais util pelos seus 
resultados, o mais durável e o mais gentil é a collecção 
lindamente encadernada da Revista Feminina que d.s ta 
apenas 25ÇOOO. Pedidos a esta redaeção. A collecção 
referente ao anno que findou é a mais rica de todas. 
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Porque não convém o feminismo 
Os que pretendem excluir a mulher do goso da cida-

dania, o fazem por consideral-a incapaz de emittir e 
sustentar uma opinião. Julgam-ma -inconsciente para 
conceder a ella o idrreito de se manifes tar deante de 
uma urna eleitoral, a qual, depois de aberta, na maio-
ria das vezes, não encerra em si a livre opinião do elei-
to rado ; frivola pa ra assignar em um livro de actas 
quando torpczas são alli prat icadas. 

A . mulher que gere os seus negocios, que educa 
os seus f i lhos; a commerciante que assume graves 
responsabilidades, a p rofessora que prepara os ho-
mens de amamhan, f inalmente, a mulher que a vadia-
ção :do esposo chopim, fe l -a t rabalhar nas fabricas, no 
commercio, nas officinas, essa é uma inconsciente, uma 
frivola e uma -incapaz, emquanto que o e.crrangeiro 
naturalizado, ou o caboclo estúpido e boçal, que mal 
sabe assignar o seu nome, esse sim, é cidadão brasi-
leiro, em ipleno goso dos seus direitos põtítfcos, com-
parece ás -sessões 'eleitoraes p a r a dar o seu voto de 
"homem livre", a troco de um par de tamancos ou de 
um jaleco ordinário. 

E ' uma injustiça af f rontosa , que clama o-s ceus. 
Es tá a patricia, pe ran te as- nossas leis, comparada aos 

loucos, aos idiotas, a o s imbecis, aos encarcerados e ás 
crianças. 

Emquanto que na Inglaterra, na Suécia, Dinamarca, 
Bélgica, Estados Uinidos e outros paizes civilizados, a 
mulher está nivelada a o homem, gosando do* direitos 
de cidadania, sendo que em algumas dessas nações tem 
assento a té n o parlamento, no Brasil ella é uma frivola. 

Na Tcheco-Slovaquia a mulher é chamada para a re-
organisação da p a t r i a ; na Europa Central ella é con-
vidada a cooperar na reconstrucção das regiões de-
vastadas; >no Uruguay o projecto Brun, colloca-a na 
sua verdadeira posição; em algumas regiões das índias 
são eleitores; em todo o mundo ella assume o seu ver-
dadeiro papel e entre nós é ainda uma inconsciente, 
uma incapaz. Assim pensam os homens deste immenso 
paiz, d i rão ; porém a verdade é bem outra. 

Não convém á politicagem infrene que infelicita o 
Brasil e os brasileiros a concessão ;do direito de voto á 
mulher, porque desappareceriam as camarilhas de poli-
tiqueiros gananciosos do mando, cessavam os abusos e 
arbitrariedades dos nossos super-homens, terminava a 
vadiação parlamentar , moraüsava-se a justiça, restabe-
lecla-se a verdade eleitoral, fugidia desde que se baniu 
desta terra o imperador, sumiam-se como por encanto 
os "def ic i ts" e campeava f ina lmente o regimen da ho-
nestidade administrat iva. 

Eis por que não se concede a cidadania á mulher bra-
sileira! 

Argumentos tolos e ridiculo's se levantam contra o fe-
minismo, porém, a Revista Feminina, presentemente o 
único orgão que de ha muito se vem batendo pela boa 
causa do feminismo brasileiro, com a bri lhante e inex-
cedivel Anna Rita Malheiros, dra. Rosa Pires, dra. 
Praguer Froes e outras muitas, os t êm pulverisado, 
mostrando a sua improcedencia e os seus intuitos. 

Vozes audaciosas se f izeram ouvir no Congresso Fe-
deral em pról do suffragio feminino; alguns deputados 
num gesto de 'louvável independência e revelando lar-
gos conhecimentos sociaes os apoiaram; apartes vio-
lentos dos adversarios, "chistes dos ignorantes, porém, 
apezar de tudo a commissão de legislação da Gamara 
se manifestou favoravel a o suffragio. 

Nos jornaes não foi menor a campanha, e é digno de 
registo que a imprensa na sua quasi totalidade apoiou 
e 'efendeu essa grainde causa. 

A Revolução f ranceza que proclamou os direitos do 
homem, não poude fazer g rande cousa quanto á igual-
dade dos sexos, se bem que ninguém desconheça que 
esse também era o pensamento dos que a realisaram. 
A grande guerrá que terminou com a victoria da jus-
tiça, da -liberdade e da honra, provocou o reconheci-

mento dos direitos da mulher e decidiu que elles são 
iguaes para todos os seres humanos. 

A guerra foi «nestes últimos annos o mais poderoso 
alliado da mulher para a consecução dos seus ideaes 
igualitários; nella foi que a fragilidade feminina se 
t ransformou na mais poderosa força que foi a causa 
efficiente da victoria: o fabrico de munições, a cultura 
dos campos, a reorganisação do trabalho e na luta ella 
assume o papel do an jo de caridade nas ambulancias 
da linha de f ren te e substituindo o proprio homem em 
combate como nos campos da Servia, onde a victoria 
sorriu ás forças do -rei Pedro após uma carga de caval-
laria dada por amazonas servias. 

O - D r . Fontes Júnior, em um substancioso discurso 
que pronunciou no Senado Paulista em favor do voto 
feminino, encarou a questão sob o ponto de vista cons-
titucional, demonstrando cabalmente que a própria 
Constituição da Republica ao ferir esse ponto, não fez 
distineção de sexos, da mesma maneira que o codigo 
penal e outros institutos. 

Porque motivo então essa teimosia em se negar a 
outrem uma prerogativa constitucional? 

Não convém á politica actual uma fiscalisação severa 
por par te da m u l h e r . . . e basta. 

Toda a animosidade, toda a indisposição da maioria 
dos políticos 'brasileiros a isso se reduz. 

Não existe, é verdade, em todo o terri torio da Repu-
blica uma só organisação feminina que se interesse pela 
mulher patrícia e que apresente resultados colhidos, de 
ordem pra t ica . 

As ligas femininas fundadas ha pouco tempo, muito 
promettem e mesmo muito podem fazer, si não forem 
absorvidas pelo partidarismo ou si descambarem para 
um liberalismo extremado, pois no Brasil toda o cor-
rente feminista que se a fas tar da moral catholica está 
fadada ao desapparecimento, dado o facto de ser essa 
a religião da quasi totalidade das brasileiras. 

Aotualmente, só a Revista Feminina, fundada pela 
inolvidavel D. Virgilina de Souza Salles, é que valente e 
ininterruptamente se bate pelas justas e legitimas rei-
vindicações da mulher patricia, com um programma 
nobre, são e elevado. 

Até certo ponto cabe a própria patricia a culpa deste 
actual estado de cousas; um pouco de boa vontade não 
estaríamos ino pé em que estamos-

— E ' muito c e d o . . . agora é tarde, são as respostas 
que se ouve quando alguém cogita de feminismo; po-
rem essas que assim dizem, são as que desconhecem 
os soffr imentos que passam nas fabricas, nas offici-
nas, nos escriptorios, nos balcões, nas escolas, muitos 
milhares de patrícias nossas, jungidas ás impertinencias 
e as grosserias dos pat rões ou ao dispor da politiquice 
vergonhosa dos chefetes de aldeia que fazem das po-
bres professoras joguetes pa ra os seus caprichos elei-
toraes e o que é ainda mais t r i s t e . . . bafejados por um 
governo que, ávido de votos, tudo faz e em tudo con-
sente. 

A esses mandões, e aos dirigentes da vida nacional 
é que não convém o feminismo, com todas as suas con-
seqüências felizes; para elles o feminismo é um espan-
talho que os aterroriza, que os amedronta. 

E porque? 
Porque o feminismo prohibe o jogo, guerreia o ál-

cool, persegue o crime; porque o feminismo abre es-
colas, mora'lisa a justiça, é honesto, premeia os justos 
e castiga os mãos. 

Emquanto os tempos n ã o se mudam, continuem os 
nossos adversarios a gozar a s delicias do poder, escra-
visando as consciências a té que a vadiação' masculina 
se torne demais pezada para ahi endireitarmos tudo 
quanto ella estragou, desmanchou e arruinou. 

MARIA DO ROSÁRIO QUEIROZ. 



O COLLBGA DO S I L V E I R A 
O advogado Silveira Lima não tinha ainda bem resolvida a ques-

tão financeira da sua vida. Dez annos de casado, dois filhos e 
poucas economias. Os pequenos eram dois: um rapaz honito, forte 
e activo, e uma menina muito branca, loira e mimosa. Tal como 
110 começo dos romances c dos contos dc fadas, onde andam juntos 
o amor c o heroísmo. Mas deixemos os contos e os romances, onde 
ellas e elles sc embrenham; vão cm busca das emoções que repictem 
as que j à têm, c fazem como a creança que sc «ntretem alteando 
a voz para ouvir com agrado a resposta que lhe dá o ccho. 

O nosso advogado tinha vontade forte dc melhorar a vida que 
levava. 0 tempo ia passando. Tornava-o mais velho e aos me-
ninos ia ajuntando, o que faltava, para compor depressa um casal 
de moços alegres c vistosos, desses de encantar a gente. Silveira 
Lima, horas esquecidas, a alma nos olhos e os olhos nas creanças, 
absorvia-se cm meditações. A mulher era companheira boa e dedi-
cada. Não tardou o Silveira a confiar-lhe seus cuidados. Ella com 
certeza ouvia attenlamcntc e achava muitíssimos razoáveis os argu-
mentos do marido. Casaram-se, diziam elles, por muita amizade. 
Casamentos por amizade c casamentos por amor são coisas bem 
diversas. Isso dizem os cnbendidos do assumpto. Vá por conta de 
outros. Conheci uma senhora, já cdosa e muitas vezes mãe, que 
dizia trazer mais felicidades os primeiros. Para tornar mais con-
vincente a affirmativa, citava exemplos que tirava da própria fa-
milia. J á moças casadas tinha ella muitas filhas; e as que se tinham 
casado por simples c sincera amisade, eram bem mais felizes. As 
outras, de certo, não v.viam mal. Ninguém pensasse que por tal 
modo se exprimiu, fossem cilas desgraçadas e vivessem dias e noi-
tes maltratadas pelos maridos a chorar o perdido tempo de solteiras. 
0 qu.e aconteceu, explicava a mãe extremosa, foi que passados os 
primeiros tempos, — a lua de mel, phrase vulgar e que ella tam-
bém usava, vivia cada qual cuidando do seu trabalho. Não se 
rnlhavam nunca, nem trocavam carinhos. Talvez tivesse razão essa 
boa senhora e não faltasse a verdade contando a vida conjugai das 
filhas. E si conhecesse também o casal Silveira Lima, teria mais 
um exemplo: juntal-o-ia certamente â collecção que costumava 
alludir, quando se falava nos casos de felicidade conjugai. 

A residencia do casal Silveira Lima, era situada numa das me-
lhores ruas de S. Paulo. A escolha do bairro não foi coisa fácil 
quando o Lima c a mulher resolveram deixar a vida do interior. 
Era opinião delia que deviam morar perto da cidade e onde não 
fossem caros os alugueis. 

— Assim, dizia D. Sophia. não ficarás longe do teu escriptorio, 
tornando-se fácil o teu trabalho; e agora que somos moços e fortes, 
devemos levar vida simples, modesta, cuidando de futuro melhor. 
Mas Silveira, mostrava-lhe a convcniencia que havia si -fossem mo-
rar em casa bonita e confortável e cm bairro bem freqüentado. 
Poderiam relacionar-se com pessoas ricas c illustres; o seu nome 
seria gravado cm placa de metal luzente c esta fixada no portão 
que daria entrada para o jardim. E. quando os jornaes publicassem 
o seu annuncio dc advogado, mencionando onde a sua residencia, 
toda gente repararia o nome da rua, que era notável pelas cons-
tiucçõcs bcllas e modernas. Os moveis da casa seriam lambem 
vistosos e modernos; elle usaria no gabinete de trabalho, as cores 
verde e amarcllo. Ao escolher estas duas cores não sei si o Silveira 
foi levado pelo patriotismo. Creio antes, que outra coisa não foi 
que uma questão dc esthctica. Silveira gostava do conforto acari-
ciador e do ar festivo e gracioso das coisa9. Com as economias que 
tinham, podiam installar-se convenientemente. Era verdade que pre-
cisaria trabalhar e ganhar bem para attender as despezas que teria. 
Ma9 calculava, que os reclamos surtiriam effeito, attrahindo-lhe boa 
e numerosa clientela. 

E Silveira não calculara m a l . . . Tempos depois trabalhava a valer, 
ganhava bem, tudo salda á medida dos seu9 desejos. Conhecidos 
8CU9, collegas menos felizes, sabedores da sua prosperidade, depre-
ciavam o seu trabalho. Achavam que este resultava exclusivamente 
da ambição excessiva do Silveira. 

— "Si eu também encontrasse trabalho, cujo resultado fosse ren-
doso, como foi o do advogado Silveira, o que pensas, leitor, que 
eu faria, si também despertasse taes apreciações? Continuaria a tra-
balhar, a ganhar muito dinheiro, sem nenhuma importancia ligar aos 
commentarios". 

E o advogado Silveira, como o leitor deve calcular, não fez outra 
coisa. 

Em pouco tempo tinha elle rcndènentos necessários para gastar 
e guardar. D. Sophia já não usava os vestidinhos claros e ligeiros 
que d ia mesma fazia. Uma das suas amigas tivera a gentileza de 
lhe indicar optimas costureiras; também lhe falara nos seus bons 
alfaiates para a confecção dos vestidos de lã, os pesados casacos 
de inverno. E assim, era agradavcl para cila, sahir muitas vezes 
dc automóvel, para ir cncommendar uma toilette cara e distineta. 
Sabia que a mesma seria feita com esmero, dc accordo com bellos 
figurinos, os mais recentes vindos de Londres e de Paris. 

O casal já muito relacionado recebia innumeras visitas. Visitava-os 
freqüentemente um collega, velho amigo do Silveira, Olavo Ribeiro. 

Quando estudantes cursaram juntos os primeiros annos do curso 
jurídico. Ribeiro viera de fóra, creio que do Pará; Silveira Lima 
era filho de uma cidade visinha da capital. 0 acaso levou-os á 
mesma escola e á mesma casa dc pensão. 

Não tardou a fazer delles^ dois bons amigos, que moravam e pas-
seavam juntos, estudavam ás mesmas horas e accordcs tinham o 
modo de pensar. Não viajavam nunca e ate mesmo durante as fe-
rias permaneciam na capital. Silveira Lima, tendo perdido os paes, 
nem se lembrava de voltar á terra natal; seus irmãos andavam não 
sei por onde, sem noticias delle c nem davam as suas. 

E o Ribeiro, talvez levando em conta a viagem que era longa, só 
attendeu aos chamados da mãe, quando já concluídos tinha elle os 
primeiros annos do curso de direito. Não sc esqueceu do Silveira e 
mandava-lhe cartas freqüentemente, No começo eram impressões da 
viagem, falava no regresso que seria breve, apesar dos protestos 
do» paes. Mas Ribeiro não contava com um rosto moreno e dois 
olhos negro» que o haviam de perder. As cartas para o amigo foram 
rareando, e quando vinham não traduziam mais aquelle interesse 
•ivo, que elle a principio manifestava pelas coisas de cá. Uma 
dellas eicripta a rogos do amigo, Ribeiro contava-lhe tudo: a bel-
leia d» Alice, o encanto da sua voz, a bondade da s«u «oraçã*, 

emfim, — um anjo que Deus fizera no céo e que o pae doava na 
terra.. . 

Mas é tão fácil um anjo transfigurar-sc.I Deixar os modos airosos 
c célicos e antes parcccr um mensageiro do mall 

Silveira Lima quasi lhe escreveu tudo isso. Detevc-.se, rccciando 
melindrar o amigo; e só advertiu-o, que seria bom voltar, ou ter-
minar os estudos já tão bem encetados. O Ribeiro não voltou, nem 
lhe escreveu mais nada. Silveira Lima, trabalhando, estudando, ia 
vencendo os tempos acadêmicos. 

E num começo de anno, nos primeiros dc janeiro, deixou a ca-
pital para iniciar a sua advocacia onde não minguassem causas. 
£m viagem encontrou um conhecido velho ha pouco chegado do 
Pará. Pediu-lhe noticias do Ribeiro. Soube que o amigo tcncio-
nava voltar para S. Paulo, onde desejava concluir seus estudos. 

— Ribeiro c Alice não sc casaram. A moça parecia cstimal-o, c 
muita gente já os julgava noivos. Aconteceu que sc mudou para 
lá um moço da Bahia, rico c bonito. Conheceu a moça, dava-lhe o 
coração e uma fortuna enorme. Alice acceitou tudo com mu :tos 
applausos de toda a familia. Este,' dava-lhe o coração c muito di-
nheiro; Ribeiro unicamente o coração. Talvez nem isso. 

Silveira Lima ao iniciar os seus trabalhos de advocacia mereceu 
os favores da sorte que lhe enviou duas causas boas c dois bons 
clientes. Ahi a facilidade de trabalhos bem fundamentados c pagos 
generosamente. Eram causas crimes, c o moço rccem-chcgado, ex-
tranho a todos, não teve ao estrcar-sc a presença de amigos e pa-
rentes. A defesa foi bem feita, absolvido o rco e a noticia que lhe 
foi bem proveitosa correu de bocca em bocca. Tempos depois Sil-
veira começou a descobrir vantagens no casamento; foi então que 
a linda Sophia pareceu-lhe lindíssima. Casaram-se. Vida folgada e 
som cuidados viveu elle muito tempo; depois circumstancias espe-
ciae9 lcvaram-n'o para S. Paulo, onde como é sabido, seus traba-
lhos tiveram grande exito. 

Uma tarde, numa da9 ruas do centro, ouviu que alguém o cha-
mava. Era o Ribeiro que o procurava." Abraçaram-se c o moço re-
petiu ao Silveira o que o outro contara em viagem; já estava fo r - , 
mado, e terminou promettendo visitai-o. Dois dias depois foi pro-
curar o amigo; gostou da affabilidadc do Silveira e gabou-lhe a 
encantadora vivenda. O dinheiro do marido permittia que Soplra 
puzesse c : i cada coisa uma nota dc clcgancia. Unisonantcs eram 
as opiniões quando affirmavam a graciosidadc de Sophia, o cuidado 
e o bom gosto que cila dispensava aos arranjos da casa. 

O Ribeiro passou a visitai-os freqüentemente; vivia longe da fa-
milia, gostava dc palestras intimas c prazenteiras. 

A* hora do almoço, Silveira sentia a cabeça toda lhe doer; nem 
tinha vontade de trabalhar. Sophia quiz dctcl-o cm casa. Mas o 
marido teimou c passou o dia todo no escriptorio. Ribeiro que cs-
tivera lá, notou-lhes os olhos avermelhados c as mãos quentes de 
febre. A' noite foi pedir noticias do amigo. O medico já tinha sido 
chamado. 

_— A febre não tinha importancia, dissera o medico, cm poucos 
dias o doente estaria bom. Talvez nem fosse preciso receitar se-
gunda vez. Guardou o thermometro, consultou o rclogio e sahiu 
apressado como fazem quasi todos os médicos. No dia seguinte a 
febre continuava, o doente queixava-se de muitas dores, sentia-se 
mal. Nesse dia Sophia receosa chamara o medico muito cedo. A 
visita foi domorada e depoÍ9 dc minucioso exame, mudados os me-
dicamentos. Mais alguns dias passaram c a moléstia, nada a de-
bellava. Agora já mostrava symptomas de gravidade; outros médicos 
foram chamados. Os diagnósticos não sc combinaram, Ribeiro pa • 
sava em casa do amigo muitas horas, ás vezes noites inteiras. E 
Sophia que se desvelava sem cessar, procurando mitigar com ca-
rinhos e cuidados, o soffrimcnto do enfermo, acccitava cotn satis-
fação os solícitos favores do collega do marido. Vigilias e trata-
mentos prcscriptos por mcdicos dc nomeada dc nada valeram ao 
enfermo. Silveira Lima veio a fallcccr. Antes de morrer rccom-
mendara á esposa que encarregasse da dirccção dos seus negocios o 
Ribeiro. Confiava no amigo que affirmava diligente e leal. 

Ribeiro prestou ao collcga e_ amigo as ultimas homenagens. Na 
fita escura qüc pendia da coroa funerea puzera uma inscripção 
cheia de carinho. Compareceu á missa que a viuva desolada man-
dára celebrar; nesse dia acompanhou-a até o cemiterio, onde ella 
cobriu dc flores o tumulo querido. Fizeram juntos a escolha do 
mármore e da imagem que devia figurar no mausoléo, e lambem 
combinaram um cpitaphio expressivo e singelo. O moço procurava 
confortal-a. Encontrava sempre motivos para conversações que, em-
bora vulgares, não despertavam a lembrança do morto. Pessoas que 
conheciam Sophia, que a visitavam sempre, começaram a entrever 
nas attenções do moço tendencia9 para o casamento. Mas a viuva 
a despeito do tempo que passava, mais se apegava á lembrança do 
marido. Não podia conceber que o Ribeiro pensasse em casar com 
ella. Dizia, e tinha convy:ção, que as gentilezas do noço e o interes-
se que elle manifestava para que seus bens fo. -an conservados, 
eram simplesmente cm attenção á memória do amigo. Desse modo, 
foi para cila um assombro, quando o proprio Ribeiro protestando-
lhe grande e sincera affcição confirmou as suspeitas de muita gente. 
Ingenuamente, a viuva agradecida pediu-lhe que continuasse a dis-
pensar-lhe amizade e administrar os seus negocios, o que como 
advogado vinha fazendo. E dava tal firmeza ás palavras que o Ri-
beiro dissuadiu-se de tal proposito. Continuou freqüentando a 
casa da viuva. Toda gente elogiava as maneiras recatadas de So-
phia; nada a fazia esquecer o idolatrado morto. Também não dei-
xavam sem reparo o trato obsequioso, mas discreto, que cila dis-
pensava ao moço. 

Mezes depois o advogado Ribeiro seguia para o norte. Os negocios 
da herança do Silveira não ficaram resolvidos. Era sabido por 
todos que o proprio advogado deshonestamente prejudicava os in-
teresses da viuva. 

Elle, o amigo sincero do Silveira e o afanoso apaixonado da fiel 
Sophia I 

A encantadora senhora ao recusar-lhe a somma appetitosa, irre-
flectidamcnte deixara-lhe o recurto das parcellas. 

Avaré — 10 — 1 — 922. 

LOURDKS LAMBERT. 



MARIA li AS MULHERES BÍBLICAS DE CLÁUDIO 
DE SOUZA 

"... Capítulos inteiros deviam ser gravados cm 
letras maiusculas sobre lâminas dc ouro!'' 

Darão dc T e f f c . 

Não cessam a3 demonstrações dc cnthusinsmo e de verdadeira 
consagração a Cláudio de Souza, por sua nrlistica e erudita obra 
que tem por titulo: "Maria c as mulheres biblicas", c que foi por 
.nós editada cm luxuoso volume. Apesar de já dccorrcrcm muitos 
mezes dc sua publicação, cada dia chcga-nos a noticia de novas ma-
nifestações de jornaes e dc vultos eminentes dc nossas letras ao 
applaudido escriptor por aquella sua ohra. E ainda na Academia 
dc Letras, na ultima eleição, quando Cláudio dc Souza conseguiu 
a bclla votação que teve, aquella ohra não pod'a deixar de ter in-
fluído no espirito da Academia, como uma das mais formosas pa-
ginas de nossa literatura liodicrna. Ií' que no livro dc Cláudio 
dc Souza, alliam-se a fina ciuzeladura dc arte, o a profunda eru-
dição, coisa tão rara nestes dias dc poucas letras. Transcrevemos, 
a seguir, uma noticia dos jornaes do Rio áccrca dc uma recepção 
offcrecida ao eminente escriptor, em Pctropolis, pelo almirante ba-
rão de Teffé , á qual compareceram as mais notáveis figuras do meio 
social carioca, que alli sc acham em estação de veraneio. E a 
seguir, transcrevemos alguns trechos dc uma carta enviada pelo 
mesmo almirante, que é uma das glorias dc nossa Armada, e um 
aprimorado cultor das letras, nos quacs são feitas altas referencias 
â supracitada obra: 

"Abriram-se hontem os salões do palacctc dos barões dc 
Tef fc para uma animada recepção offcrecida aos escripto-
res Cláudio de Souza, Carlos c Paulo de Magalhães, pelo 
casal marechal Hermes da Fonseca. As horas correram 
velozes naquclle ambiente dc alto gosto artístico, no qual 
se reunia a fina flor da socicdadc que actualmente se aciia 
dc* veraneio na 1'nda cidade serrana. Fizerani-se ouvir ao 
piano c canto as extnas. sras. Frontin Wcrneck e d. Alcina 
Navarro. Disseram versos os poetas Carlos c Paulo dc 
Magalhães, c, a pedido dos barões dc Tcffé, Chudio de 
Souza, leu, com grandes appIauNO?, um dos tr cho* mais 
empolgantes de svu aclamado livro: "Maria Santis-ima 
c as mulheres bib'icas", e que tem por titulo "A vinha 
branca, Maria Magdalena". 

A recepção, que sc prolongou por muitas horas, c á qunl ' 
emprestou particular realce d. Nair Tef fc Hermes da Fon-
seca, que disse diversos mnolcgos, é uma das que mais bri-
lho têm tido nesta estação." 

(Do "Jornal do Comniercio", do Rio.) 

Damos a seguir os trechos da carta a que acitna alluditnos: 

Pctropolis. Villino Nair, 5 dc Fevereiro dc 1922. 

Ao emerito escriptor Dr. Cláudio dc Sousa, 

O peso dos annos, apesar dc actuar fortemente sobre o meu phy-
sico, dc octogenário, não tem conseguido até agora anniqitilar o 
gosto que sempre manifestei pela literatura, c o culto que sempre 
prestei aos verdadeiros homens dc letras. Para mim um livro, sendo, 
bom, 11a plena acccpção da palavra, 6 o mais agradavcl passatempo 
nas lioras dc laser, c, como conscqucncia immcdiata, seu auetor 
passa desde logo a figurar no rol dc minhas sympathias, cstabclc-
ccndo-sc entre meu espirito c o desse escriptor desconhecido uma 
"cutentc cordiale" que mc iitdus a cndcosal-o dc cada ves que sc 
apresenta opportunidade de citar seu nome. Isto posto, fácil é con-
ceber o grande apreço que desde multo votava no meu fôro inti-
mo ao laureado auetor dc obras como: O turbilhão, Flores de Som-
bra, Conversão, e, sobretudo, (para mim), seu "chcf-d'oucuvrc": 
Afaria c as mulheres biblicas. Nesta obra vossa extraordinaria eru-
dição na Historia dos tempos bíblicos transparece cm cada pagina 
burilada cm linguagem clcvadat c altamente commovcdora, que, 
felizmente, modifica a dcsagradavcl impressão deixada no leitor da 
Bíblia, ao percorrer dc animo desprevenido os mal tradusidos Evan-
gelhos attribuidos aos discípulos do Sagrado Filho de Maria. 

Se, por acaso, vos interessa conhcccr a opinião dc um velho ma-
rinheiro a respeito dc vossa obra, dir-vos-ei que ao terminar sua 
leitu. x, exclamei, enthusiasmado, á familia então reunida cm meu 
gabinete dc trabalho: "Que modéstia dc auetort Publicar esta obra 
em brochural "Para um livro deste valor não ha encadernação 
bastante rica: capítulos inteiros deviam ser gravados cm letras 
maiusculas sobre lamünas dc ourol" — Vosso admirador Barão de 
T i f f ê . 

—• P«dido9 a esta Revista. Preço: 4$000; pelo correio, sob re-
gisto, mais SOO réis. Formosíssimo volume illustrado com a repro-
ducção doa quadros mais celebres dos museus da Europa. Só as 
gravuras valem o dobro do que cobramos por todo o volum«l Col-
l«cçüo preciosíssima de obras dc arte! 

REGULADOR 
F O M T O U R A 

CURA 
DOEílÇfíS DO UTERO 

REGULfíRISf] 
fl ÍIEPISTRUAÇRO 

SUPPRIÍ1E 
AS DORES UTERIHflS 

cm OS ESTADOS IWMim 
DOS ORGÃOS FEMININOS 

D REGULADOR FOHTOURR 

E'FABRICADO FI05 

BRAtlDES LABORATORIOS 00 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
( N e s t a s e c ç i e p u b l i c a r e m o s p e q u e n o s c e m m n n l c n ç f l e s d a noaaojs ] « ! • 

«oras» b e m c o m o p r o d n c ç O e s l i t e r á r i a s q n e n f t o e x c e d a m d e 80 l i m b o s 
e m p r o s a e 1 4 e m termo. 

E ' n o n s o I n t u i t o d e s e n v o l v e r o s t l m o g o s t o l i t e r á r i o e > t r * n s l e i t o r a a 
e f a c l l l t n r - l h e s u m a c o r r e s p o n d ê n c i a n t l l e I n t e r e s s a n t e . A s p r o d n c ç O M 
l i t e r á r i a s d e v e r ã o s e r n i i l g n s d B i i « e m o q u e n ã o M r Q s p u b l i c a d a * ) . 

( A J e s u s , e m s e u N a t a l ) 

A b r i s a q u e 'ei-eia © a p ó s s e c a l a , 
A f o n t e q u e d e s l i s a s i l e n c i o s a , 
O m a r q u e a s u a g r a n d e q u e i x a e x l i a l a , 
A b o r b o l e t a q u e e s v o a ç a , a i r o s a . . . 

O f i n o a r o m a q u o u m a f l o r t r e s c a l a , 
A n o i t e a l u a r a d a e d u l ç u r o s a , 
O r i s o d a c r e a n ç a q u e s e e m b a l a , 
O a s t r o q u e l u z n a n o i t e t e n e b r o s a . . . 

A b e n ç a m d o a n c i ã o q u e n o s c o n s o l a 
E ' t u d o p a r a o c r e n t e d o c e p r e c e , 
C o m o é a o p o b r e u m a p e q u e n a e s m o l a ! 

A N a t u r e z a i n t e i r a — u m a o r a ç ã o — 
Q u e d e s t a v i d a o s o f f r i m e n t o e s q u e c e , 
S u a v i s a n d o o n o s s o c o r a ç ã o ! 

R e s u r g e a m l n l i a C r e n ç a f a l l e c i d a . . . 
— D í i - m e o v i v e r ! d ã - a u e o v i v e r , S e n h o r a , 
N o t e u o l h a r q u e é S o l , 6 D i a , 6 V i d a ! 

S. J o s é d a M a t t a • 

C e e y d e C a s t r o L I M A 

A" S e r t a n e j a 

S a l v é ! F e l i c i d a d e o l i ! i d e a l b e m d l t o 
Q u e C-s t oda . a a s p i r a ç ã o d a f r a c a h u m a n i d a d e , 
D a p r o f u n d e z d o v a l l e ã s r o c h a s d e g r a n i t o , 
D a c h o ç a d o c a m p o n i o a o c a s t e l l o , ú. c i d a d e ! 

E ' s o s o n h o d o s r e i s , d o s p o b r e s , d o p r e c i t o ; 
N o rei-no d a i c l i i m é r a Gs u m a p o t e s t a d e . 
E* g r a n d e o t e u p o d e r , o t e u c u l t o I n f i n i t o , 
D e u s a d a p h a n t a s i a , á u r e a F e l i c i d a d e ! 

D e v o t a m o s a t i i m m e n s o a m o r p r o f u n d o 
Q u e n o s v e m e n s i n a r t u a i r m ã E s p e r a n ç a , 
D i v i n d a d e r e a l a u ô h a b i t a o n o s s o m u n d o ; 

S o b s e u a l v o m a n t o a n o s s a a l m a d e s c a n ç a * 
A e s s a o p o b r e m o r t a l c o n h e c e b e m a f u n d o 
E n ' e l l a d e p o s i t a a s u a c o m f i a n ç a . 

C R E P U S C U L A H 

( A D ' 0 1 i v e i r a C o t t a ) 

B a d a l a d a s d e S i n o . . . B a d a l a d a s 
c h e i a s d e n o s t a l g i a , 
s o n ó r a s , d o c e s , l o n g u s e p a u s a d a s , 
' t e r n a s a t é m a i s n ã o , d*Ave M a r i a . . . 

Q u a n d o c a h i s d a s t o r r e s e l e v a d a s 
s o b r e a t r i s t e z a d o M o r r e r - d o - D i a , 
p o r q u e m e r e c o r d a e s c o u s a s p a s s a d a s ? 
— c a u s a s p a s s a t l a s q u e e s q u e c e r d e v i a 

B a d a l a d a s d e S i n o . . . — B a d a l a v a , 
n o d i a eun q u e d e i x e i d e s e r f e l i z , 
d a m i n h a a l d e i a o s i n o . . . e s e e n t e r r a v a 

o c a d a v e r d a m i n h a P h a n t a s i a . . . 
— F o i p o r e s s a m e s m a h o r a e m q u e c a h i a 
s o b r e a t r i s t e z a d o M o r r e r - d o - D i a ! 

A l d o d e S U I I A X Z O 

V I D A M E ' A 

E s s e s t e u s o l h o s , m i n h a d o c o a m a d a , 
e s s e s t e u s o l h o s d e t ã o t e r n o b r i l h o , 
s ã o d o i s p h a r ó e s q u e a s s e s t a m p a r a a e s t r a d a 
d a v i d a , c h e i a d e u r z e s , q u o p a l m i l h o . 

M u i t a v e z , e n t r e a s s y r t e s , f a t i g a d a , 
m l n h ' A l m a n ã o d iv i sa , o ari-do t r i l h o . . . 
E n t ã o , ' a o l o n g e , s u r g e a m a d r u g a d a 
d o t e u o l h a r r a d i a n t e , e m m e u a u x i l i o . 

N a s c e - m o n ' A l m a , e n t ã o , m e i g a E s p e r a n ç a , 
a n i n h a N o i t e s e a w l a r a ã l u z d a a u r o r a 
d o u m a o u t r a q u a d r a p l e n a d e b o n a n ç a . 

A l d o d c S U I t A K Z O 

C A I i T A S A O L G A 

M i n h a a m i g a 

. S o u b e h o n t e m q u e f i c a s ü e m u i t o c o n t r i s t a d a q u a n d o , 
e m p a l e s t r a a m i g a v e l , d i s e r a m i - t e q u e a q u e l l e m o ç o 
c e g á r a h a v i a a l g u n s a n n o s . 

E ' f a i c t o : e r . ã o s e r d e i n f e l i c i d a d e m a i o r p a r a u m 
v i v e n t e . 

C é g o ! c o m p r e h e n d e s b e m o q u e s i g n i f i c a e s s a p a l a v r a 
m i n h a q u e r i d a Ol iga? C é g o ! n ã o vGr o s e n t e s q u e l h e s ã o 
c a r o s o q u e s o f f r e m c o m a s u a d e s d i t a ; n ã o v e r o s o l , 
o ;céo, o m a r , a n a t u r e z a emil i im e m t o d a s u a p l e n i t u d e , 
G m e d o n h o ! 

V i v e r n ' u m a o b s c u r i d a . d e i n w n e n s a , n ' u m a t r e v a p e r -
p e t u a 6 e s t a r s e p u l t a d o e m v i d a e n e s s e c a s o a m o r t e 
é m i l v e z e s p i te i fe rãve l , p o d e s c r ê r . 

E p o n d é r a e n t ã o : o q u e n ã o s e n t i r á , e s s o m o ç o q u e , 
c l i e i o d e a s p i r a ç õ e s , v i v i a a i d e a l i s a r u m f u t u r o b r i -
l h a n t e , c o n f i a d o e m D e u s , n o s e u t r a b a l h o h o n e s t o , n a 
s u a c l a r a i i . e l l igieincia , n o s e u e s p i r i t o e m p r e h e n d e d o r ? 

A v a l i a r ã s t u a s u a a m a r g u r a , a s u a d o r s e m p a r ? 
S i m : é s b ô a . Os c a r i d o s a e p o r c e r t o c o m p r e h e n d e r ã s e 

c o m p a d e c e r - t e - á s d a m a g u a i m m e n s a q u e d i l a c e r a o s e u 
c o r a ç ã o d e s p e d a ç a d o p e l o d e s t i n o fa>tal . 

O r a p o r e l l e , O l g a ; e q u e a t u a p r G c e s i n g e l l a o p u r a 
c h e g u e a o s p é s d o C r e a d o r i n t e r c e d e n d o - l h e p a r a a r e t ^ . 
t i t u i ç ã o d a s u a v i s t a , é o q u e t e s u p p l i c a a a m i g a d e d i -
c a d a . 

C a r m l n h a E . L D I A 

M a t t a d e S. J o ã o ( B a h i a ) — J a n e i r o — 1 9 2 1 

S A U D A D E S 

L e m b r a - m e a i n d a , e c o m q u e d o l o r o s a s a u d a d e , d a -
q u e l l e s d e l i c i o s o s d i a s p a s s a d o s n a s o l i d ã o d e u m a c a s i -
n h a , c u j a a g r a d a v e l v i v e n d a , s i t u a d a n o a l t o d e u m 
p i t t o r e s c o c h a i a d ã o , d o m i n a v a t o d a a q u e l l a p i t t o r e s c a 
t e d o n d e z a . N e s s a m a g n í f i c a e s t a n c i o l a o n d e u m h o n e s t o 
c a s a l m o u r e j a v a c o m i n t e l l t g e n c i a <ü p e r s e v e r a n ç a p a * a 
a s s e g u r a r o f u t u r o d e s u a p r o l e , f r u i , q u - e m s a b e , J S 
d i a s m a i s f e l i z e s d a m i n l v a t o r t u r a d a v i d a . P e l a h o r a 
c a l m a d o c a f é p r e c e d i d a s e m p r e , d o s l a n c i n a n t e s es t r iL» 
l o s d o p e q u e n o " D r . B a n a n a " , o u v i a o h a r m o n i o z o c a s -
c a t e a r d e u m a í u n e n s i d a d e d o p e q u e n a s c a c h o e i r a s q u e 
o m e u c e r e b r o c a n ç a d o c r i a r a , m a s q u e , e f f e c t l v a m e n t e , 
s ó e x i s t i a n a m i n h a i m a g l n a ç a o . L o n g e b a n h a d a p e l a 
c ü a r i d a d e d o s o l , d i v i s a v a - s e a e n c a n t a d o r a v i l l a z i n h a , 
c o m o u m p o m b a l c o m a s s u a s c a s i n h a s b r a n c a s . 

A t a r d e q u a n d o o c r & p u s c u l o d o í - r a d o a i n d a d e s o l 
p r e u n c i a v a o m o n o t o n o c a h i r d a n o i t e , a b a n d o n a v a a s 
c o n s o l a d o r a s p a g i n a s d e a l g u m a r e v i s t a o e n t r e u m b a n d o 
g a r r u l o d e c r i a r ç a s , e n t r o o r i s o a l e g r e d a i n n o c e n c i . - , 
d e m a n d a v a m o s e m r e c r e a t i v a p a s s e a t a ã v i l l a s i n h a p o -
b r e . d i s t r i b u i n d o c o m o s s e u s h a b i t a n t e s a g e n e r o s a 
m e s s e d a n o s s a a l e g r i a . Q u a n t a s s a u d a d e s , s a n t o D e u s ! 
. N e s s e s c u r t o s p a s s e i o s o a s s u m p t o f o r ç a d o e r a u n i a f i l h a 
a u s e n t e . U m d i a s e a p a i x o n a r a , p o r g u a p o r a p a z . . . U m 
f o r m a l p e d i d o d e c a s a . m e . n t o f o ? a c o n s e q ü ê n c i a d e s s e 
n a m o r o . C a s a r a m - s e e l ã s e f o r a m p o r e s s e m u n d o a 
f o r a d e i x a n d o t o d o s os s e u s t r a n s i d o s d e a o i p r e l i e n s õ e s 
e s a u d a d e s . 

EL1XIR DE NOQUBIRA - a r a u t o feparatlve d* au i f tM 

REVISTA FEMININA 

C O N S E L H O S . . . 

a Q u e r i d l n l i a : 

' T e u b i l h l e t i n h o a p r e s s a d o o c o n f u s o , e m q u e — v G - s c 
b e m — t u a l i n d a c a b e c l n h a d o 20 a n n o s , p r e o c c u p a d a 
c o m o C a r n a v a l , n ã o C c a p a z d o p e n s a r s e n ã o e m b a t a -
l h a s d e c o n f e t t i e l a n ç a - p o r f u n r e ® , o e m b a i l e s a p h a n -
i t a s i a , — t e u p e r f u m a d o b i l h e t i n h o d e c a r i o c a e l e g a n t e 
c h e g o u - < m o f i s m ã o s , e m p l e n a Q u a r e s m a , q u a n d o n e s t a 
t r a n q u l l l a t e r r a m i n h a s e d e s p e d e m a s g r a n d e s c l i u v n s 
v a g a r o s a s e a o c a h i r d a s t a r d e s cGr d o c i n z a s e r e z a m 
t r i s t í s s i m o s m o t e t o s n a e g r e j a d e S . F r a n c l s o . 

E _ e u v i n h a j u s t a m e n t e d a e g r e j a , o n d e u m a m u s i c a 
d e s o l a d a m o e n c h e r a o c o r a ç ã o d e m e l a n c o l i a , d e s s a d o c o 
m e l a n c o l i a s o n h a d o r a q u e e s p i r i t u a l i z a v a a o s m e u s o l h o s 
ta>ntos p e r f i s d e g o y a n a , l i n d o s , a s s i m , n o a r r o u b o d a 
p r e c e , — q u a n d o r e c e b i t e u b i l h e t i n h o ! 

A h ! m i n h a l i n d a a m i g a , e u . n ã o s a b e r i a c o m p r e h e n d e r - t o 
n u n c a ! S ó c o n h e ç o a a l t a s o c i e d a d e , o m u n d o q u e s e 
d l v t e r t e , o h i g h - l i f e , a t r a v é z d a s r e v i s t a s m u n d a n a s . N u n c a 
t r a n s p u z a S e r r a D o u r a d a o t e n h o u m g r a n d e r e c e i o d e 
q u e e s s a p r a g a d a m n i n h a — a l m o f a d i n h a s e m e l i n d r o s a s 
.— a c a b e p o r i n f e s t a r e s t a s l o n g í n q u a s t e r r a s g o y a n a s ! 
Q u a n t o a o C a r n a v a l , e l l e f a z - m e , a i n d a h o j e , u m a i m p r e s -
s ã o e x t r a n h a e d e s a g r a d a v e l , e m q u e t r a n s p a r e c e m o d i -
f i c a d o , e s b a t i d o , t r a n s f o r m a d o o m e s m o s e n t i m e n t o d e 
m u d o t e m o r , q u e mie d o m t o i a v a , c r i a n ç a , q u a n d o v i a p a s s a r 
p o r e s t a s s i l e n c i o s a s r u a s d e G o y a z , b a n d o s d c m a s c a r a -
d o s a i c o m p a n f o a d o s d e u m e n s u r d e c e d o r z é - p e r e i r a : N ã o 
s e i p o r q u e a q u e l l e s m a s c a r a d o s m u l t o f e i o s , m u i t o s e m 
g r a ç a , c a o i s a v a m - m e tc-tmor, u m v a g o t e m o r i n j u s t i f i c a d o , 
q u e s e a c c e n t u a v a , t o r n a n d o - s e e m v e r d a d e i r o m e d o , 
q u a n d o m e u s o l h o s d e p a r a v a m c o m 0 9 e n o r m e s m o r c e g o s 
d e g r a n d e s a z a s n e g r a s e m o l e s . 

E e m q u a n t o o s m a s c a r a d o s d e e n t ã o , d e s f i l a v a m b a r u -
l h e n t o s a o s b e r r o s o a o s p u l o s , d e a n t e d o s m e u s o l h o s 
a s s u s t a d o s , e u r e c u a v a d o i s , t r e s p a s s o s a d e n t r o d a l a r g a 
e t o s c a j a n e l l a d a v e l h a c a s a f a m i l i a r , e s i l e n c i o s a m e n t e , 
d i s f a r ç a d a m e n t e , b u s c a v a a c o m p a n h i a d a M ã m ã e o u d o 
F a p a e . . . 

E ' q u e , e n t ã o , e u j á t i n h a u m a v a g a I d é a d e q u e a q u e l l e 
m e u r e c e i o e r a d e s c a b i d o , t o l o , p u e r i l . . . 

E a g o r a , a q u e l l a I m p r e s s ã o e x t r a n h a e d e s a g r a d a v e l d a 
m i n h a i n f â n c i a , r e s u r g e e s o a p o s s a d e m i m , a o f o l h e a r 
a s r e v i s t a s q u e m e m a n d a s . 

O h ! s l a s m u l h e r e s s o u b e s s e m c o m o o t r a v e s t i , o m a q u l l -
l a g e b r u t a l , o e s s e l a r g o d e c o t e i m m o d e s t o a s t o r n a m 
f e i a s , d e s a g r a d á v e i s , i n f e r i o r e s , n ã o s e r e t r a t a r i a m n u n c a 
n e s s e s h e d i o n d o s t r a j e s c a r n a v a l e s c o s ! E e u f o l h e i o 
n e r v o s a m e n t e a s r e v i s t a s m u n d a n a s , c h e i a s - d e p h o t o -
g r a i p h l a s d o C a r n a v a l , p r o c u r a n d o e m v ã o u m r o s t o 
b o n i t o e e x p r e s s i v o , a I r n h a e l e g a n t e o h a r m ô n i c a d e 
u m c o r p o d e m u l h e r v e s t i d o c o m a r t e . . . 

M a s n ã o ; o q u e v e j o s ã o p l i y s i o n o m i a s i n e x p r e s s i v a s 
e b e s t i a e s d o m a s c a r a s , m e d o n h a s p h y s l o n o m l a s d o l o u -
c o s e m e s g a r e s c o r p o s c o n t o r c i d o s e m p o s e s a b s u r d a s 
d e n t r o d e r o u p a s a p a l l i a ç a a a s * 

E a v e l h a I m p r e s s ã o — w-ue j ã n ã o e r e c e i o — m a s 
s i m , d e s a g r a d o , a n a u e s t a r , r e p r o v a ç ã o , — s e a p o d e r a d e 
mi im, a o v G r a t r a v é s a s r e v i s t a s q u o m e e n v i a s , e s s e 
c a r n a v a l c a r i o c a , d e q u e m e f a l a s c o m t a n t a p a i x ã o . 

E n o m e s m o t e m p o , t e n h o a i d é a m u i t o n i t i d a , m u i t o 
c l a r a , m u l t o s e g u r a , d e q u e e s t a m i n h a i m i p r e s s ã o n o s 
a d i a n t a d o s , n o s m o d e r n i s s i m o s d i a s d e h o j e , é a p e n a s 
• m u i t o r i d í c u l a , m u i t o t o l a , m u i t o a t r a z a d a , o m u i t o . . . 
i n c o n f e s s á v e l ! 

iNão I m i p o r t a ! E l l a é t ã o v e r d a d e i r a e t ã o f o r t e q u e e u 
n ü o s a b e r i a o c c u l t a l - a . 

E .não ê t u d o . 
O a c a s o f e z coim q u e e u p a s s a s s e p o r u m a d a s r u a s 

m a i s c e n t r a ' e s d o G o y a z , ã n o i t e d a t e r ç a - f e i r a - g o r d n . 
U m b a i l a a p h a n t a s i a , c o m q u e a é l l t e «Ja m i n h a t e r r a 
p a g a v a t r i b u t o a o d e u s M o m o , e n c h i a d e . b o r b o r l n h o , d e 
l u z , d o m u s i c a e d e p o v o , a q u e l l a r u a , h a b i t u a l m e n t e 
tfeserta e s i l e n c i o s a . 

O c l i a u f f e u r m o d e r o u a m a r o h a d o a u t o m o v e l q u e m o 
l e v a v a , e q u e p a s s o u , l e n t a m e n t e , a p a s s o , d e s l i s o n d o n o 
m e l • d o p o v o , e e u a t r a v é z a s j a n e l l a s d a c a s a e m f e s t a , 
— i n t e g r a l i e a d a u m i n s t a n t e & c u r i o s i d a d e do s e r e n o 
q u e e n c h i a a r u a , o b s e r v e i r a p i d a m e n t e , o b s e r v e i s u r -
p r e : a , a s e r e n i d a d e , a c a l m a , a f r i a a l e g r i a d a q u e l l e s 
p a r o s q u o d a n s a v a m e n t r e n u v e n s d e c o n f e t t i e s e r p e n -
t i n a s , n a a t i m o s p l i e r a e x c i t a n t e d o s l a n ç a - p e r f u m e s , 
f l e u g i m a t i c o s , i m p a s s í v e i s , t ã o d i s t a n t e s d a d o i d t e o c a r -
n a v a l e s c a , e m b o r a o s r o s t o s e s t i v e s s e m d o s f i - g u r a r t o s 
p e l o " f a r d " e v e s t i s s e m o s c o r p o s e s p a l h a f a t o s a s " t o i -
l e t t e s " . . 

O h ! o p o v o g o y a n o , n ã o t e m a b s o l u t a m e n t e a a l m a 
f e : i ã ! U m f u n d o d e s e r e n i d a d e , m e l a n c o l i a e d e l i c a d e z a 
o t o r n a i n c a p a z d e g o z a r e s s e d e l í r i o g r o t e s c o q u o s e 

c h a m a C a r n a v a l . O s h o m e n s , e n t ã o ! S e n t i a m o r i d í c u l o , 
o a b s u r d o , o g r o t e s c o s o b a q u e l l e s d i s f a r c e s , o q u e p e n a 
o b s e r v a r - l h e s a f i n g M a a l e g r i a , o s 3 o r r i s o s c o n t r a f e i t o s . . . 

E i m q u a n t o o a u t o m o v e l m o l e v a v a d e n t r o d a n o i t o 
e s t r e l l a d a e s i l e n c i o s a p a r a a p a z e n c a n t a d a d o m e u 
o h a l e t a l c a n t i l a d o , m e u p e n s a m e n t o I n s e n s i v e l m e n t e f u -
g i a p a r a o I l i o , o e u i m a g i n a v a — b e m s e i q u e m u i I m -
p e r f e i t a m e n t e — o f e e r i c o c a r n a v a l q u e t e d e s l u m 3 > r a 
ie m a l a o q u e n u n c a e u c o m p r e h e n d l a c a d m i r a v a a s a b e -
d o r i a d a E g r e j a , q u a n d o c o n d o m n a e s s a s f e s t a s m a i s 
q u e p r o f a n a s , g r o s s e i r a m e n t e p a g a s d o C a r n a v a l . 

E e u s e n t i - m e s ú b i t o , t o m a d a d e u m I n s e n s a t o d e s í j o . 
A l ! q u e m m e d é r a o dr>m d a q u e l l a n f a d a s d o s c o n t o s 

i n f a n t i s , o d o m . i m p o s s í v e l d e t r a n s p ó r a s d i s t a n c i a s 
c o m a r a . p i d e z d o p e n s a m e n t o , o d e s v e n d a r o m y s t f r i o 
i n s o n d a v e l d a s c o n s c i ê n c i a s , p a r a , n u m a q u a r t a - f e i r a 
d o c i n z a s p e n e t r a r n a a l m a d e r e n d a o e s p u m a d e u m a 
m e l i n d r o s a , f a r t a d o C a r n a v a l d o R i o . . . 

Q u e e s p e c i e d c s e n s a ç G c s e d e I m p r e s s õ e s a g i t a r i a m 
a q u e l l a a l m a i m p r e s s i o n á v e l d e m u l h e r ? ! 

Q u e m s a b e s l e u n ã o r e c u a r i a , c h e i a d e d ó e d e h o r r o r , 
a o vGr a p e s a d a , a d o r i d a , a e s m a g a d o r a c a r g a d e t é d i o s , 
d e s g o s t o s . . . e r e m o r s o s , q u e a c a b r u n h a r i a m a q u e l l a 
d c l i v a d a c o n s c i ê n c i a f e m i n i n a , a o e n t r a r d e n o v o n a v i d a , 
n a v ! d a , q u e é , q u e d e v e s e r , q u e s ó p ô d e s e r p a r a t o d a 
a a l m a b o m f o r m < i d a , a r e f í e c l i d a , a s e v e r a , a h o n e s t a 
v i d a d o d e v e r ? 

— V o u t e r m i n a r e s t a c a r t a , q u e v a e t e p a r e c e r u m 
e n f a d o n h o , u m I n s u p p o r t a v e l s e r m ã o . . . d o Q u a r e s m a . 

P e r d o a a m i n h a s e l v a g e r i a . 
E s t A s v e n d o q u e e u n ã o s e i c o m p r e h e n d c r a s e x i g ê n -

c i a s d e s s a t e r r í v e l e a b s o r v e n t e v i d a m u n d a n a , q u e e u 
n ã o s e i , s i q u é r , t o l e r á l - a s , e d ' a h l e s s a m i n h a f r a n q u e z a 
b r u t a l d e l e g i t i m a G e c a T a t u ' . . . 

M a s o q u e e u s e i b e m ê d e d i c a r - t e u m g r ? n l o a f f e c t o 
i m m u í a v e l , q u e m e d ã d i r e i t o a c o n t a r ; o m o t o u p e r d ã o . 

U m s a u d o s o a b r a ç o d a t u a 

M n r l l d n P A L I M A 

G o y a z , M a r ç o , 1022. 

QUE DESGRAÇADA SOU! 
ESTA DOR ESTA' ME MATANDO! 

E S T A é u m a 
e x c l a m a ç ã o 
q u e s c o u v e 
d e i n f i n i d a d e 
d e m u l h e r e s , 
p o r q u e s o f -
f r e m h o r r i -
v e l m e n t e d e 
d o r e s n a s 
c o s t a s , e c o n -
s i d e r a m - s e 
d e s g r a ç a d a s 

p o r c r ê r e m 
q u e e s s e s 
p a d e c i m e n t o s 
s ã o n a t u r a e s 
d e s e u s e x o . 

E s t e é u m e n g a n o m u i t o g r a n d e , p o i s n ã o e x i s t e m 
t a e s d o r e s " p r ó p r i a s d o s e x o " . A d o r n a s c o s t a s , é 
u m d o s s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s d o m a l d o s r i n s , 
e é u m d o s p r i m e i r o s i n d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . 
I m m e d i a t a m e n t e a o a p p a r e c e r e s s a d o r , a s e n h o r a 
d e v e c o m e ç a r a a j u d a r o s r i n s , p o r q u e so a s s i m 
n ã o f i z e r , s e u s s o f f r i m e n t o s s e r ã o m a i o r e s , d i a a 
d i a . A f a l t a d e f i l t r a ç ã o n o s r i n s , f a r í l q u e o s a n g u e 
s e e n c h a d e v e n e n o s u r l c o s , e l o g o s e n t i r ã o n a s 
j u n t a s , m u s c u l o s , e t c . , a q u e l l a s d o r e s q u e s e d o m i -
n a m g e r a l m e n t e " r h e u m a t l e a s " . 

Am F l l u l n » d c F o s t e r p n r a o « R i n s , tGm s a l v o 
m i l h a r e s d e p e s s o a s d o m a l r e n a l . T o d o s o s i n g r e -
d i e n t e s q u e e n t r a m n a s u a c o m p o s i ç ã o , s ã o do p r i -
m e i r a q u a l i d a d e ; a s p í l u l a s t ê m s i d o u s a d a s e 
r e c o m m e n d a d a s h a m a i s d o 50 a n n o s . N ã o c o n t ê m 
d r o g a s d e e s p e c i e a l g u m a q u e p r e j u d i q u e m o o r -
g a n i s m o . S i a s e n h o r a s e n t a d o r e s n a s c o s t a s , d i r i -
j a - s e i m m e d i a t a m e n t e £L p h a r m a c l a m a i s p r ó x i m a 
e c o m p r e u m v i d r o d o P i l a l a n d c F o n t e r p a r a OH 
R i n n . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r o a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u o n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E I t - M c C L E L L A X Co. 
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A * * t e -

i l ««nforrnoln f e m i n i n a dc B n l t i m o r e 

Nilo o b s t a n t e a d u v i d a m a n i f e s t a d a 
por a l g u m a s persona l idades n o t á v e i s 
sobre s e a l g u m a m u l h e r da Amer ica 
do Sul s e s e n t i r i a s u f f i c l e n t e m e n t e 
in t ere s sada p e l o s n e g o c i o s públ icos , 
ao ponto de f a z e r a l onga v i a g e m a o s 
E s t a d o s Unidos , d i v e r s a s s e n h o r a s de 
des taque nos p a i z e s l a t ino -amer ica -
nos acce i taram o conv i t e da L i g a do 
Voto F e m i n i n o pnra t o m a r e m parte n a 
Conferenc ia P a n - A m e r i c a n » da Mu-
lher, a r e a l l s a r - s e em B a l t i m o r e nes -
te mez. 

E s s a no t i c ia fo i fornec ida p e l a c o m -
m i s s ã o de publ ic idade d a Conferenc ia . 

Segundo es sa i n f o r m a ç ã o , entre as 
mai s d i s t i n c t a s s e n h o r a s que v ã o 
a s s i s t i r .1 Conferenc ia e t o m a r parte 
a c t l v a na m e s m a , f ! g u : a a s e n h o r i t a 
B e r t h a Lutz, p r e s i d e n t a da L i g a Bra-
s i le ira p a r a a e m a n c i p a ç ã o Inte l le -
ctuaM da Mulher e s ecre tar ia do Mu-
seu Nac iona l do Bras i l ; a dra. Al l ic ia 
Mores u, da A r g e n t i n a , d i s t inc ta m ó -
dica que coopera no m o v i m e n t o f e m i -
nino e a sra. J a c c b Vare la , e sposa do 
m i n i s t r o do U r u g u a y , a c t u a l m e n t e em 
W a s h i n g t o n ; a sra. A m a l i a A3. Mal len 
de Ostolaza, p r e s i d e n t e d o part ido do 
s u f f r a g i o nac iona l de Cuba e a sra. 
S l d n e y Sma.ll, de Toronto, Canadá, 
uma das pr ime iras m u l h e r e s e l e i t a s 
para s e r v i r no Conse lho Municipal 
d ' a q u e l l a c idade . 

O t r a b a l h o obr lgntor lo das mulheres 
bulgnrn» 

O g o v e r n o búlgaro , que e s t á em 
m ã o s do part ido dos camponeses , or-
g a n i z o u u m projecto de lei de termi -
nando sobre o t raba lho obrigator io 
das m u l h e r e s . 

O s part idar ios d e s s a lei, s a l i e n t a n d o 
as s u a s v a n t a g e n s , d izem que a s m u -
lheres camponias , que se e m p r e g a m 
em serv iços rnai.uaes, terão tmmenso 
prazer em se v e r e m a c o m p a n h a d a s e m 
s e u s t raba lhos por m u l t a s s e n h o r a s 
que u z a m m e i a s de sêda. 

O pr imeiro m i n i s t r o búlgaro , sr. 
S t a m b o u l s k y , j u s t i f i c a n d o a lei g o -
v e r n a m e n t a l em um discurso que pro-
nunciou, d i sse : "Uma c a m p o n e s a t ra -
balha no paiz, cu l t i vando a terra, e 
p e r v e z e s c h e g a a produzir inais que 
o s e u marido. 

AlGm disto, 6 ulla quem f i a a lan, 
é quem tece 06 p a n n o s de que s e f a -
z e m a s r o u p a s pura a f a m l : a . 

Que f a z e n t ã o a seanorr. da c ida-
de? P a s s e i a , t a g a r e l l a e quasi s e m p r e 
n ã o c o n t r i b ú e para o a u g m e n t o da 
nata l idade . 

P o r teto, d e v e m o s eon ipe l l i l -a a 
trabalhar , pe lo m e n o s para o Estado" . 

A lei en trará em v i g o r pr ime ira -
m e n t e na Capital , Sofia , sendo depois 
a p p l i c a d a n a s c idaJcs m e n o r e s e por 
f i m n a s a l d e i a s e noa d e m a i s pontos 
d o Interior, onde a t u a appl i cação se 
tOrne neces sár ia , v i s to c o m o em g e -
ra l a s m u l h e r e s das a l d e i a s não d i f -
f e r e m d a s d o c a m p o na a v e r s ã o n a -
tural q u e tfrm pela ocios idade. 

A Condensa Spnlc t t i 

A Condessa S p a l e t l t . é m u i t o co-
n h e c i d a no m u n d o f e m i n i s t a p e l o s 
t r a b a l h o s d e d i c a d o s ft c a u s a da m u -
lher. t endo sido e le i ta , em 101». c.irao 
h o m e n a g e m a o s s e u s mér i to s , v i c e -
pres idente do I n s t i t u t o Counell of 
W o m e n . 

A p ô s o t e r r í v e l t e r r e m o t o dc Mes-
s ina, que t a n t o i m p r e s s i o n o u o m u n -
do inte iro , fo i e l e i t a pres idente do 
P a t r o n a t o " R e g i n a H e l e n a " p a r a re-
c o l h i m e n t o das c r e a n ç a s orphãs . v l -
c t l m a s de tão g r a n d e c a t a c l l s m a . 

A sua dedicação , o s e u e s f o r ç o , o s 
s a c r i f í c i o s f e i t o s p a r a que t ã o beno-
m e r i t a Ins t i tu i ção d e s e m p e n h a s s e 'ca-
b a l m e n t e a s u a m i s s ã o f o r a m de tal 
ordem, que o g o v e r n o i t a l i a n o v i u - s e 
•coagido a p a t e n t e a r - l h e o seu reco-
n h e c i m e n t o , n o m e a n d o - a membro (la 
T u t o r i a dos Menores . 

F o i asslim que a c o n d e s s a Spa le t t l 
c o n s e g u i u s e r a p r i m e i r a m u l h e r i ta-
l iana nomeada o f f i c l a l m e n t e para u m 
c a r g o publ ico . 

O seu e x e m p l o tem f r u e t i f i e a d o c 
hoje , a s h o s t e s f e m i n i n a s na Ttalia, 
c ã o c o m p o s t a s de m u l h e r e s que t c e m 
i>or l e m a o T m l i n l h o . 

F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l F e m i n i n a 

N o dia 11 d o F e v e r e i r o , ft r u a da 
Liberdade 198. r e a l i s o u - s e mai s u m a 
reunião da F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l 
F e m i n i n a 'com g r a n d e a s s i s t ê n c i a , 
sendo n o t a d a a p r e s e n ç a d a s s e g u i n -
t e s s e n h o r a s e s en l i or i ta s : J u d l t h 
Campos, dra. Matarazzo , A m é l i a P e -
restre l lo . Maria L a c e r d a de Moura, 
Mar!a Algodoa l e Lu iza Algodoa l , Ma-
ria X. d a S i lve ira . M. S. d a Si lve ira , 
A l i c e Tlblr lçá , M a r i a A u g u s t a Glas -
ser, I g n a c i a SHveira e m u i t a s outras . 

E x p e d i e n t e — O e x p e d i e n t e c o n s t o u 
da l e i t u r a do c o n v i t e f e i t o ft sra. Ma-
ria L a c e r d a de Moura pe la p r e s i d e n t e 
da " N a t i o n a l L e a g u e of "Women V o -
ters" , -sra. M a u n d W o o d Parle, de W a s -
h ing ton , pedindo o s e u comiparecimen-
to, c o m o r e p r e s e n t a n t e da m u l h e r 
bras i le ira , ft C o n f e r e n c i a P a n - A m c -
r i c a n a de B a l t i m o r e , Maryland, em 
Abril prox imo. 

A sra. Maria Lacerda de Moura de-
c larou em r e u n i ã o q u e responderá 
a g r a d e c e n d o o c o n v i t e e delegará, p j -
d e r e s p a r a r e p r e s e n t a l - a p e s s o a l m e n -
te, á sra . Maud W o o d P a r k , q u e t ã o 
g e n t i l m e n t e s e d i r i g e á m u l h e r bra-
s i l e i ra o d e c l a r o u t e r escrfcpto á s e -
n h o r i t a B e r t h a L u t z p e r g u n t a n d o se 
s e pres tará , g r a c i o s a m e n t e , a repre-
s e n t a r a "Federação" , no m e s m o 'con-
gres so . 

F o i l ida a inda u m a carta da sra. 
R o s e B r o w n do "Braz i l ian American", 
do Rio, d ir ig ida á d i r e c t o r l a g e r a l da 
"Federação", na qual s e c o n g r a t u l a 
pe lo m o v i m e n t o fe iminino de S. P a u l o 
o p r o m e t t e a s u a so l idar iedade e 
p r o p a g a n d a e m s u a r e v i s t a e c h a m a 
a a t e n ç ã o da a s s o c i a ç ã o para o n u -
m e r o da "Braz i l ian A m e r i c a n " de D e -
zembro u l l tmo , no qual c i ta l a r g a -

m e n t e o m o v i m e n t o em torno da "Li -
g a p a r a a E m a n c i p a ç ã o da Mulher" , 
cr iada no R i o p e l a s s r a s . dd. M a r i a 
L a c e r d a do M o u r a e B e r t h a L u t z e 
faz l o n g a a p r e c i a ç ã o a o l i v r o " R e n o -
vação" da d i r e c t o r a g e r a l , l i v r o q u e 
é como "toque de rebate" p a r a a 
"união d a s bras-ileiras e m t o r n o do 
p r o b l e m a da e d u c a ç ã o feminin: ." . 

N o v a s s o c l a * — F o r a m a p r e s e n t a -
das a s s e g u i n t e s n o v a s s ó c i a s : a s e -
nhor i ta Maria I. X a v i e r da S i l v e i r a 
a p r e s e n t o u c propoz o s s e g u i n t e s n o -
m e s : Olga V e r g u e i r o , M a r i a A u g u s t a 
Glasser , AÜco Tlb lr lçá , dra. A n n i t a 
D u b u g r a s Marx, G e o r g i n a B u c n o de 
Miranda, I s m e n l a P e r e i r a G o m e s , A l -
z ira P e r e i r a Gomes . A l i c e T h i a g o , L a -
•cy P o r t u g a l , v l s c o n d e s s a da C u n h a 
Bucno . dra. Odot to A n t u n e s . E d i t h 
Aubert ie , Yayft Cerque i ra M e n d e s , 
Edi th Carneiro , I r a c e m a Lima . H e l o í -
s a A l v e s Liana, L i s a A l v e s L i m a , A l i -
ce Te ixe ira , Maria A m a r a l , Z i n h a Li -
t e r a t o de Macdeo, Á u r e a Mart ins , A u -
rora Mart ins , Mar ia Mart ins , A n e s i a 
Barra, R o s n l i n a Wrif f l i t , A n g e l i n a 
Bucno , M u g d a l e n a B u c n o , B l a n d l u a 
R a t t o . 

R e u n i õ e s — F i c o u de l iberado q u e 
a s . reun iões da d i r e c t o r l a e f f e c t u a r -
se -ão o r d i n a r i a m e n t e d u a s v e z e s p o r 
mez e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e q u a n t a s 
v e z e s f o r e m n e c e s s á r i a s , a j u i z o do 
do i s d o s s e u s m e m b r o s . 

U m a v e z c o n s e g u i d o o s a l ã o do 
"Ins t i tu to H i s t o r l c o e Geographl- o" 
para as c o n f e r e n c l a s e p a l e s t r a s b l -
s e m a n a e s , p a r a a s q u a e s s e r ã o c o n -
vidades , por me lo de c l rcu lares , to -
das as s ó c i a s e a s r e s p e c t i v a s f a m í -
l ias, não c o n t i n u a m a s r e u n i õ e s bi-
m e n s a e a d a s m e s m a s s ó c i a s n a súde 
prov l sor ia c a p e n a s q u a n d o -convoca-
d a s assembléias . 

F i c o u t a m b é m a d i a d a p a r a o s pr i -
m e i r o s d i a s de Março, a p r i m e i r a c o n -
f e r e n c i a da " F e d e r a ç ã o " n o " I n s t i t u t o 
Hi s tor i co e G e o g r a p h l c o " de S. P a u l o . 

F o i d e l i b e r a d a a p r o p a g a n d a de t o -
d a s a s s ó c i a s no s e n t i d o de a n g a r i a r 
a l u m n o s para a s a u l a s que c o m e ç a r ã o 
a f u n c c i o n a r no d i a 2 de Março p r o -
x imo , p o r ora, n a s é d e p r o v l s o r i a . 

E s t ã o a b e r t a s a s m a t r í c u l a s p a r a 
c a d a a u l a : p o r t u g u e z , d e c l a m a ç â o . 
f rancez , ing l ez , d a c t y l o g r a p l i i a , e s p e -
ranto , e c o n o m i a d o m e s t i c a , bordados , 
confecções , etic., e tc . 

Cada c u r s o ' s o u c a d a m a t é r i a e x i g e 
a m a t r i c u l a a c o m p a n h a d a d e ."5000 
m e n s a e s p o r 2 l i ç õ e s . s emanaes . A 
c a n d i d a t a e s c o l h e r á a s d i s c i p l i n a s q u e 
dese ja e s t u d a r e n ã o s e r á abr igada 
á s outras . % 

A a u l a de d e c l a m a ç â o , a p r i m e i r a 
a f u n c c i o n a r p a r a a f o r m a ç ã o do 
"Grupo das S e n h o r a s d a B e l l e z a " , p a r a 
as f e s t a s de ar te d a " F e d e r a ç a o " , 
não e x i s t e m a t r i c u l a e s p e c i a l : t o d a 
sóc ia tem d ire i to á a u l a de d e c l a m a -
çâo. 

A d irec tor la e s t á t r a b a l h a n d o p o r 
c o n s e g u i r , para já, u m a s a l a «central 
na qual f u n c c l o n a r á o e s c r i p t o r l o da 
" F e d e r a ç ã o " e o n d e p o d e r ã o s e r r e c e -
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bidas, 'diariamente, a s s ó c i a s e ond» 
f u n e c i o n a r ã o a l g u m a s a u l a s d o c u r s o . 

F o i d e l i b e r a d o o funcdlonamieinto, 
n a s f e i r a s l ivres , de uimia b a r r a q u l n h a 
p e r m a n e n t e -da " F e d e r a ç ã o " p a r a v e n -
d a de f l ores , doces , c o n f e c ç õ e s , r e í r e s -
còs, 'conservas , "bibelots" , etc. , etc. , 
a c a r g o da p r e s i d e n t e e p a r a o que, 
o p p o r t u n a m e n t e s e r á o>btlda l i c e n ç a 
d a P r e f e i t u r a . 

úPela. s e n h o r l t a Mar ia X a v i e r da S i l -
v e i r a fo i f e i t a a p r o p o s t a de s e r a c -
crescemtada aos e s t a t u t o s a a s s i s t ê n -
c ia jud ic iar ia á m u l h e r d e l i n q ü e n t e 
p r o p o s t a e s t a q u e f o i u n a n i m e m e n t e 
a c c e l t a . 

P e l a m e s m a s e n h o r i t a f o i l e m b r a d o 
o a l v l t r e de a " F e d e r a ç ã o " s e c o n s t i -
tu i r e m p e r s o n a l i d a d e juiridica. 

A d lreotor ia g e r a l está. p r o v i d e n -
c iando no s e n t i d o d e e n c o n t r a r a s a l a 
onde d e v e f u n c c i o n a r o 1.° p o s t o m e -
dico al loipatha — c u j a direicção m e -
dica f i c a r á a caTgo da dra. M a t a r a z z o . 

O 2.° p o s t o medi-co s e r á h o m e o p a t h a 
e c o g i t a - s e de u m 3.° p o s t o - n a t u r l s t a . 

E s s e s p o s t o s meidlcos s e r ã o p a r a 
m u l h e r e s e cr ianças . A o lado de c a d a 
p o s t o f u n c c l o n a r ã o a s a u l a s ou slrri-
plesrmente c o n s e l h o s s o b r o l i y g i e n e , 
a l i m e n t a ç ã o , a m a m e n t a ç ã o , h y g i e n e 
corporal , a s se io , e tc . p a r a m ã e s e n u -
tr lzes . 

T o d a s a s i n f o r m a ç õ e s d e v e r ã o s e r 
d i r i g i d a s á séf le provlsorí -a: r u a da 
Liberdade , 198, te l . c en tra l , 5640. 

F o i l ido e a p p r o v a d o o r e g i m e n t o 
Interno do "Grupo de 3. P a u l o " do 
qual c o n s t a o i n t e r e s s e d a s s ó c i a s n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s o c i e d a d e , :*nte-
r e s s e p r o v i n d o da p o r c e n t a g e m n o n u -
m e r o do s o d a s a n g a r i a d a s p e l a p r o -
p o n e n t e e n o n u m e r o de a i l u m i a s 
para o s r e s p e c t i v o s c u r s o s . 

A m u l h e r u r n s u a y n e o n t h l e t l s m o 

R e a i l z o u - s e , h a p o u c o , n a l i n d a c a -
p i ta l u r u g u a y a . s o b o p a t r o c í n i o d o 
c lube F e m i n i n o U r u g u a y o , u m s e n -
s a c i o n a l t o r n e i o a t h l e t l o . o . . . f e m i n i n o . 
U m pub l i co numo»v,so e e n t h u s i a s t l c o , 
c o m p a r e c e u ã p r a ç a B e l v e d e r , p r a ç a 
e spor t iva , c h a m a d a d o s " b o h e m i o s " — 
á v i d o d e p r e s e n c i a r a q u e l l o i n t e r e s -
s a n t e e s p e c t a c u l o . 

A s p r o v a s f o r a m d i s p u t a d a s r e g u -
l a r m e n t e . C o r r i d a s em 60 m e t r o s com. 
barre i ras ; s a l t o l a r g o c o m i m p u l s o de 
2C0 m e t r o s , e m corr ida raza. 

A e s t e c e r t a m e n c o n c o r r e r a m m u l -
t a s g r a c i o s a s u r u g u a y a s . A q u i d a m o s 
os n o m e s de a l g u m a s v e n c e d o r a s : 

A n g e l a Coda, E l i d a L a m b e r t a , O l g a 
P a r e t o , L i d i a Bollí-ni, B l a n c a Carrer, 
R o s a n z a Diab, Sarah H a m e l e y , Opha-
Ha Carrer, I r m a P a g o l c l a g u e , Mar ia 
M u s s e t l e outras . 

M u l h e r c a n d i d a t a a g o v e r n a d o r 

S e g u n d o i n f o r m a ç ã o r e c e b i d a p e l o 
s e c r e t a r i o do E s t a d o , sr . L. J. P e t i l -
john , a s e n h o r i t a H e l e n P e t t l g r e w , 
c o m 21 annos , n a t u r a l d e K a n s a s City, 
E s t a d o de K a n s a s , é c a n d i d a t a á In-
d i c a ç ã o do ipartido r e p u b l i c a n o p a r a 
o l o g a r de g o v e r n a d o r d e s s a u n i d a d e 
da F e d e r a ç a o N o r t e - A m c r l c a n a . 

•A s e n h o r i t a H e l e n ê n a l i s t a d o s 
c a n d i d a t o s , á e s c o l h a do P a r t i d o R e -
publ i cano , o tr igess i imo n o m e — l i s t a 
( 'ie p ô d e a u g m e n t a r c o m o p o s s í v e l 
a p p a r e c i m e n t o da n o v o s p r e t e n d e n t e s . 

A d e c l a r a ç ã o d e m i s s H e l e n c a u s o u 
sunpreza n o s mieios o f f i c l a e s , p o r s e r 
e l l a pouco c o n h e c i d a e não t e r apoi-o 
p o l t l c o e m s e u f a v o r . 

E r a e l la pTeside-nte d e u m c l u b f u n -
dado p a r a c o m b a t e r a g u e r r a e p o r 

c e r t o c o n s t i t u i r á e s s e u m d o s p o n t o s 
da s u a a p r e s e n t a ç ã o , no m a n i f e s t o em 
q u e se dec larar c a n d i d a t a á e sco lha 
do s e u part ido . 

E ' e s sa a pr ime ira v e z q u e u m a s e -
nhora s e propõe á c a n d i d a t u r a g o -
v e r n a t o r l a l , no E s t a d o de K a n s a s , 
onde n a s c e u a n a t u r a l c u r i o s i d a d e de 
t o d o s e m t o r n o de m i s s P e t t i g r e w . 

D i v e r s a s v e z e s m u l h e r e s t ê m s ido 
e s c o l h i d a s p e l o s p a r t i d o s p a r a d i s p u -
t a r e m e l e i ç õ e s s e n a t o r l a e s , de d e p u -
tados , dte j u i z e s e v á r i o s o u t r o s c a r -
g o s púb l i cos . 

P a r a c h e f e do e x e c u t i v o , porém, ne-
n h u m a a inda so propuzera , m i s s H e -
len t e m p o r i s s o a p a l m a da in i c iação 
e c o n t a c o m a v i c t o r i a mo s e l o do s e u 
par t ido , p a r a em s e g u i d a d i s p u t a r a 
e l e i ção es tadoa l que dec id irá da s u a 
s o r t e como .primeira p r e t e n d e n t e á 
g o v e r n a n ç a . 

O c e n t e n á r i o dn m n t y r b a h i a n a 

N o d i a 19 d e fevore lro , f o i c e l e b r a -
do na B a h i a , c o m s i m p l e s m a s t o c a n t e 
soleonnidade, o c en tenár io da pr ime ira 
m a r t y r b a h i a n a d a independênc ia . 
Soror J o a n n a Angeliica, a c o r a j o s a e 
nobre a b b a d e s s a do C o n v e n t o da La-
pa, que m o r r e u g l o r i o s a m e n t e , n o pa-
teo do seu Convento , r e s i s t i n d o á in -
v a s ã o d a c a s a de D e u s p e l a s t r o p a s 
f i e i s á Metrópole P o r t u g u e z a s o b o 
c o m m a n d o do Gerieral Madeira . 

"Era a 19 de F e v e r e i r o de 1 8 2 2 . . . 
A s t r o p a s f t e i s ã m e t r o p o l e p o r t u -
g u e z a e ao c o m m a n d o do General Ma-
deira, r e c e m - c h e g a d o c o m os e n c a r g o s 
die c o n t e r o espir i to de insurre i ção na 
p r i m e i r a p r o v í n c i a d a co lon ia , depo i s 
d e levar . im de v e n c i d a desde a v e s -
ipera a s f o r ç a s rebe ldes do br igade i ro 
M a n o e l Pedro, p r o s e g u l r a m n a reac-
ç ã o g e n e r a l i z a d a a t é o s a t en tado3 

Todo o porvir: 4 0 , 5 0 , 6 0 
; annos de saúde, felicidade, 
| paz de espirito, dependem 
j do cuidado que se dá ás 

crianças no período do 
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima 
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c o n t r a c a s a s e i n s t i t u i ç õ e s p a r t i c u l a -
res. s o b r e s a h l n d o dentre t o d a s a s 
v i o l ê n c i a s a s p r a t i c a d a s n a c i d a d e e n -
t r e g u e a o s s e u s d e s a t i n o s a i-nvasão 
do C o n v e n t o da Lapa. F o i ahl quo 
t o m b o u , t r e s p a s s a d a pe la b a l o n c t a de 
um dos a s s a l t a n t e s , soror Joanna. A n -
g é l i c a de J e s u s , a a b b a d e s s a do m o s -
te i ro q u e a r r o m b a d a a p o r t a e x t e r i o r 
e i n v a d i d o o p a t e o Interno, tomou o 
ipasso á s o l d a d e s c a na por ta da c l a u -
sura , d e f e n d e n d o a c o m m u n l d a d e e o 
r e c i n t o s a g r a d o de D e u s . 

O s a n g u e d a m a r t y r não impedi-o 
de todo o d e s v a r i o da tropa, que In-
v a d l o o c iaus tro , mas , a f i n a l , s e c o n -
t e v e de e x c e s s o s m a i o r e s c o n t r a a s 
v i r g e n s Indefesas , q u e p u d e r a m f u g i r 
e s e r e f u g i a r erm outro moste i ro , e 
m a r c o u para todo o s e m p r e o a c o n t e -
c i m e n t o c o m a s cOres lndele-vels da 
hero lc idade . 

N o dia Immediato , c o m a c o n s c i ê n -
c i a do dever c u m p r i d o e a a l m a j u -
b i l o s a do s e u s a c r i f í c i o pe la r e l i g i ã o 
e p e l a patr ia , c o m o chr i s tã e c o m o 
bras i l e ira , exp irou d o c e m e n t e a v i r -
t u o s a a b b a d e s s a da Lapa, cujo n o m e 
e m q u a n t o o B r a s i l ex i s t ir , m e r e c e o 
c u l t o cl-viso da pos ter idade . 

E a s s i m , c o u b e á B a h i a o n d e a c o n -
q u i s t a da l iberdade fo i ardua e s a n -
g r e n t a , s o m e n t e o b t i d a ã c u s t a de l u -
t a s h e r ó i c a s e e s f o r ç o s pro longados , 
a g l o r i a de ter u m a hero ina Immor-
tal , que ao l ado des sa outra f i l h a d o 
p o v o que c o m b a t e u como soldado n a s 
f i l e i r a s do E x e r c i t o Libertador — 
M a r i a Q u i t e r i a — h a de a a s i g n a l a r 
em todos o s t e m p o s a e n e r g i a e o c i -
v i s m o áa m u l h e r bahiana . 

F o r a m e s t a s a s l n s c r l p ç õ e s t a l h a d a s 
em m á r m o r e , que o I n s t i t u t o H l s t o r i -
co f e z c o l l o c a r n o Convento da Lapa, 
a s s l g n a l . i n d o o g r a n d e f e i t o do p a s -
sado, p r o f e r i n d o na occa&lão um d i s -
c u r s o o Dr. Epamlnor .das B o r b e r t de 
Cas tro : 

•Na p a r e d e l a t e r a l do C o n v e n t o : 
Urbl e t Orhl — A' Madre J o a n n a 

A n g é l i c a de J e s n s — 20 de F e v e r e i r o 
dc 1822 — O I n s t i t u t o Geographieo e 
iHistorlco , i n t e r p r e t a n d o oi* s e n t i m e n -
to» u n a n i m e » da Bahia , a o p a s s a r o 
C e n t e n á r i o d o t e u Sncri f lc lo , o pr i -
m e i r o da n o s s a redempção , a s s e g u r a 
a p e r p e t u a recordação , do t e u n o m e , 
t r i b u t a n d o - t e a» m a i s p u r a s h o m e n a -
g e n s . — 20 de F e v e r e i r o de 1922 — 
U r b l e t Orbl. 

N a por ta d a Clausura onde se deu 
o a b o m l n a v e l a t t e n t a d o : 

U r b l e t Orbl — 20-2-1822 — \ f « u 
d ia e n e s s e l u g a r t o m b o u h e r o i c a m e n -
t e a Madre J o a n n a A n g é l i c a dê J e s u s . 

H o m e n a g e m do I n s t i t u t o G e o g r a p h l -
co e H i s t o r i c o da Bah ia , e m 20 .2 .1022 
— Urbl c t Ofrbl". 

E n a c e l l a e m que v i v e u a abba-
d e s s a : 

Urbl e t Orbl — N e s t a ce l ln h a b i t o u 
de 1782 a 1822 a h e r ó i c a b a h i a n a 
J o a n n a A n g é l i c a de J e s u s . H o m e n a -
g e m do I- G. H . II', n o P r i m e i r o Cen-
t e n á r i o do s e u m a r t y r l o . — 20-2-1922 
— Urbl e t Orbl'5. 

Mme. J u l e i S l e g f r l e d 

O f e m i n i s m o f r a n c e z o m e s m o a 
c a u s a da m u l h e r e m g e r a l m u l t o de-
v e m a Mme. S l e g f r l e d . 

I n t e l l i g e n c i a c u l t a , e sp ir i to e levado, 
occupa n a F-rança t a l v e z a m a i s a l t a 
p o s i ç ã o s o c i a l q u e fo i d a d a a u m a 
m u l h e r . 

KOLA SOEL A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a s d o e s t o m a -
g o . U t i l n o c r e s c i m e n t o d a i c r e a n ç a s 



REVISTA FEMININA REVISTA FEMININA 

M m e . J u l e s S l e g f r l e d f o i v l e o - p r e -
a l d e n t e do I n t e r n a t i o n a l C o n n c l l «f 
TVomcn, e é p r e s i d e n t e do Conac l l N a -
t i o n a l de» F e m m e a F r a n ç a l s e » , da 
S I g n e d ' E d n c a t l o n Mora l , d a O c n v r c d e 
Ia C h a n s a é e d n M a l n e , d a s Malaona 
FarallialcM d e R e p a * p o n r I n n t l t n t r l c e a 
d o C o m i t ê d ' A a s I a t a n c e c n A l s a e e 
L o r r a l n e p c n d a n t e l a grnerrc, d o s 
F r e n c h H o m e » , c r i a d o s d u r a n t e a 
g r a n d e g u e r r a , d a s "Vl l leg latnrcs d u 
T r a v a I I F é m l n l n , d o H o m e F r a n ç a l s e * 
deri A m l c a d e l a J e n n e F i l i e O m e m -
bro do Conae l l S n p é r l e n r d e s P u p l l l e a 
d e l a N a t i o n . 

O f e m i n i s m o n o Braa l l 

A " A l m a F e m i n i n a " , o r s f t o flo Con-
tenho Nac l - jna i d a s M u l h e r e s P o r t u -
g u e s a s . e d i t a d o cim Lisbf ia , a s s i m oo 
r t f e r e a o n c » s o m o v i m e n t o f e m i n i s t a : 

A q u e s t ã o f e m i n i s t a e s t ã d e s p e r t a n -
do g r a n d e I n t e r e s s e n a r e p u b l i c a b r a -
s i l e i r a . 

A c o n c e s s ã o d o v o t o p o l í t i c o j ã f o i 
v e n t i l a d o n o s e n a d o a p r o p o s l t o da 
urna p r o p o s t a de lei e m que s e r e c o -
n h e c i a íi m u l h e r o e*.?rcic!o d e s s e di-
re i to p a t r i o t i c o . S o b r e e s t a p r o p o s t a 
a in . la n ã o r e c a i u u m a v o t a ç ã o . 

N o c o n g r e s s o c o n s t i t u i n t e do E s t a -
do d-a S. PHUIO, e s t a d o f e d e r a t i v o da 
r e p u h ü c a b r a s i l e i r a , o s e n a d o r Dr . 
F o n t e s J ú n i o r a p r e s e n t o u u m a e m e n -
da 1 c o n s t i t u i ç ã o p o l í t i c a , q u e c o n -
c e d e o d i r e i t o de v o t o p o l í t i c o á s 
m u l h e r e s . 

D a d a a c l r c u m s t a n c l a d e q u e o E s -
tado d e S. P a u l o t e m s e m p r e s e g u i d o 
n a v a n g u a r d a d o t o d a s a s c o n q u i s t a s 
s o c i a e s ê d e o r e v e r q u e e s t a m e d i d a 
dií j u s t i ç a s e j a a p p r o v a d a . Se a s s i m 
fflr, a s m u l H e r e s b r a s i l e i r a s c o n s e -
g u i r ã o a r e a l i s a ç ã o do u m d e s e j o 
p r i m e i r o q u e a s s u a s I r m ã s p o r t u -
ç u e z a » " . 

O m o v i m e n t o f e m i n i s t a 

N o TTrngnay, o dr. B r u n , p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a a p r e s e n t o u a C a m a r a n o 
a n n o p a s s a d o u m b e m e l a b o r a d o p r o -
j e c t o conciedendo á m u l h e r o d i r e i t o 
c o v o t o ; n a s s e s s õ e s l e g i s l a t i v a s d e s -
t e a n n o ; e s p e r a - s e a s u a a p p r o v a ç ã o , 
"ciada a s s y m p a t h l a s que d e s p e r t o u 
n o s m e i o s p o l í t i c o s a q u e l l o p r o j e c t o . 

X n A r g e n t i n a , a s m u l h e r e s c o n t i -
n u a m m a n t e n d o com i n t e n s i d a d e u m a 
g r a n d e c a m p a n h a p r Ô - d i r e l t o s da m u -
lher . 

A s u a a o t i v l d a d e ô e s p a n t o s a e e l l a s 
a p r o v e i t a m t o d ' J o s m o t i v o s p a r a 
i!azerêim a p r o p a g a n d a d o s s e u s ideaes . 

A c o m m i s s ã o f e m i n i n a do P a r t i d o 
R a d i c a l t e m - s e d i - s t inguldo n e s s e t r a -
ba lho á r d u o . 

N o Canadft , o n o v o g o v e r n o s o b a 
•pres idênc ia do Mr. G r e n í l e l . c h e f e do 
p a r t i d o t r a b a l h i s t a , e n t r e os s e u s m i -
n i s t r o s , e m b o r a s e m p a s t a e n c o n t r a -
s e u m a m u l h e r , Mrs. F r a n c k P a r b l y . 
E ' a s e g u n d a m u l h e r q u e n o C a n a d á 
s o b e a o g o v e r n o . 

N a China , v a e s e a c c e n t u a n d o c a d a 
v e z m a i s o m o v i m e n t o f e m i n i s t a . N a 
g r a n d e republi-ca o r i e n t a l , m a i s d e 
500 m u l h e r e s d i r i g i r a m - s e a c a m a r a 
d o s r e p r e s e n t a n t e s , p e d i n d o - l h e o re -
c o n h e c i m e n t o d o s d i r e i t o s c i v i s e p o -
l í t i c o s . 

N a I n g l a t e r r a , M r s . "Wlntr inghan. 
a p ó s u m a l u e t a e l e i t o r a l t r e m e n d a , 
l o n s e g u l u u m a b r i l h a n t e v i c t o r i a , s e n -
d o a s e g u n d a m u l h e r que t e m a s s e n t o 
n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s , a l c a n ç a n d o 
n a s e l e i ç õ e s u m a m a i o r i a de 73-1 v o t o s 
6 0 b r e o s e u c o m p e t i d o r . 

N a B é l g i c a , a s m u l h e r e s v o t a m Bem 
•dlsrtincção de c l a s s e . 

A r a i n h a I z a b e l c o m p a r e c e u n a r e s -
p e c t i v a s e c ç â o d e vo-to o a s r e l i g i o s a s 
• e n v e r g a n d o o s s e u s h á b i t o s , v o t a r a m 
t a m b é m . V o t o u a m u l h e r do p o v o , a 
a r i s t o c r a t a o a b u r g u e z a . 

N a S u é c i a a s m u l h e r e s p e l a pr ime i -
era v e z c o m p a r e c e r a m a s e l e i ç õ e s que 
s e r e a l i s a r a m e m 1? d e s e t e m b r o u l -
t i m o . 

FERIDAS 
F r i e i r a s , D a r t h r o s , E c z e m a s , A p h t a s , 
E m p i n g e n s , T a l h o s , F e r i m e n t o s , C o n -
t u s õ e s , Q u e i m a d u r a s d o s o l o u d o 
f o g o . E s p i n h a s , C r a v o s R u g a s , S i g -
n a e s d e b e x i g a s , P a n n o s , B r o t o e j a s , 
C o m i c h õ e s , Q u é d a d o s c a b e l l o s , C a s -
p a , S u o r e s f é t i d o s , M o r d e d u r a s d e s 

i n s e c t o s , e t c . 

D E S A P P A R E C E M E M P O U C O S 

U S A N D O O 

I0DEAL 
R E M E D I O I N F A L L I V E L 

O M a i o r d e f e n s o r d a P E L L E . N ã o é 
C R E M E n e m P O M A D A , é u m l i q u i -
d o " P e r f u m a d o , A n t i s e p t i c o e C i c a -
t t r i z a n t e " ; o s e u u s o p e r m a n e n t e 
p a r a l a v a r o R O S T O , p a r a b a n h o s 
d a s C R E A N Ç A S , p a r a o u s o d a 
B A R B A , c o n s e r v a a P E L D E s e m p r e 
F R E S C A E A V E L L U D A D A . E n c o n -
t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a e s P h a r -

m a c i a s e D r o g a r i a s d e S . P a u l o . 
D e p o s i t o : R u a G e n e r a l C a m a r a , 225 

R I O D E J A N E I R O 

• P R E Ç O D E U M V I D R O 4$000 

F o i g r a n d e a c o n c u r r e n c l u d e e l e i -
t o r a s . a l c a n ç a n d o b r i l h a n t e v o t a ç ã o a 
Sra. K u n s t e n , h o j e d e p u t a d a p e l o c o l -
l e g i o d e G o t e m b o u r g . 

N a R n m a n i n , a p ó s u m a a g i t a d a e 
m t s r n o t e m p e s t u o s a s e s s ã o , o S e n a d o 
a p p r o v o u p o r 61 v o t o s c o n t r a 22 o 

p r o j e c t o q u e c o n c e d e a m u l h e r r u m a í -
c a o d i r e i t o d o v o t o n a s e l e i ç õ e s p a -
r o c h i a e s . 

F o i a p r i m e i r a v i c t o r i a q u e o f e -
m i n i s m o a l c a n ç o u n ' a q u e l l e p a i z e m 
24 de J u n h o d o a n n o p a s s a d o . 

N a s í n d i a s , o m o v i m e i n t o f e m i n i s t a 
e s t á p r o g r e d i n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

DR. B. TOLOSA 
A s s i s t e n t e e x t r a - n u m . d a C l i n i c a 

d e P a r t o s d a F a c . M e d . S . P a u l o . 
C o n s . : R u a L i b e r o B a d a r ó , 67, 1.° 
a n d . , d a s 15 á s 17 h o r a s . T e l . C e n t . 
2349. R e s i d . : T .e l . A v e n i d a , 335. 

DOUTORA MATARAZZO 
MEDICINA E GIRURGIA EM GERAL 

Sanhorai e creanças 

Da» 14 ás 16 hora* — Quintino Bocayuva, 4 
(sala 6) 2.* andar — Tal. Cant. 5259 — Res: 
Avenida Luiz Antonio, 137 — Das 12 ás 13 
hora» ~ Telephone, Avanida, 1474, 

A S o c i e d a d e p a r a o s u f f r a g i o d a 
m u l h e r , u n l c a a s s o c i a ç ã o s u f r a g l s t a 
n a í n d i a , c o m s é d e eim, B o m b a i m , o r g a -
n i s o u u m a c a m p a n h a emi f a v o r d o s 
d i r e i t o s p o l í t i c o s d a m u l h e r c o m g r a n -
d e s u c c e s s o . 

S e g u n d o o s ú l t i m o s c o m m u n i c a d o s 
t c l e g r a p h l c o s ( p u b l i c a d o s p e l o s j o r n a e s 
e m M a d r a s , B o m b a i m e C a l c u t t ã , n a s 
p r ó x i m a s e l e i ç õ e s a s m u l h e r e s c o m -
p a r e c e r ã o p a r a d a r o s e u v o t o . 

I I I C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e 
E d u c a ç & o D o m e s t i c a 

A F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l p a r a o 
i n c r e m e n t o d a E d u c a ç ã o D o m e s t i c a , 
c o m s é d e e m F r l b u r g o , ( S u l s s a ) , c o n s -
olo da s u m i m a i m p o r t a n c i a d e s t e 
r a m o d e e n s i n o f e m i n i n o , d e c i d i u r e a -
l i z a r e m P a r i s , d e 18 a 21 d e A b r i l 
d e s t e a n n o u m t e r c e i r o c o n g r e s s o I n -
t e r n a c i o n a l d e E . D. e u m a e x p o s i ç ã o 
g e r a l ü o m o v e i s e o b j e c t o s r e l a t i v o s 
a o a s s u m p t o , c o m o s e f e z e m F r l b u r -
g o (1D08), e G a n d ( 1 9 1 3 ) . 

N ã o ê p r e c i s o e n c a r e c e r a i m p o r -
t a n c i a d e s t a r e u n i ã o e p a r a s e a l c a n -
ç a r o s r e s u l t a d o s d e s e j á v e i s , a C o m -
m l s s ã o p r o m o t o r a f e z u m a p p e l l o a 
t o d o s o s s e u s a m i g o s e s o c i o s p e d i n -
do c o l l a b o r a ç ã o e p r o p a g a n d a . 

A m n l h e r e o t h e n t r o 

Os t r e z m a i o r e s s u c c e s s o s d o I h e a -
t r o i t a l i a n o e m D e z e m b r o p a s s a d o f o -
r a m a l c a n ç a d o s p e l a s c o m é d i a s TJn 
C o n t a d l n o de M i n a Ra/mponl , T u p p l 
1 'uppi , d e F r a n c e s c a S a b a t o A g n e t a 
e U n a t o s a d e g i u d i z i o d e d e l i a F e r -
to l l . 

A s d u a s p r i m e i r a s r e p n e i s e n t a d a s e m 
R o m a p e l a C o m p a n h i a G a s t o n l M o -
naildl e a t e r c e i r a e m M i l ã o p e l a C o m -
p a n h i a L o m b a r d a . 

As" três: d i s t i n e t a s c o m e d l o g r a i p h a s 
s ã o m u i t o c o n h e c i d a s n o s m e i o s a r -
. t i s t i c o s d a I t a l i a . 

A S R A . C U R I E 

R e a l i s o u - s e n o d i a 7 d e F e v e r e i r o , 
om P a r i s , a e l e i ç ã o do sra . C u r l e p a r a 
a A c a d e m i a d e M e d i c i n a F r a n c e s a . 

A l l l u s t r e s o l e n t l s t a é a p r i m e i r a 
m u l h e r a c o l h i d a no s e i o d a q u e l l a a l t a 
a g r e m i a ç ã o . 

O P R Ê M I O N O B E L 

P o r u m te legraimima d e Chrls fc lanla 
s a b e - s e que a c o m m i s s ã o n a c i o n a l d e 
m u l h e r e s p r o p o z q u e o premiio N o b "1 
da p a z f o s s e , e s t e a n n o , c o n c e d i d o í 
C o m m i s s ã o I n t e r n a c i o n a l F e m i n i n a . 

A. p r o p o s t a f o i t o m b e m a p o i a d a p e l o 
p r e s i d e n t e do S t o r t t n g . 

S E I O S 
D e s e n v o l v i d o s , F o r t i f i c a d o s e A f o r -
m o s e a d o s , c o m A P A S T A R U S S A d o 
D r . G . R i c a b a l . O ú n i c o R e m e d i o q u e 
e m m e n o s d e d o i s m e z e s a s s e g u r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o e a f i r m e z a d o s 
s e i o s d a m u l h e r . " V i d e o s a t t e s t a d o s 
e p r o s p e c t o s q u e a c o m p a n h a m c a d a 
c a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i -
p a e s P h a r m a c i a s , D r o g a r i a s e C a s a s 
d e P e r f u m a r i a s d e S . P a u l o . 

A V I S O : — P r e ç o d e u m a C a i x a 
10$000 p e l o C o r r e i o m a i s 2$000 . P e -
d i d o s a o A g e n t e G e r a l J . D e C a r -
v a l h o . D e p o s i t o : R u a G e n e r a l C a -
m a r a , n . ° 225 — R i o d e J a n e l r o > 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A DOR PE AMAM 
Dizia isto multo naturalmente , brincando com o 

leque, -dando com elle palmadinhas no braço nú. Ro-
zenne ouvia-a, invadido o pensamento pelas recorda-
ções das palestras de outrora . 

E, pensando al to: 
— Como os seus versos têm o cunho da evolução 

do seu p e n s a m e n t o ! . . . Em matér ia de poesia, não 
passo d » um profano; mas, -consoante -com o juizo de 
críticos competentes, elles me parecem de uma belleza 
extraórdinar ia . 

Desta vez, fa la ra com o mesmo tom de outrora, 
cu ja sinceridade imprimia grande íôrça, ao elogio. 
Uma onda de emoção percorreu, banhando-o, o rosto 
de Ohiquinha. 

— Tanto mellhor, d-tese esta satisfeita, si os meus 
versos lhe agradara, pois que, afinal, o senhor foi uan 
pouco o meu padr inho l i t e r á r i o . . . Ainda não mo 
esqueceu, e voto-lhe por isso reconhecida lembrança... 

— E ' demasiado para o pouco, muito pouco, que o 
acaso me permit t iu f a z e r . . . 

— Pouco? Não; eu soube como o senhor enalteceu 
os meus versos ao pé desse editor, que delles, casual-
mente, ouvira apenas alguns excertos, instando-o para 
que melhor se inteirasse das minhas poesias. E esse 
primeiro bom êxito foi para mim um grande encora-
jamento! Si não fôra isso, talvez que eu acabasse por 
desistir de compôr v e r s o s . . . E ter-me-ia assim pri-
vado de um prazer delicioso! 

Elle contemplava-a. Seus traços haviam-se tornado 
um tan to duros. 

— E* então a sua vida, disse elle lentamente, o 
que a senhora desejara que ella fôsse? E ' feliz? 

As pupillas ardentes da moça brilhavam de com-
moção. 

— Muito f e l i z ! . . . Tenho a vida que desejava, e 
que não suppunha pudesse r ea l i za r - s e . . . Os meus 
mais ambiciosos sonhos forajn u l t r a p a s s a d o s . . . Não 
sómente o publico letrado —: não o povo, de certo! —-
começa a conhecer um pouco o nome de Francis Da-
nes — poeta e compositor! — m a s . . . 

E a bôca tomou aqui uma expressão brejeira. 
— . . . mas, o que me parece o mais invejável dos 

dons, ganho dinheiro — não, é bem d e vêr, sonumas 
cons ide ráve i s ! . . . E mais com- a prosa que com os 
versos, e também com a música, bem entendido! — 
mas, a té que e n f i m ! . . . J á não sou pesada a minha 
família! E isto só bastava para me fazer achar o 
trabalho uma d e l í c i a . . . 

— E pretende levar a inda por muito tempo essa 
existência de benedictina? 

— Oh! de b e n e d i c t i n a ! . . . 
Um fino sorriso aflofou-lihe aos lábios, ao mesmo 

(Continuação do numero antarior) 

tempo que o olhar percorria a sêda rósea do vestido 
e as flôres que murchavam ao calôr da sua pella jo-
vem. E Rozenne explicou, sempre irônico, mas sem 
alegria: 

— Digamos benedictina, porque vive no século, e 
accommoda-se aos costumes, aos gOstos, do espírito 
do seu t e m p o . . . E não a assusta o fu turo que está 
assim, voluntáriamente, se preparando? 

— E por que me assustaria? Si eu tenho por mim 
mesma a felicidade, por que me despojarei delia? 

— Seja; mas o que a senhora acredita ser hoje a 
sua felicidade, talvez nem sempre a s a t i s f a r á . . . 

Rectificando Inconscientemente a postura, ChiquI-
nha redarguiu com imperceptível altivez: 

— Então, veremos. 
— Sim, diz bem, ha de ver — mas, então, talvez 

já se j a t a r d e ! . . . E ' que a hora ainda não chegou. 
— A h o r a ? . . . 
E, admirada, ergueu para elle os olhos, interro-

gando-o. Mas, compreendeu logo, assombrando as 
sobrancelhas. 

— Permitte-me dizer-lhe que me parece muito 
indiscreto? 

— Porquê? disse elle, olhando-a de face. Porque 
emitto a opinião de que ainda não se lhe deparou o 
seu senhor? 

— Que pe r sp icác ia ! . . . Pol6 bem, creia, si lhe 
convém: aguardo ainda a minha hora, como o senhor 
d i z . . . o arrebatamento da p a i x ã o . . . E* isso que o 
senhor deseja que eu experimente, não é assim? 

Inundava-lhe o rôsto uma alegria sã, emquanto 
sublinhava as palavras com uma êmpha6e escarninha, 
abrindo o leque, cujas lantejôilas scintilavam. 

Oh! essa insolente placabilidade de virgem conscien-
te de sua f ô r ç a ! . . . Um desejo irrompeu dentro nelle 
como uma c h a m m a . . . Obter no futuro, fôsee como 
fôsse, essa audaz e original cr ia tura; senti-la, por 
sua vez, vencida, despedaçada pela terrível dôr de 
a m a r . . . E veio-lhe então á lembrança a scena de 

'ou t róra : na estrada de Houlgãte, quando ella cami-
nhava. despreoccupada, deante delle, loucamente apai-
xonado, sent i ra já essa mesma tentação insensata de 
a tomar nos braços, martyrizá-la de beijos, murmu-
rando-lhe, nos lábios, as palavras que fazem desfal-
lecer . . . E, tornada agora mais mulher, çra ainda 
mais seductora. Com um olhar violento, en.volveu-lhe 
a cutis avelludada como um pétalo de camélia, o fino 
e móbil semblante, os olhos profundamente ardentes, 
a bôca ainda virgem de beijos, — elle o jurar ia! — 
as formas maravilhosamenet modeladas na argila hu-
mana que a estreita linha do vestido deixava adivi-
nha r . . . A!h! nenhuma das criaturas, a que elle, uma 

J Ó I A S I 
[ Não façam suas compras sem primeiro verificar os nossos preços 

I CASA HENRIQUE 
• I A MAIOR E A MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 
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apóz outra, havia mezee, se prendêra, numa sêde 
desesperada de esquecimento, nenhuma o havia en-
tonteeido como essa virgem del ic iosa . . . No dia em 
que ella amasse, ella havia .de ser, não sóanente uma 
amante incomparável, .que também a amiga por excel-
lência, a verdadeira companheira do pensamento, do 
coração, -da a l m a . . . 

E repetiu-lhe a phrase, de pé, deante delia: 
— 'O arrebatamento da paixão! Fala -disto como 

uma criança que brinca com o fôgo, sem o conhecer! 
Si fôsse caridoso, eu Hhe desejaria, de certo, que o 
ignorasse sempre; mas não o sou. Para qne mentir? 
Desejo, ao contrário, por amôr da justiça, que a se-
nhora conheça um dia essa força da paixão de que, 
agora, se ri, desdenhosa; que seja, por sua vez, ven-
cida por ella; vencida, a ponto de clamar a Deus 
misericórdia! 

Chiquinha.. esboçando um .gesto, fê-lo calar. Já não 
sorria. Ergueu-se, os olhos quase graves. 

— Realmente, o senhor parece que me lança uma 
maldição! E quem lhe diz que eu não considerarei a 
minha derrota como um benefício, que me fára pare-
cer muito pállida a minha felicidade de h o j e ? . . . 

— E ' o que lhe eu desejo de todo o coração. 
Fitaram-se um instante até ao fiindo de suas al-

m a s . . . Mas de Rozenne, el-la adivinhou tanta des-
graça que o seu coração de mulher perdoou, florindo-
lhe os lábios um sorriso encantadôr. 

— Não me queira assim tanto mal; eu não o me-
reço- O meu desejo é que sejamos bons amigos! 
Havemos de nos ver muitas vezes si fôr o senhor o 
collaborador de meu p a i . . . E agora, queira ter a 
bondade de reconduzir-me ao salão, pois já mono-
polizámos demais o santuário do f l â r t e . . . E, comtudo 
Deus sabe que foi coisa em que não pensamos! 

Cláudio não fez nenhum movimento para lhe offe-
recer o braço. Chiquinha era para elle a própria 
cncarnação de um éden, cujos liumbraes lhe eram 
defesos; e isso era-lhe tão doloroso, que desejara 
não tê-la tornado a v e r . . . E, todavia, sentia o amar-
go desejo de a reter ainda, de tê-la assim, alguns 
minutos mais, sob o seu olhar somente, na intimidade 
dessa salêta tranquilla, em que fundiam, mui suaves, 
a música da orchestra e o aroma tépido das flores 
que se estiolavam no pesado ambiente. 

Ella, porém, já afastara o resposteiro que separava 
a bibliotheca. Envolvia-os agora o rumôr do baile e 
a offuscante claridade das grandes flôres eléctricas 
que fluía sôbre os hohbros nus, avivando o brilho 
dos setins. Deante delles, no turbilhão dos pares, pas- • 
sava a menina Jacquelina de T.avannes, que bostonava 
muito córada, pálpebras descidas, lábios sorridentes, 
com aquelle que, secretamente, o 6eu jovem coração 
já elegera. 

Chiquinha sorriu ao ver-lhe o ar de criança discre-
tamente feliz. Rozenne não a percebeu siquer; pensa-
va, impaciente, que as regras da etiquêla social Lhe 
vedavam re ter por mais tempo Chiquinha Danestal... 
Ergueu então o reposteiro, emquanto a moça enfiava 
as pontas dos dêdos 110 braço que elle se resignara a 
of fe recer - lhe . . . 

— Aonde quer que a conduza? 

Antes que ella tivesse tempo de responder, já uma 
exclamação os saudava: 

— Ali! Eis equi ò nosso ar t is ta! Estava a f lârtar , 
e com 6ua filha, Mestre! 

Chiquinha voltou a cabeça, e deu de rosto com o 
pai que os contemplava, a ella e Rozenne, com um ar 
tão admirado que a filha se ,pôz a rir. 

— Não te admires, p a p a i ! . . . O senhor Rozenne ó 
para mim um velho conhecimento, que eu tive o gran-
de prazer de tornar a v e r . . . Ha cinco annos, passá-
mos juntos um delicioso mez em Villers. Restituo-1'he 
a liberdade logo que elle me tenha alcançado uma 
cadeira q u a l q u e r . . . 

— Bem, bem, muito bem, minha filha. Fico á sua 
es:pera, senhor, para conversarmos, desde que me 
possa consagrar um m o m e n t o . . . 

Rozenne inclinou-se, -murmurando algumas palavras 
corlêzes; mas não teve o trabalho de .procurar para 
Chiquinha a cadeira, que esta lhe pedira. A moça 
viu-se logo cercada pelos dansarinos, que lhe vinham 
exigir as valsas promettidas. Então, retirando os de-
dos que havia pousado no braço de Rozenne, disse-lhe, 
tendo nos lábios um sorriso em que prendia uma 
ironia carinhosa: 

— Bem vê que pode, sem escrúpulo, trocar-me por 
meu p a i . . . Até á vista, não é assim? 

Elle hesitou um instante. Os olhos tinham uma 
expressão desconhecida de Chiquinha, alguma coisa 
de áspero e violento. Mas, fazendo-lhe uma profunda 
reverência, repetiu: 

— Até á vista. 
III 

O inverno parecia realmente que acabava, afugen-
tado por uma primavera, friorenta ainda, que ás veze •. 
abruptos aguaceiros gelavam, mas, entretanto, já 
aquecida pelos primeiros sóes. Aqui e ali, uma bruma 
verde banhava os ramos, e da terra viivificada come-
çavam a repontar os tenros brôtos, procurando a luz 
do ceu ainda pállido, de um azul diáphano. 

No vagão que a conduzia a Amiens, para onde aca-
bara de ser transferido o cunhado André, Chiruinha 
aspirava a plenos pulmões, baixada a vidraça, a brisa 
muito fresca na qual fluctuavam os primeiros aromas 
de abril. 

Mas, absôrta numa meditação, que o movimento 
regular do trem acalentava, ella não tinha olhos para 
essa primavera tardia da região picarda, cujas inter-
mináveis planícies fugiam, monótonas, no horizonte 
longínquo. 

Era a primeira vez, desde lvavia cinco annos, depois 
da estada de ambas em Villers, que ella ia outra vez 
viver intimamente ao lado da irmã. E as mesmas per-
guntas que, outrora, tanto a perturbaram, no momento 
de sua reunião em Villers, occupavam-llie de novo, 
anciosamente, o espirito: Seria feliz Margarida? Teria 
o seu generoso amôr, como ella o esperava, transfor-
mado o leviano e sposo? . . . Ou seria ainda este o ser 
egoisticamente frívolo que, tantas vezes, havia revol-
tado Chiquinha em Villers? 

(Continua no proximo numero). 
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* Tanto as dores como as enfer-
midades, são uma barreira entre 
o senhor e sua felicidade. Des-
trua-a. A sciencia moderna poz 
ao seu alcance a força necessá-

ria para isso, aperfeiçoando a Aspirina até converlel-a em 
um analgésico absolutamente seguro: a Caíiaspiríne. 
ou sejam os Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafcin;. 
(identificados pela Cruz Bayer). Com dois Comprimidos 
de Cafíaspirina pode-se destruir em poucos instantes 
o soffrimento causado pelas dores de dente, cabeça, gar-
ganta e ouvidos; as nevralgias; as enxaque-
cas; os resfriamentos, etc., e restituir a ener-
gia e bem-estar ao seu organismo. 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL i 
Comprimidos de Aspirina 3$000 

„ de Aspirina e Cafeína (Cafíaspir ina) e de Aspirina e Phenacetína 3$500 



LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantcs nSo podem prescindir dc um certo 

numero dc obras que são ncccssarias na estante dc uma senhora. 
Todos as que temos á venda, nesta rcdaccão, são uteis, interessantes, 
curiosas, abosolutamentc moraes. 

Nos preços marcados cm cada um dos volumes está incluído ò 
registo do correio. 

Acccitanios, pois, pedidos das seguintes obras'. 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", c que tanto exito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, c ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, 6 tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens c transportando-sc para o logar onde a acção tc 
passi. E' uma leitura que satisfas a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

ENTRE DUAS ALMAS, «'• mu romance sensacional que tem feito 
um immcnso succcsso cm todo o mundo. Elle conta já traducçõcs 
paro quatro id.omas, o que põe bem cm evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, c cujo enredo decorre dc uma maneira empolgante. 
Um volume, preço l$000. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "REVISTA FEMININA" , 
referentes aos annos de 1918 c 1920. As pessoas que não colleciona-
rem a uossa revista ou aqueltas que têm curiosidade dc conlic-
ccl-a, devem adquirir as vossas collccçves, que formam grossas e 
luxuosíssimos volumes encadernados cm pcrcaliuc a corcs diversas 
com discrcs a letras douradas. Volumes proprios para presentes dc 
annivcrsario c que devem ser conservados como livros dc consulta, 
mercê da sua variada c interessantíssima leitura. — Preço ?5$000 
cada cellccção. 

FLORES DE SOMBRA, comedia dc Cláudio dc Sousa, uma das 
obras dc maior exito no theatro nacional. — Preço 3$000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que lia para creanças. 
Contos instruct vos, interessantes pelo enredo, c cscriptos cm lingua-
gem simples, corrcctu, co alcance das intclligcncias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas dc nítidas c 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6$000. 

MADRE MARIA THEODORA, elegante c luxuosíssima fotyanthêa 
offcrecida á Superiora Provincial das "Irmãs dc S. José dc Chain-
bery". Precioso volume, dc cerca dc scisccntas paginas, cheias dc 
lindas gravuras impresso cm finíssimo papel glacê. — Preço 15$000. 

A LUA CRESCENTE, collceção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rabindrauath Tagorc, que, pelo ir» alto valor, recebeu o 
prêmio Xobcl, que o consagrou o maior poeta da sua raça c MM dos 
maiores do mundo. A versão cm prosa portuguesa, dc Plácido Bar-
bosa, c cxccllcntc, dando bem idéa da bellcsa original dos poemas. 
Quem vôo conliccc a poesia original, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collccção do poeta indiano. — Preço 4$000. 

O TURBILHÃO, essa peça tlicatral dc Cláudio dc Sousa, que é 
uma das mais sensaeionaes ercaçõcs do moderno theatro c que tanto 
exito tem alcançado, acaba dc ser publicada cm elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a corcs. Vende-se nesta redacção a 
3,1000 cada exemplar. — Pelo Correio, registado, 3$5oo. 

A DOR DE AMAR, irm dos mais interessantes romances da vida 
actual. Xarração dc amor, cheia dc episodios scutimcntacs c inten-
samente commovcdorcs. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vide sentimental que impressiona pela sua justeza c verdade. — 
Preço, 4$000. 

A JANGADA, linda comedia cm tres actos dc Cláudio dc Sousa. 
Pelo correio, registada, 3{000. 

AS SENSITIVAS, magnífica comedia cm tres actos dc Cláudio 
dc Souza. Pelo correio, registada, 3$00ú. 

HELOÍSA. Este romance dc d. Augusta Franco dc Sá vem fa-
sendo um ruidoso succcsso. mercê do seu cstylo claro, da curiosi-
dade que o seu enredo desperta c dc numerosos episodios que sc 
passam cm Paris, Londres. Roma c outras capitacs. Heloísa, que é 
uma crcatnra perversa, fíllia má, cheia dc ódios c intrigante, vae 
pouco a pouco perdendo esses defeitos c adquirindo qualidades c vir-
tudes que a tomam uma verdadeira santa. Não ha quem sc lião 
deixe impressionar fundamente sc ler este romance. 
• C um grosso volume dc mais dc 300 paginas, cm elegante c so-
lida encadernação. E' um livro proprio para presentear uma moça. 

Um volume, 6$000. Pedidos nesta redacção. 
A F I L H A DO DIRECTOR DO CIRCO. E' este irm dos ro-

mances mais interessantes da grande cscriptora allcmã baronesa 
Ferdinandc vou Brackcl, c uma das obras ma's vulgarisadas cm 
todo o mundo. A sua leitura 6 empolgante c impressionadora. Ha 
episodios dc amor tratados com tal profmtdcsa, que nos deixam 
n'alma recordações inapagaveis. O enredo â ciiriosissimo, c todo elle 
baseado na vida real. 

A traducção portuguesa 6 cxccllcntc. 
Um grosso volume dc ccrca dc SOO paginas, lindamente encader-

nado c nitidamente impresso, proprio para presente, 6$500, 
Pedidos nesta redacção. 

Preparados que se vendem nesta redacção 
DIGESTIVO PICAIID ê um tonico digestivo incomparavel cm 

todas as fôrmas da dyspcpsia. Produs bem-estar gastro-intcstinal cm 
todos os casos dc má digestão, a*ia, prisão dc ventre, acides, ináo 

hálito * outras enfermidades do tubo digestivo. E' de resultado ab-
solutamente efficas. 

Vcndc-sc nesta redacção. Um frasco, 6}000, registado pelo correio. 

RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR OS CABELLOS. 
Desde os tempos mythologicos — com a magica Mcdea — o 
homem procura resistir, por meios arlificiacs, aos estragos da edade 
usando principalmente nos cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes signaes da vclhicc. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as dc saes dc 
chumbo, dc prata, dc cobrc, dc mercúrio, dc cal, dc bismutho, de 
estanho c outras, que produsem sobre o organismo inteiro graves 
desordens, que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base dc sulfato dc camium c sulphidrato dc ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cábclludo c provoca a calvicc 
rapida. As tinturas a base dc nitrato dc prata, tão espalhadas, são dc 
acção tóxica, lenta c fatal. Ha, porém, alguns pr o duetos vcgctacs 
inoffcnsivos que infelismente, dão uma coloração muito fraca c pouco 
durável. A única que sc pôde rccommcndar sem rcccio e que da 
resultados admiraveis, c a Pctalina, com a qual sc pôde obter, gra-
duando as corcs, todos os tons, do castanho claro ao negro ascvichc. 
Infelismente esse produeto é raro cm nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, dc onde actualmcntc só pódc vir com difficuldadc. 

A Emprcza Feminina Brasileira acaba dc receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtcl-a por intermédio da nossa "Revista", enviando a im-
portância dc 10$000 c mais ,<5500 para a remessa. 

POMADA RENY PARA SARDAS, MANCHAS E PANNOS. 
Este preparado, que sc rccommcnda por mais dc vinte annos te 

acccitação c pela sua efficacia sobejamente comprovada, c o que ha 
dc melhor para as manchas da pelle c para a tornar clara, macia c 
fina. E' absolutamente inoffcnsiva. Bastam alguns dias dc uso. A 
sua efficacia í prompta c douradoura. 

E' fabricada cm tres typosx "Moderada", "Forte" c "Extra-fortc". 
A primeira ê usada na maioria dos casos; a segunda para os casos 
cm que a primeira não faça effeito, c a ultima para ser applicada 
unicamente nos braços c nas mãos. 

Pedidos o esta redacção, 4$000 o frasco; pelo correio, rcg.stado, 
.'$000. 

VANADIOL, ó o mais cfficas dos tônicos rcconslituintes. E' acon-
selhado para todos os casos cm que sc exige um tratamento tonifi-
cante. F.' o especifico da anemia, da chlorosc, da falta dc sangue, da 
tuberculose; c o tonico das ccttulas, dos' nervos, dos musculos, do 
ccrcbro, do estomago. O seu uso sc fas indispensável a todas as 
pessoas enfraquecidos, aos ncurasthcnicos, aos velhos, aos rachiticos, 
aos convalcsccntcs. Pedidos a esta redacção. Preço: 10$000; pelo 
correio, registado, 1J$000. 

CREME DE BEAUTE' ZABELLA E LOÇÕES. Preparado por 
Madamc Zabella, dircctora do Consultorio Tcchnico dc Bellcsa, do 
Rio dc Janeiro. Esse crcmc i geralmente usado como sc usam todos 
os cremes. Emquanto os outros, porém, só servem para branquear a 
pelle e fixar o pó d'arros, o Crcmc dc Beauté Zabella, tem além 
dessa utilidade, cm que supera os melhores, a propriedade de curar 
todas as enfermidades da cutís, como manchas, botões, cphélidcs, 
pannos, asperesas c outros defeitos, que tanto afeian: o rosti 

A sua efficacia c garantida. Ler no prospccto a maneira dc usar. 
A' venda nesta redacção. 8$000; pelo correio, registado, lo$ooo, 

PREPARADO ZABELLA N.° 1. loção adstringente para a cutís dc 
transp.ração gordurosa, para manchas, pontos negros c borbulhos. De-
pois dc humcdcccr o rosto com este preparado, fas-sc uma pequena 
massagem com o "Crcmc dc Bcautc Zabella", A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. Preço, 8$000, pelo correio, lotooo. 

PREPARADO ZABELLA N:° 2, loção cmolicnte para a cutís mui-
to delicada. Esta loção, pelos seus componentes mcdicinacs c hygieni-
cos, deve fascr parte inscparavcl das coisas uteis c indispensáveis j 
todas as damas que presam a sua bellcsa. Sua acção c c.vtraordinaria 
contra as manchas dc sol, as asperesas da pelle produsidas pelo frio c 
outras causas, tendo a propriedade dc. aniaciar c branquear a cutís. 
Depois dc usado, appliquc-sc o "Crcmc dc Bcautc Zabella". Preço, 
8$000, Pelo correio, lo$ooo. 

U M TONICO MARAVILHOSO. Os brasileiros são, cm geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, condus á vclhicc precoce, c no ho-
mem diminuo a capacidade dc acção, sem falar cm outros ma.es 
muito mais sérios. A fcaldadc da pelle, a sua asperesa, a sua colo-
ração dcsagradavcl são ás veses proveniente da anemia dc origem 
Indica, c para este caso, como para todos cm que sc exige uma toni-
ficação poderosa c dc resultados promptos, aconselhamos o "Hcma-
tol". E' o especifico da sattdc. Preço, 7$000. Pelo Correio, 9$000 

PRODUCTOS DE BELLEZA "GABY", pela sua cxccllcncia in-
comparavel, pela sua efficacia, conquistaram as sympatliias das se-
nhoras dc tratamento. O crcmc "Gaby", magnífico para a pelle, 5$500, 
pelo correio, 6$000. O esmalte "Gaby" para polir as unhas, 4$5oo, pelo 
correio 5$000. As limas Gaby, flexíveis, para rcgularisar as unhas, 
2$000, pelo correio. 2$500. 

FLUXOSEDATINA — Medicamento dc real efficacia «os incom-
modos uterinos, como nas amcnorrhcas, dysmcnorrhcas, hcmorrhagias, 
colicas c todas as perturbações da edade critica. Em menos dc duas 
horas cedem as colicas uterinas. Com esse medicamento, os partos 
cffcctuam-sc sem dôr c rapidamente c sem os perigos decorrentes. 
Preparado do chimico Silvino Paclicco dc Araújo. 

Vcndc-sc nesta redacção. Um frasco, 8$000, registado pelo correio. 

E L I X I R 914 — O mais activo c racional anti-syphilitiio c anti-
rJicumatíco. E' uma medicação cnergica c segura no tratamento dc 
todas as moléstias da pelle c do sangue. E' o tonico depurativo tnab 
poderoso que sc conhccc. Vcndc-sc nesta redacção. Um frasco, 8$0)0, 
pelo correio, 10S000. 



A R T E - G U b I N A R I A 
ADALIUS — 4." edição 

J á está exposto á venda, na redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1.° andar, o preciosíssimo livro "Adal ius" , espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avul tada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

M 
Livros sobre cosinha não fa l tam em po r tu -

guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defe i to : as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não fo ram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adal ius" são 
todas experimentadas, e,. o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselho» 
sobre hygiene, sobre o cuidado c ornamentação 
da mesa de jantar , dc tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixa da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de a r te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fô r o assumpto de que t ra te , c absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse pr tçe , 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — S i o Paulo, Av. S. João, 8 7 , 1 / andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

U T E R O D O E N T E 
P f l Z D f t M U L H E R U M C 3 D 3 V E R V I V O , 

S 3 L V E - S E C O M a 

FLUXOSEDflTINfl 
Cura Collicas Uterinas cm 2 horas 

Quando o utero .está doente, todo o organismo sente o seu effeito. Flores brancas, suspensão, 
corrimentos, mau cheiro, palpitações do coração, suffocações, tumores no utero, dóres dos ovarios, 
menstruações exaggeradas, fa l ta de somno, pontadas, dôres de cabeça, costas e peito, ataques 
nervosos todas essas manifestações são consequencia do utero idoente. Pouca1:, colheres da FLU-
XOSEDÁTINA são sufficientes para mos t ra r o seu effeito. E ' o único remedio que cura. Para 
alliviar, existem muitos, para curar o único é a FLUXOSEDATINA. Nenhuma senhora deve 
deixar de t e r sempre em casa um vidro de FLUXOSEDATINA especialmente as que soffrem de 
fortes hemorrhagias. E ' o único preparaido no seu gênero. Receitado pela classe medica. 

Tomando a FLUXOSEDATINA 15 dias antes de dar a luz podemos garant i r que não haverá 
majis mortes em consequencia. de hemorrhagias dos partos, evita as collicas e hemorrhagias pos 
par tum. 

KECOCOMMENDA.SE AOS MÉDICOS E A'S PARTEIRAS 
Vende-se em todas as Drogaria! de São Paulo e Rio 

DEPOSITÁRIOS: G A L V Ã O & C I A . — CAIXA, 1901 

SÃO PAULO 



«O PILOGENIO'' serve-lhe em qualquer c a s o , 
S c ] i quasi „So tem . . r v . - l b . . T1UO0E1J1O, | , . r , u . I h . f . r i vir 

cabel lo nave e abundante. 
S e c e m e ç i a ter peuco, serve- lhe • PlIsOSEfJlO, porque Impede que 

• cabel lo contiaue a cahlr. 
S e ainda tem muito, serve-lhe • F l b O f E N I O , parque lha garante a 

hygiene do cabel lo. 

A i n d a p a r a a ex t ineção da Gaspa 
Ainda para o tratamenta da barba e laçSa de te i let te-O^lLOSENlO 

Sempre "O PILOGENIO" 
"PILOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumaria» 

I t t B S IIR1-UUH? K H U B U 
fiHLM «UMES 

ÜTKWTISM-BtíEUUTlSW 
• G O T A «-

0 i m n r i i * - a i . a i M 
1 B I O O S J A K B 1 W 

PALÁCE HOTEL 
Ao3 forasteiros elegantes, aos touristes, a to-

das as pessoas que têm hábitos f inos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, ee 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
á rua Florencio de Abreu n. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gene-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á sua montagem pre-
sidiu um alto espozito de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discreto. O seu perviço é incon-
trastavel. A sua cozinha, magnífica, recommen-
dando-se pela riqueza e variedade dos "menus". 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mris 
rigorosa hygiene. Todos os quartos, que são am-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros 
recursos. Podemos affirmar que, mesmo nas ea-
pitaes européas mais adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Um magnífico quarteto de professores executa, 

durante as refeições, u m variado programma 
onde f iguram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, entretanto, quer os da hospe-
dagem, que os de reataurant e bar, são notoria-
mente commodos. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á -vida.) 

Par» ta» áoi oonvalncntM, áaa paarparu, H i m p u M i m , aaaaáaoa, dj ipeptiKi irthritiooi. 
Podororo M o a i eatímnlsaíe i > "YiWIdade", o M B O M W I W 0 9 ( e l e a t a a n t o ía tera taenta 
indioado learçn qne H tem n vista a a t M t t a n ü M l r i p e , tm h n i t u M i t o geral i t * 
forçM, da aotirldada p y e U o i • i l H « { i t Mrdiiaa. 
I ' o fortifiiante pref«ii«I > u eemlMMBfw, w a n l w t i u h y i i M i u i a e e m p N n a , ( aa t -
r a a t k e u t , u e n i t , lyaphatiaw, < | i | i ) « » , « à n i i , i i i h a i , v M t x b n N ) , i ta. 
KaooaatHtiate i i d t i p i u v n l ( i i M t w M , immt* a p a n t f a i t apta a r i r i a , u a a easa ki 
amaa da laita. B1 u s priareae a i i i w i > i MapUaio a l n t i g i d n . 

Bnoent ra -aa • • • b w p l w w n a n i — a é a * f w i a a . Ba>a«Ho Q w a J i 
PHARMAGtA E DMOCUbSU. i» - PRAtfCUTC* OIFFONI * C. 

U m . L ' d a , XV Kl m R i o d » J a u l r a 



Mulheres Formosas - Crianças Lindas!!! 
A maior descoberta da medicina para as doenças,do sangue 

o "ELIXIR 914" 
' E' o depurativo mais enérgico e de aeção mais rapida que existe. E ' tonico de grande valor; não 

se deve tomar depurativos sem experimentar primeiro o "Elixir 914". 95 por cento dos homens 
casados que tiveram em solteiro doenças secretas, ficaram com ellas chronicas; eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem sem saberem a que attribuir a causa. 3 vidros do "Elixir 914" são 
sufficientes para devolver a saúde e salvar os vossos filhos. E ' o único que não ataca o estomago e 
de gosto agradavel. Todos os depurativos depuram debilitando; o "Elixir 914" depura tonificando o 
organismo. 3 vidros pelo correio, 15$000. 

A' VENDA NAS DROGARIAS DE S. PAULO, RIO, CURITYBA, DROGARIA SUISSA E NA 
DROGARIA CALDAS, NA BAHIA. 

Depositários: G a l v ã o & C « 
L a d e i r a c i e S a n t a B p h i g e n i i 

S Ã O P A U L O 

A U L T I M A DESCOBERTA AL L E M A 

FABRICADA PELO CHIMICÒ AÜÊMÃO FRED 
DARÁ 10 COtITOif RÉÍ5A QUEM NÃO OBTIVER RlSüQÜDO 

. DEPOSITÁRÍASÍAS MAIORES 
D n o o R R i n s E P E i n F u n n n i f t s DO PIO E S PBULO 

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO, UM POTE PELO CORREIO REGISTRADO 6$000 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Pos ta l , L 

End . Telegr . F I L A L V E S 

RUA L I B B R O BADARO' N.# 129 

8. PAULO 

POESIAS, par Olavo Silae: nova edi-
ção auamontada com os 9S sonetos 
do Livre "Tarde", 1 vol. de 391 
paCs., br. 7$Q00, ene. . . . . 8$500 

CANTOS DE LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande voL ricamente 
impresso e encadernado . . . 20$OOO 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 voL br. 4JOOO, 
encadernado 5$500 

EM PERNAMBUCO, paio Dr. A. 
Austregeoilo, 1 vol. br. 4$6Q0, ene. 5$S00 

HISTORIAS DO GUEDES, com il-
lustrações de J. Carlos, 1 vol. cart. 3$000 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o ourso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart 4$000 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1P08 e nomenclatura do tiro para 
os* Reserivstas, 1 vol. br. . . . 5$000 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Norma es, Ly-
ceus, Gymnasws, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
o de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes 
do mundo IfiÇOOO 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U G - I a A N D I N O d e G I F F O N I 6 um excel lente re-
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, pode-
roso tento depurativo e anti-escrophuloso, que nunca falha no 

11 tratamento das moléstias consumptivas acima apontadaa. 
K'superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem e m muito maior proporção o iodo vegetalisafa 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilavel 
15' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in 
testinos.como freqüentemente suecede ao oleo e às emulsões. 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 
dis ti netos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TÀNNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. . ~ 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia s Drogaria de F R A N C I S C O G I F F 8 N I & P 
Ru e v P r imei ro de Março, 17 — R io de Ja^oiro 

NOVA SEIVA 
Este é o melhor llrro de contos que ha para craanjas. 3 ' u a 

grosso volume, nit idamente impresso em f iníss imo papsl e ornado 
com mais da 180 illustraçõas onda se vaaa magni í ieos eontos ins-
trutivos, moraes o Intarsssantissimos como anrado qua farão as 
delícias das eraanças a das pessoas adultas. JDdigio da luxo, pró-
pria para presente da anniversario. — Vanda-sa nasta K a d a « | l « . 
Prece 5ÇG0O. Pe lo correio registrado 6$910. 

A c a b a de sah ir do p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

D E 

G A S T O N L E R O U X 

Traducçío autorizada de francez 

P O R 

N y k o t a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o 5$000 
P a r a o porlic mais SOO réis 

Não será g rande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, pa r a 
saber a so r t e dos protagonis tas , como esta nova 
o b r a de GASTON L E R O U X . 

As notas históricas, longe de pre jud icarem o in-
teresse , concor rem muito para maior apreciação 
do romance . 

Pedidos á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A V . S. J O Ã O , 87 
(Altos) 

S . PAULO 

A PAULICÉA OFFICINA DE GRAVURA 

Aristides Castignani 
Rua dos G u i m ô e i N. 8 2 — Teleph. 5 8 8 9 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE C O M A MAXlMA 
PERFEIÇÃO. - C L I C H Ê S EM P H O T O - G R A V U R A 
E Z1NCOGRAPHIA. - E SPEC IAL IDADE EM S E R -
V IÇOS D E C O R E S E PHOTO-L ITHOGRAPH IA . 

ACCE ITA-SE Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 
PARA CATALOGOS E O B R A S D E LUXO. 

Marmoraria TOMAGNMI 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granifo polido 

P I E T R f l S n í r m (Carreira) I t á l i a 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telepbone, 3878 - Centrai 

1 





UM GRANDE PASSO DA SCIENCIA 
IMPORTANTES DESCOBERTAS DO CHJMICO WIRTI-I 

FORMULA USADA EM TODA A EUROPA 

POMADA " R E N Y 
APPROVADA PELA SAÚDE PUBLICA 

A única que tira todas as sardas, pantios, rugas, espinhas c manchas da pelle. 
Tendo o fabricante absoluta confiança no resultado deste preparado, resolveu offerecer vinte contos 

de réis a quem não tirar resultado. 
Com o uso da Pomada Rcny a pelle grossa fica fina, a velha fica nova e toda pessoa que d'clla faz uso, 
apparcuta metade da edade. As senhoras cariocas c paulistas attestam seu resultado. — RENY, única 

de effeito seguro — Pote 4$(J00 — Pelo correio 5Ç000. 

DEPIL E" o único dcpilatorio liquido que tira cm 5 minutos o cabello de 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle c com absoluta segu-
rança. DEPIL é infallivel e permitte ás senhoras usarem as 
mais finas c transparentes meias de seda c os mais alongados 
decotes. sem receio de que uni só fio de cabello lhes appareça. 

Dão-se 20 contos a quem não tirar resultado. Vidro pequeijo 5$000 e grande 10$ÍK)0. Pelo correio 
65500 e 12Ç000. 
P Q ' ARROZ RENY ® melhor, o mais barato. » mais fino, o mais perfumado e o 

mais adhcrcnte. Caixa 2$500. Pel > correio 3$500. 
I,OCAO RENY Elimina a caspa c evita a quéda dos cubellos. tornando-os sedosos, abundan-

tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correio 8ÇOOO. 

M A G A L H Ã E S & LOBO — Rua Senador Furtado, 48 — Rio 

M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A 
PARA 

B E N E F I C I A R C A F E-

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA privilegiada pela patente 5.926 tem continuado a occupar n pri-
meiro logar entre as maclliiias do seu gênero. Os Srs. Lavradores são unanimes em aííirmal-o e não 
regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de resistencia. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA faz todo o serviço de separação por meio de Monitor com-
binado por quatro catadores e a classificação é automatica e iminediata. E' a machina de café nnís 
resistente. O seu rendimento é tio .100-400 arrobas diarias. O seu preço é ntodico. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA consubstancia todos os principaes melhoramentos das machinas 
do seu geuero até hoje conhecidas. Numerosos attestados assim o affinnam. 

Fabricação exclusiva da 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 

São Paulo: 
R u a 15 de Novembro. 36 
E n d . Te leg r . : " M E C H A N I C A " 
Caixa. 51 - Telephone. 244 

Santos: 
R u a San to Atitonio. 108 e 110 
Caixa. 129 

Riu de Janeiro: 
Avenida Kio Mrauco. 25 
Caixa. 1534 

Londres: 
Broad Streeit House 
New Hroad Streel - - l.ondon E. C. 

S m l o d . Obr». d' "O BSTADO DB >. PAULO" 



MARIA E AS M U L H E R E S BÍBLICAS, de Cláudio de Souza, editada recentemente 
pela "Revista Feminina". Obra magistral <le reconstriicção histórica e penetrada do mais 
encantador mysticismo, superiormente recom mendavil ás senhoras, como a toda especie de 
leitores, pela elevação da sua moral, pela pureza do seu estylo, pcia verdade histórica e 
pela calorosa eloquencia, que tanto caractcrisa as obra. de Cláudio de Souza. 

Um bello volume illustrado de gravuras d! a r le classica. Vende-se nesta redacçào. 
' reço: 4S0CK); pelo correio, registrado. 4$500. 


	1922_ano9_n95_00000002
	1922_ano9_n95_00000003
	1922_ano9_n95_00000004
	1922_ano9_n95_00000005
	1922_ano9_n95_00000006
	1922_ano9_n95_00000007
	1922_ano9_n95_00000008
	1922_ano9_n95_00000009
	1922_ano9_n95_00000010
	1922_ano9_n95_00000011
	1922_ano9_n95_00000012
	1922_ano9_n95_00000013
	1922_ano9_n95_00000014
	1922_ano9_n95_00000015
	1922_ano9_n95_00000016
	1922_ano9_n95_00000017
	1922_ano9_n95_00000018
	1922_ano9_n95_00000019
	1922_ano9_n95_00000020
	1922_ano9_n95_00000021
	1922_ano9_n95_00000022
	1922_ano9_n95_00000023
	1922_ano9_n95_00000024
	1922_ano9_n95_00000025
	1922_ano9_n95_00000026
	1922_ano9_n95_00000027
	1922_ano9_n95_00000028
	1922_ano9_n95_00000029

